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O R G A N O O F I C I A L D E l A P O S T A D M O D E L A H A B A N A 
Telegramas per el cable. 
S E K V H I O m í G R A T Í C O 
PKÍ.-
d i a r i o d e l a M a r i n a -
HABANA. 
T E L S G t R A M A S D E A N O C H E 
EZTHÁÑJEROS 
,Vj/f ÍTJ lort 1 1 de mayo. 
AIK. L E E . 
Kr . Lee. el nuevo Cónsul General de 
los Estados Unidos en la Habana, está 
preparando su viaje para lo más pronto 
posible. 
A l i K O U A N C I A Y A N I v E E . 
Ssgún eí ¿ o n d o t i G l o h e las últi-
aag pretensiones de los hombres de Esta-
do de Washington en los asuntos de Cuba 
prueban una arrogancia improcedente y 
dice que todas las simpatías de Europa 
están á favor de España. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
& q ¿ m y o r l ; V2 de mayo. 
S O S P E C H A S ( i K A V E S . 
Dicen de Roma que persisten rumores 
en el público de que el Cardenal Galim-
berti ha muerto envenenado, con cuyo 
motivo vá á hacerse una investigación 
minuciosa sobre el particular. 
ü l , A Z U C A R E X A L E M A M A . 
E i Eeichstag alemán ha acordado que 
el exceso ñjo de producción de asnear sea 
para el próximo año de die^ y siete millo-
nes de dables quintales—^^'^^^^ c e u * 
t l t . C I ' S . 
« .— 
^ f, .•• Yovk. .T¡<i!/(> 10, 
tí Ifíjtñk de la larde. 
D e s c i i e u f o p ¡ )pe l c ^ p i c r c i a j , t í o de S 
y o r c ¡ e n f « , 
C f i m l t í o s >i.ohvi'. L o n d r e s , (50 t i / * . , bauqTiPt-íH, 
M o n i s o b r e l ' a K s , 6 0 (!/v., b a i i í j í i e r o s , ¿ 5 
francos I S h 
I d r n i s o b r e H a i n h u r s r o , CO « l / v . , banqneroo* 
l i ó n o s reg i s t rado ' ; «le F s l a t l o ^ - l ' i u d o s , 4 
p o r r i e u l o , ¡1 1 2 0 * , ex - f i jp t fo . 
C e n t r í l n g a s , « . 1 0 , JM>5. ÍM?, c o s i ó j fleto, a 
4 ! . 
J i e f r n l n r ;1 buen r c í l u o , en j i la?.j i . .1 '•'>$. 
Á z t i c n r «lo o i í c l j en plaz; ) , do •{ 7/l*> á 0 / 1 C 
KI m o r c j H l o , firmo. 
Vf i f i l fdos : 1 . 1 1 0 (onela i jus «Jo azHcf ir . 
St io le^ « o C u b a , v» bocoyes , u o m i n A l . 
M a n t e e n de l C o s t e , en tercerobis . , A # 7 . ? l ( ) 
n o m s j i a l . 
Ü K r i n a pa ten t M u m e s o í a , firnte. ¡í 
Loaffres. ñfíiflú fff . 
A z í i r a i de r o m o l a o b a , ñ IS|f>í, 
A y i í c a r c e n t r í f a s r a , p o l . 5>(>, A r m é . ;i l . ^ ; * } . 
I d e m r o c n l a r r e f i n o , á l í / . 
r o n s o l i d a d o s , 101 0/1.0, c x > i n } e r é ! > . 
D e s c n o n l o , R a n e o I n t r l a t o r r a , ' i i p o r 1 0 0 . 
C u a t r o por 1 0 0 e s p a ñ o l , ñ ( í T J , e x - í i i t e r í i J , 
JV/rf,<, .7/Í?Í/O 
l l p i i t n S por 10(>. ñ í r a u o o » ;>;) < t.-., e x -
i n t e r í f i s o s t e n i d o . 
(Qncditprohibida la féfñyütiwfón de 
los tr/fifiramac que anfdrdi:!; . ron oryt-iilo 
a l ay í ieu lo 3 1 de ¡a Ley de Propiedad 
TiiUléciúálJi 
LA f F J i D SE W M l 
Tiette rfliKÍ5tj Tiuostro cojera Js/ 
F a i . " al ntvibuir extvaí.Mdiuniia im-
porland;! á los ilorhiv.'UMtinos fplV 
iimlad;)- por el sof-or Oiinov.is -Aol 
Cnstillo, en j^i (iKscr.í'So á 1n Diavo-
t \ i \ del CongToso. 
Qnien, como e! ao.iuiil r r e - u l o i ü c 
Ool Consejo, li;>l>ía itto tnn lejos en 
su ein]>eño de eondennr los proco-
«linnentos libéralos y eoneilindores 
r.püe.idos á ín ^ílJí^ca colonial; 
quien como é l h a b í a incurriili) en I 
la oAiscíK if'ní inconijireusiblc (le | 
alentar y reeonoeer como leg í t imos | 
los insanos exelnsivismos de una ! 
bandería rjne ha traíado siempi-o! 
de arrogarse la rej)re.s(mtae¡ón del 
]»atr¡otismo y el monopolio de los 
s e n l i m i e n í o s españoles , no podía 
eiertamento romper de súbi to con 
el pasa' lo, y a un nos ext raña que 
lia;.;! sido tan expl íc i to al esbozar 
las primeras l íneas de la nueva po-
lítica, impuesta por las exigencias 
ineludibles de los actuales tiem-
pos. 
Discurriendo sobre cuestiones de 
Cuba, dijo el señor Cánovas "que 
es preciso, poner para siempre á 
salvo, con verdadero Vaíor, bi inte-
«rridad de l a p a t r i a . " Y claro está 
que ese "ifolor^ indispensable para 
poner á salvo l a integridad de la 
patria, no pnede referirse sino al \ 
valor c ív ico q u e necesitan el señor | 
Presidente del Consejo y sus ami-1 
gos para despreuderse d e añejas j 
preocupaciones, para romper con ; 
va l en t ía y decis ión antiguos y ya ' 
caducos moldes, y para entrar tVan-
camente por e l camiüo de esas "COÜ-
cesioaes" de que bace mención ei 
señor Cánovas . 
Es ta verdión, que se desprende 
del telegrama de nuestro servicio 
particular, hállase continuada por 
oí ros despachos relativos al mismo 
asunto, según los cuales el señor 
Cánovas añadió á todo lo ya ex-
pnesto "que es preciso establecer un 
nuevo estado de cosas, CL ALHSQUII:-
K.V ( ¿ U i : SEAN LAS U l ' L M O N H S Q l ' K 
HASTA AÍÍOKA SE HAYAN S O S T E N I -
D O ; V ¡ | ¡ Q I E E S P E L K i K O S O Q l í ^ B E f i 
T E m t l N A K L A G ü E U L A Ú N I C A M E N -
T E . M E D I A N T E LA A C C I Ó N AU.MADA!!: 
¡Que es peligroso querer terminar 
la guerra únicamente por la aev ión 
de las armas! Pero, ¿no es és to lo 
mismo que nosotros liemos venido 
sosteniendo? ¿Xo ha sido por esta 
misma cansa por lo que se han de-
sencadenado sobre nosotros las iras 
de ia prensa de unión ('ous(it>:',io-
i m M ^ J ^ m k i i dielK)? Mnir y mil 
veces, por «QeStfcofc c(^ifrad!ctor<\s, 
r/Wí J^o^lp qiioji^/XneseNiccióii ex-
clnsivameete militar iba cu desiloro 
de feUnSft V del Kjcrcií.o? ¿Xo gAr 
taba' fc«;r;/íea. aún no hace un mes, 
jí'usiles y no reformas!, liaeiendo 
coro a! H e r a l d o de M a d n A Í Pues si 
todo esto es cierto y evidente y m»-
torio, ¿(pié harán ahora, después de 
la i remenda lección que les ha dado 
el señor Cánovas del Castillo? 
Como hacíamos notar días pasa-
dos, en nuestro artículo L a O p i n i ó n 
e.n lo P e h i n s u l á ; en la Madre Patria 
se viene operando un visible cambio 
del sentimiealo público, resuelta-
mente favorable á los verdaderos 
intereses de la isla de Cuba, y estas 
corrientes de opinión (pie por allá 
prevalecen no han podido menos 
de intiuir en el ánimo del señor Pre-
sidente del Consejo y de todo el 
partido conservador. ¿Tnlluirá igual-
mente en los conservadores de por 
a<-áí 
¿ A « D É V I E N E ESO? 
L a U n i ó n Cons t i t uc iona l iWce qne 
hemos sacado á plaza la personali-
dad privada de sn director, y que 
eso no está bien hecho. 
Tendría r a z ó n el colega si hubié-
semos mentado á sil director para 
denigrarle, pero habiéndolo hecho 
p a r a . enaltecerle, parécenos que en 
vez de censurarnos debió haber 
líos moütrado su agradecimiento. 
V de qiie le hemos enaltecido no 
cabe duda, porque al vernos acusa-
d o s de laborantes no hicimos otra 
cosa que escudarnos con sn respe-
table personalidad, con su españo-
lismo indiscutible. 
P R O G R E S O 
I S T E I P T T J l s r O 3 5 . 
E s * . ; , c a s a q u a s i e m p r e f u é l o q u e s u a o m b r e i n d i c a e n s a r l a P R I -
1 ¿ E K A e n o f r e c e r a l p ú b l i c o l o s s o m b r e r o s d e m á s N O V E E A D q u e s e 
i n t e n t a n p a r a C a b a l l e r o s . S e ñ o r a s , S e ñ o r i t a s y n i ñ o s y á p r e c i o s m o d i - i 
e e s : h o v v i s t a l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a a c t ú a l e ! n u e v o G O B E R N A D O R i 
? m 4 l r f r e n ¿ : e n d o m u c h o , p e r o m u y b a r a t o , m a s q u e | 
E s t a c a s a n c v e n d e a r t i c u l e s a v e n a d o s , t o d o s e r á b u e n o , A q u í p u e -
d e n c e m p r a r C « t t b ü l e t é a , m s t á l i c c . o r o , p l a t a ó c a l d e r i l l a , i o s l i b e r a l e s , 
l e s c e n s e r v a a o r e s . l o s m i l x t a r e s . l o s m a r i n o s , l o s o m p i s a d e s , l o s a r t e -
s a n o s , e ! o b r e r o , e l r i c o y e l p o b r e , h a y a r t i c u l e s p a r a t o d a s l a s f o r t u n a i . 
V E A N L A M L E S T U A D E P R E C I O S . 
l . C O O d o c e n a s s o n ^ b r e r o s d e p a p i l a p a r a l a e s t a c i ó n , d e t o d a s f o r m a s 
c o l o r e s y c l a s e s , - . h a y m a s d e v e . n t e d i b u j o s d o n d e e s c o j e r , . q u e v s n d e -
x a c s d e s d e 5 0 c e n t a v o s e n a d e l s n t e . 
E s p l é n d i a c s u r t i d o e n s e m b r a r o s y g o r r i t a s c a r a n i ñ o s , d e s d e S O 
c e n t a v o s e n a d e l a n t e . 
S o m o r e r o s d e J i p i j a p a p a r a m i l i t a r e s y p a i s a n a s , m á s b a r a t o s q u e 
n a d i e , d e n e l t r o n e g r o s y d e c o l o r e s d e s d e S l . o O . 
F a r a S e ñ o r a s . S e ñ o r i t a s y n i ñ a s d e s d e $ 2 » . 
H a b i t a n t e s d e l a I s l a y d e t o d o e l U n i v e r s o , q u i e r e s s o m b r e r o s b a -
r a t e s c ó m p r a l o s e n 
l P R 8 6 R ! S a 
. ¿Habríamos bascado su sombra 
protectora si el Sr. Director de LÁ 
C u l ó n no fuese «nanísimo v á más 
de d ign í s imo es])añol bieu" proba-
d o / 
¿A que viene, púas, todo eso que 
hoy nos enema el eetegflf 
¿Queda ó no en pie nuestro ar-
gumento? 
¿Ms ó no ci río que si el Di.vnro 
Inose un perioílipo l aboran te ó l o 
que es la lirisúio enemigo solajiado 
de la nacional.!.id española, el se-
ñor Corzo no habría colaborado en 
él de modo alguno? 
;Se prestaría el Padre Coloma á 
pnbliear sus n o v i a s eu L a s D o m i -
nicales del ( ibre p e n s a u ñ e n t o f 
Y caso de, (pie lo hiciera |no 
i en dría derecho el periódico cleró-
l'ooo para decir que ó él no era lan 
helorodoxo como se le pintaba ó e! 
Padio Bolonia tan ortodoxo como 
se suponía? 
Coníiese Í A I U n i ó n que eso del 
laboraniismo del D IAUIO es un re-
curso más ó menos hábil para s a l | | 
de los apuros eu que suele verse, 
sin que j a m á s se le haya pasado por 
las mientes creer en sfifíiejatitc 
monstruosidad, y todos qu .Maieiiios 
en ei lugar que nos corresponde: L a 
U n i ó n combatiendo, por error in-
vencible, lo que la mayoría de ios 
es i )añoles creemos salvador; y el 
D ÍAUIO d e í é u d i e n d o la descentra-
liza ción, de acuerdo con el señor C a -
vas. 
Por cierto que nuestro argumen-
to capital era este: L a U n i ó n Cons-
t i t u c i o n a l dice q m somos laborantes 
porque defendemos la descentrali-
zación; es así que el señor Cánovas 
del Castillo acaba de declarar qub 
{tes necesario hacer cuantas conce-
siones del orden administrativo 
sean imaginables, cuantas puedan 
desear los más codiciosos reformis-
tas;" luego. . . . 
Y por cierto que L a U n i ó n , en-
frascada en la defensa innecesaria 
de su Director, no ha tenido tiem-
po ni espado para contestar ujia 
palabra á ese argumento. -</ 
LO OUE DEBEMOS A ESPAM 
C o n e s t e l i t i i l o i m b l i c a e l Catholic 
Stemdard eind Times, d e F i l a d e l í i a , e l 
l u m i n o s o a r t í c u l o q i l e á c o n t i m i a c i ó n 
i n s e r t a m o s : 
E s i n n e g a b i o — d i c e — q u e l a m a y o r í a 
d e l o s e s c r i t o r e s n o c a t ó l i c o s q u e t r a -
t a n d e l a ü i s t o r í a d e E s p a H a , d e s c o n o -
c é i í l a d e u d a q u e e l m u n d o e n t e r o h a 
c o n t r a í d o c o n e s a n a c i ó n , p o r h a b e r 
c o n s e r v a d o p a r a E u r o p a l a c i v i l i z a -
c i ó n c r i s t i a n a . E s t e l i n a j e d e e s c r i t o -
r e s s u e l e n h a c e r e l o g i o s e x t r a v a g a n t e s 
d e l o s m o r o s , e n s a l z a n d o l o s p r o g r e -
s o s p o r e l l o s r e a l i z a d o s d u r a n t e s u 
p o r m a n c D c i a e u España y d e p l o r a n d o 
s u e x p u l s i ó n . U s t o e s u n a p r u e b a m á s 
d e l a c e g u e d a d q u e e n g e u d r a n l a s p r e o -
c u p a c i o n e s a n t i i r e l i g i o s a s . 
L o s e s c r i t o r e s p r o t e s t a n t e s é i n t i e l e s 
d e l o s s i g l o s d é c i m o s é p t i m o y d é c i m o 
o c t a v o , e n s u i u q u i u a c o n t r a l o s e s p a d o 
l e s , e n t o n a r o n l o a s á l o s m o r o s , e n e m i -
g o s d e E s p a ñ a , y l a m o d a h a d u r a d o 
h a s t a n u e s t r o s d í a s , P e r o , r e a l m e n t e , 
d í g a s e l o q u e s e q u i e r a d e c i e r t o s a -
d e l a u t o s c o n q u i s t a d o s p o r l o s m o r o s e u 
c i e n c i a s , i n d u s t r i a s y a r t e s , c o n s i d e -
r a d o s e s t o t i c a m e n t e , r e s a l t a e l h e c h o 
e v i d e n t e d e « p i e l o s e s p a ñ o l e s c o n s u 
g u e r r a i n c e s a n t e d e o c h o c i e n t o s a ñ o s 
p a r a e x p u l s a r d e l a P e n í n s u l a á l o s i n -
v a s o r e s m a h o m e t a n o s , p e l e a r o n r e a l -
m e n t e e n d e f e n s a d e l c o n t i n e n t e e u r o -
p e o . P o c o i m p o r t a d i l u c i d a r s i l o s e s -
p a ñ o l e s t e n í a n ó d e j a b a n d e t e n e r s e u -
t i m i e u t o e s t é t i c o b a s t a n t e p a r a a p r e -
c i a r l o s p r o g r e s o s d e l o s m o r o s q u e 
t a n t o h a n e n s a l z a d o e s c r i t o r e s c o m o 
W a s h i n g t o n I r v i n g . L o q u e i m p o r t a s a -
b e r e s q u e t u v i e r o n v a l o r y c o r a j e p a -
r a r e s i s t i r á l o s i n v a s o r e s y finalmente 
a r r o j a r l o s a l A f r i c a , s a l v a n d o c o n e l l o 
á E u r o p a d e s e r s o j u z g a d a p o r e l I s -
l a m . 
E s f a l s o e n a b s o l u t o q u e l o s E s t a d o s 
U n i d o s n o t e n g a n u n a d e u d a d e h o n o r 
h a c i a E s p a ñ a . S e s u e l e p e r d e r d e v i s -
t a m á s d e l o j u s t o e l h e c h o d e q u e u n o 
d e l o s a g e n t e s m á s p o d e r o s o s p a r a e l 
r e c o n o c i m i e n t o d e l a i n d e p e n d e n c i a d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s f u é l a a c t i t u d d e 
E s p a ñ a d u r a n t e n u e s t r a r e v o l u c i ó n . 
N u e s t r o s e j é r c i t o s p o r s í s o l o s u o h u 
h i e r a n p o d i d o r e a l i z a r e s t a e m p r e s a . 
L a m i t a d d e l o s a m e r i c a n o s d e e n t o n -
c e s , y d e e l l o s l o s m á s r í e o s é i n f l u y e n -
t e s , e r a n tories y s e o p o n í a n á l a s e p a 
r á c i ó q d e I n g l a t e r r a . A l a a y u d a d e 
F r a n c i a y á l a m u y d e c i s i v a d e E s p a -
ñ a s e d e b e e l t r i u n f o d e lo q u e , d e o-
t r a s u e r t e , h u b i e r a s i d o u n a c a u s a p e r -
d i d a . L a g u e r r a h e c h a p o r l a e s c u a d r a 
csp.'.fio'a á l o s b u q u é s u i c r c n i i t é s d e 
i ^ g l . : t o r r a e n .-«I g o i i p d e M é j i c o , f u é 
i o ;qac r e a l m e n t e t o c o ú l a p a n e m á s 
s o n s i b i e d e i a n . n - r ó n b r i r . u i i e a . ó s e a 
á s u b o í s i i l o . X o e s e x a j e r a c i ó n d e c i r 
q a . í - c i v i r e ; d o M é i i e o j ) . B e r n a r d o 
b . i l v e z . C-.IUSÜ .:'-;s terrores á l o s a n n a -
d ^ r e ¿ c o a i e r c i u n t e s i n g l e s e s q u e to-
d a s .:.;.s d e m á s c a u s a s j a n t u s , y q a o s e 
d e b e a l e l a i u o r e o d é l o s n a v i e r o s d e 
to l q u e e l g o b i e r n o i n g l é s c e d i e r a 
a i l i u . 
íSi L e m o s d e r e ñ i r c o n E s p a ñ a , l i ñ a -
n i o s p o r j u s t o m o a v o . y s o b r e t o d o q u e 
s o d i g a l a v e r d a d . H o r a e s y a d e d e -
s . . . . ; r l a s v i e j a s y r i d i c u l a s p a t r a ñ a s 
:^p..'rea d e l a s c r u e l d a d e s <ie l o s e s p a -
í í i a s . E s t a s c o n s e j a s f u e r o n i n v e n t a -
d a s e n i o s n e g r o s d í a s d e l o s o d i o s 
i l c i c i i - i i o n y s i r v i e r o n para m a n t e n e r 
v i w ) e i r e n c o r y d i s g u s t o c o n t r a u n a 
d y ; ¡ s n u c i ó a e s m i s e a b a - l c r e s c a s d e 
EKropai 2 s o h a h a c i d o c u e l t H u h d q 
« o í d a d o s m a s v a l i e n t e s q u e l o s d e E s -
a i , y h a s t a u n e n e m i g o t a n a c é r r i -
mo d e l e s e s p a ñ o l e s c o m o M o t l e y h a 
t e n i . l o q u e c o n e c u i r u n a y o í - r a v e z e u 
S á i ' i s t o r i a d e l a s . g u e r r a s d e H o l a n d a , 
i \ ¡o IVJS e s p a ñ o l e s , e n l u c h a c o n t r a 
t u a Á s q u i c r a o t r a s t r o p a s , e r a n i n v o n -
o i i ; ' S, a n o s e r e n e l c a s o d e s u c u m -
b i r á l a f u e r z a a b r u m a d o r a d e u n n ú -
« r e i Q s u p e r i o r . E n l á m a r , n o L a l i a -
fcido m á s d e n o d a d o s m a r i n o s . E n r e s o -
ia t t ü ) , i o s E s t a d o s U n i d o s d e b e m o s 
m u c h o á e s t a g r a n n a c i ó n ; y j a m á s d e -
b e l a o s n e ü a r l a d e u d a . 
LOS ITALIlilOS EN AFRICA, 
O n c e a ñ o s h a , c a s i d í a p o r d í a . q u e 
l o s i t a l i a n o s s e a p o d e r a r o n d e M a s s o u a 
d e l a m a n e r a m á s s e n c i l l a d e l m u n d o . 
E l i s l o t e s o b r e e l c u a l s e a l z a l a c i u -
d a d , c o n s i d e r a d o c o m o t e r r i t o r i o a b i s i -
n i o . a u n q u e l a a u t o r i d a d q u e a l l í p r e -
d o m i n a b a , m á s b i e n n o m i n a l m e u t e q u e 
d e u n a m a n e r a e f e c t i v a , e r a l a d e l j e t i -
f e d e E g i p t o , c a m b i ó d e p r o p i e t a r i o e l 
5 d e f e b r e r o d e I S S i i . E n e s a f e c h a 
d e s e m b a r c ó e n M a s s o u a e l g e n e r a l S a -
l e t a ; e n a r b o l ó e í p a b e l l ó n i t a l i a n o c o n 
l a a q u i e s c e n c i a y e l a p o y o m o r a l d e I n -
g l a t e r r a , y q u e d ó e f e c t u a d a l a t o m a d e 
p o ó - e ^ ó n . P r o t e s t ó e l j e t i f e , n a d i e l e 
h i z o c a s o , y l a a u t o r i d a d i t a l i a n a s e 
c s t a o l e c i ó d e h e c h o . 
A d e c i r v e r d a d , e l p u e b l o i t a l i a n o 
n u n c a v i ó c o u b u e n o s o j o s e s t a c o n -
q u i s t a t a n l l a n a c o m o p a c í f i c a e n s u s 
c o m i e n z o s . N o f u e r o n , s i i i e m b a r g o , 
d e e s t a o p i n i ó n l o s g o b i e r n o s ( p i e d e 
e n t o n c e s a c á s e h a n s u c e d i d o e n I t a -
l i a , e s p e c i a l m e n t e e l d e C r i s p í , q u e 
a c a b a d e c a e r ; y c o n t r a v i e n t o y m a 
r o a s e t r a t ó d e i r e x t e n d i e n d o l a c o n -
q u i s t a , p o r l o q u e s e h a d a d o e n l l a m a r 
l a E r y t r e a . e n r e a l i d a d l a A b i s i n í a , y 
c o n c r e t a n d o m á s e l p a í s d e C h i o a . 
A l o s d o s a ñ o s l o s a b i s i u i o s d i e r o n 
e l p r i m e r s u s t o á l o s i t a l i a u o s . E l R a s 
A l U l a , c o n u n e j é r c i t o r e s p e t a b l e , s e 
f u é s o b r e M a s s o u a e l 2 4 d e e n e r o d e 
1 S S 7 , s o r p r e n d i ó a l g u n a s f u e r z a s r e g u -
l a r e s y p u s o e n g r a v e a p r i e t o á l o s i n -
v a s t o r e s , o b l i g á n d o l e s á r e c o n c e n t r a r 
e n M a s s o u a l a s g u a r n i c i o n e s d e S a a t i 
y A r q u i n o . A q u e l l o n o f u é , s i n e m b a r -
g o , m á s p u e u n t o q u e d e a t e n c i ó n d a d o 
p o r l o s a b i s i u i o s , q u e s e r e t i r a r o n e l 2 0 
a A s m a r a . 
A h o r a l a c o s a v a d e v e r a s . L o s i t a -
l i a n o s s e f u e r o n e x t e n d i e n d o , y l o q u e 
l l a m a b a n ú l t i m a m e n t e s u zona de in-
Jlcneia, e u f e m i s m o c o n e l c u a l s e d e s i g -
n a e l p a í s e n q u e n o s e t i e n e n i n g u n a , 
a l c a n z a b a , d e E s t e á O e s t e , o 6 0 k i l o -
m e t r o s , y d e X o r t e á S u r 5 2 0 . 
A l c o m e n z a r l a a c t u a l c a m p a ñ a l o s 
a b i s i u i o s , á c u y o f r e n t e v a e l n e g ú s 
M e n e l i c k , a v a n z a r o n p o r e l S u r , s e a -
p o d e r a r o n d e A u t o l o , p u s i e r o n s i t i o á 
M a c a l l é , q u e r e s i s t i ó b r a v a m e n t e ; p e -
r o t u v o a l l i n q u e c e d e r , y s i g u i e r o n 
S u m o v i m i e n t o a a e l n n t c h á c i a A d u a y 
A d i g r a t , q u e y a h a n r e b a s a d o . 
L o p e o r d e l c a s o e s q u e e l ú l t i m o d e -
s a s t r e , e l s u f r i d o e n A d u a , d o n d e s e 
d i c e q u e l o s i t a l i a n o s h a n p e r d i d o d i e z 
m i l h o m b r e s , e s d e l o s q u e c i e r r a n p a -
r a s i e m p r e l a p u e r t a á t o d a c o b r a n z a . 
A d e m á s , I t a l i a n o q u i e r e h a c e r n u e v o s 
s a e r i f í c i o s p o r u n a c o l o n i a d e l a c u a l 
n o s a c ó j a m á s n i n g ú n p r o v e c h o , y q u e 
lo h a c o s t a d o , s i n e m b a r c o , m u c h a s a n 
g r e y m u c h o o r o . L a b a t a l l a d e A d u a 
h a v e n i d o á d e m a s í t a r , p o r o t r a p a r t e , 
q u e e l g o b i e r n o d e C r i s p í n o s u p o c a l -
c u l a r l a s d i f i c u l t a d e s d e l a c o n q u i s t a ; y 
e s e l m a y o r f a v o r q u e s e l e p u e d e h a -
c e r , p o r q u e s i l a s m i d i ó , e s t u v o e n g a -
r i a n d o .;. s u p a í s , s u p o m m d o q u e u n 
e j é r c i t o d e 2 0 , 0 0 0 I i o a i j r e s p o d í a s a l i r 
c o n b i e n e n a q u e l t e r r e n o d e l a a c o m e -
t i d a d e u n e j é r c i t o t a n n u m e r o s o y 
a g u e r r i d o c o m o l o e s e l q u e m a n d a M e -
n e l i k . 
C ú l p a s e a h o r a á B a r a t i e r i p o r h a b e r 
e n t r a d o e n b a t a l l a ; h u b i é r a s e l e c u l p a -
d o d e l m i s m o m o d o s i s e r e t i r a a n t e e l 
e n e m i g o , a u n q u e e n r e a l i d a d e r a l o ú -
n i c o q u e d e b i ó h a c e r . M á s q u e s o r -
p r e n d i d o h a s i d o e n v u e l t o p o r n o h a -
b í a s e r e t i r a d o á t i e m p o y p r o b a b l e -
m e n t e t a m b i é n p o r s u e m p e ñ o e n s a l -
v a r á A d i g r a t . 
L o s e n s i b l e d e l c a s o e s q u e e l p u e b l o 
i t a l i a n o , a l q u e s i e m p r e l e p a r e c i ó e m -
p e ñ o f u n e s t o e l d e e s t a b l e c e r s e e n A -
f r i e a , s e a e l q u e p a g u e l a t e r q u e d a d y 
l o s d e s a c i e r t o s d e C r i s p í . 
EL S E i r L O P i T A Í ü i l 
S e e n c u e n t r a r e s t a b l e c i d o d e l a e n -
f e r m e d a d q u e l e o b l i g ó á g u a r d a r c a m a 
p o r a l g u n o s d í a s , n u e s t r o a m i g o p a r t i -
c u l a r s e ñ o r L ó p e z ( i a m u n d i , s u b i n t e n -
d e n t e d e l l a i i e m i a . 
Hacemos l i c u a r ¡í tan distingaido 
c a b a l l e r o l a deinostra^ón d e n u e s -
t r a e n h o r a b u e n a , e x t e n s i v a á s u a p r e -
c i a b í e f a m i l i a . 
P l a t a d e l e u ñ o e s p a ñ o l . — S e c o t i z a b a 
á l a s o n c e d e l d í a : 12A á I L ' : d e s c u e n t o . 
L o s c e n t o n e s e n l a s ( i á s a s d e c a m b i o 
s e p a g a b a n á ^ t í . O O y p o r c a n t i d a d e s 
á G . 0 2 . 
G R A N S E D E R I A Y D E P O S I T O D É E N C A J E S . 
C8t N E P T U N O , 6 8 , F R E N T E A " L A FILOSOFIA/» 
¡ E N C A J E S ! ¡ E N C A J E S ! ¡ E N C A J E S D E H I L O l 
N a d i e m á s q u e XJ A M O D A v e n d e r á e n e a j e a 
d e h i l o . 
ú n i c a m e n t e L A M O D A v e n d e e n c a j e s f i -
n í s i m o s p a r a c a m i s o n e s , á 3 y 5 c e a t a v o s . 
S o l o X J A M O D A v e n d e e n c a j e s d e h i l o d e 5 
d e d o s d e a n c h o , q u e v a l e n 1 5 c t s . y á 7 c t s . 
X J O S e n c a j e s q u e t o d o s n u e s t r o s c o l e g a s 
v e n d e n á 2 0 c e n t a v o s , e n X i A M O D A s o l o 
c u e s t a n 8 y 1 0 c e n t a v o s . 
C o n q u e n a d i e c o m p r e e n c a j e s s i n v e r a n t e a 
e l i n m e n s o s u r t i d o d e 
! L 4 M O D A * N e p t i m o , 6 8 . f m i l e á L a F i l o s o f í a n c r WIÍIIIIIO. 
C m - ..: - ! J > * . l 1 1 : • ' alt ! , M ..f.:» 
i 
E L P U E B L O . 
( í m i i ' e a t i z f f c í ó u d e j ü e g ó * d e s i i h i d n i o d a s c l a s e s i d e m <l<! r o u i r d o r 
y d e g a b i n e t e , l i n i é b l e s c o r r i e j í i e s y m i l o b j e i o s d o l a n t a s í a . 
J o y a s c o n b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s r i n a s . l é o i n h i a s a l | » c s o . r p f c j é s 
y p r o Í R s i Ó n d e p r e n d a s d é c a p r i c h o . 
ALMACE1T IMPORTADOR DE JOYAS Y MUEBLES 
A N G E L E S 13 Y E S T R E L L A 2 9 . T E L E T O N O 1,015 
^ " S e v e n d e l a c a s a ó s o i r a s p a s a e l ¡ o c a l , 
lito IG Ah 
mmm 
S I S T E M A B O N S A C K . P R I V I L E G I O P O R 2 0 A Ñ O S . 
Rea! iiica (jo Ciprrilliis y Picadoríi 
L A L E G I T I M I D A D , L A H I D A L G U I A 
CON SOS MÁiíO.ÁS A N K X A S 
L a H o n r a d e z , E l N e g r o B u e n o y E ! F é n i x 
- D E — 
Los mejores cigarrillos, los que por sn aroma, lortaleza y VnitMi giisto olwieucu de lodos los mercados del 
mundo la prelereucia de les fumadores, como así lo acredita la exiraordinaria exportación de esta fábrica, soo 
las magnificas PANETELAS , los sabrosos ELEGANTES y ROCQURTS. los solicirados ESHKCIALBS, GIGANTES y MB-
DIO GIGANTES y las exquisitas CAMELIAS ; cigarrillos de los cuales, en las sijrnientcs clases do papeles PBOTO 
R A L , AREOZ, TE1GO, M A I Z , PULPA, BERRO, BREA, ALGODÓN, O K O Z t ' S V PASTA DC TAB A C O , hay COUSÍanteiíiente 
en esta fábrica un fresco y variado surtido. 
{Los cigarrillos preferidos son sin disputa los E L E G A N T E S H í l ) A L O LT1 A. conocidos tambieu por S ü -
S I N L S , cuya extraordinaria demanda aumenta todos los dias, debido á los buenos y puros maleriales que en-
tran en su elaboración. 
Tanto los cigarrillos de hebra, como los de picadura ¿rramiiada, sou elaborados exclusivamente á máqui-
na. E l sistema B O N S A C K para los cigarrillos de hebra, es sumamente limpio, excelente y superior 
Los productos de esta fábrica son elaborados con hojas s^ectaa, procedentes de las mejores vegas de 
Vuel ta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inte l igent í s ima en el ramo. 
Estos productos se encuentran de venta en todos los depósitos, vidrieras y establecimientos de esta capi-
tal y del interior de la Is la . 
Todos los pedidos directos á la fábrica, son servidos inmediatamente con prontitud y esmero. 
Domicilio de la fábrica: Paseo de Tacón ^Carlos j l í * 193.—Cable y Telégrafo: U A B E L L . Teléfono 1016. 
Apartado de Correos, 117. Habana. 
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A c a b a m o s d e n n D H I T U n I W A D O T I f l I T T f l 8 T i l ? U I I I I ? c a u ^ t C T t e e j í M A L E T A S d e t o d a s 
v o c i b i r u n c o m p l e t o M l i i l l i U ü l j ñ i i l i l / ü l j U » ¡ J U VÍMM G l a s é s ; f o n i K i s . p ^ e e i o s y t a m a ñ o s , 
d e s d e l a m á s t i n a y e l e g a n t e h a s t a l a m á s m o d e s t a : e n b a n l e s , l e ñ e m o s d e m i m b r e , p a t e n t e , m u n d o y 
d e c a m a r o t e . A r t i c u l o s q n e o f r e c e m o s e n c o n d i c i o n e s v e n t a j o s a s . T e n g a n p r e s e n t e a q u e l l a s p e r s o n a s 
q u e n e c e s i t e n v i a j a r q u e E L S I R T Í D O M A S E X T E N S O , C O M P L E T O v c o n v e n i e n t e e s e l q u e a c á -
[ l ' p o i i i T ¡ i i ; l . . . . . . . B A R A T A , P E L E T E R I A , 
S o l e s o L u i n a á H a b a n a . C 151 alt 
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LA MUJER DE SU CASA 
Líbreme Dios de eutrar en el 
campo vedado de la pol í t ica, ni de 
los deieobos y deberes ¡ul ierentes á. 
la criatura bimiana. Nada sacaría 
coi) tales di.sqnisicioDes. 
Vo creo que persigi íeu ideas muy 
bellas y «rramliosas,—que no son 
de este síglOj sino de tiempos por 
venir,—los que quieren que la mu-
jer tenga voto en los comicios, pa-
labra en las asambleas, interven-
ción en el municipio, toga en los 
triouuales, borlas de doctor á la ca-
becera del enfermo. 
Bs muy loable el propósito de 
hacerla salir de su esfera y conce-
derle personalidad polít ica; mas los 
que quieren que eso suceda, se an-
ticfpan á la marcha de los tiempos, 
ijuc andan, á pesar de lo que creen 
y .sueñan los ideólogos , á píiso de 
ioi i n - a y no á carrera de ve loc ípe-
do. L a mujer sard todo eso; pero, 
por lo pronto, ¿ i a í ¿ ] 9 más, siendo 
mucho menos: es la mujer de su 
casa; es decir, la reina, la autócra-
ta por derecho propio y voluntad 
ajena. 
" Al l í tiene el d e c á l o g o de sus de-
rechos y la fuente de sus deberes. 
All í , pues, hay que verla, quererla 
y desearla. 
Filósofos, sabios, legisladores, pe-
riodistas, soñadores , han querido 
.sacarla de su centro, l levarla á 
o l í a s esferas, darle alas, como á 
lean), pegadas también con cera, 
pura hacer m á s violenta y segura 
la caída; pero ella ha rehusado las 
setlueciones, las ofertas, los hala-
gos, y no ha salido de su centro. 
Su centro es el hogar. 
h)u eí lo es todo: sierva y señora, 
legislador y contribuyente, médico , 
abogado, procurador, concejal, juez, 
uiagistrado, v íc t ima, verdugo, car-
ne y ciichií lo. Tiene para desenvol-
verse inmenso campo y grandes ap-
titudes. 
( ín maestro le ba dado lecciones 
que sabe aprovechar de una mane-
ra poderosa: el instinto. Entra , casi 
siem pi e, á obscuras en el hogar, y su 
talento natural, su sensibilidad ex-
quisita, sus sentimientos profundos, 
la aleccionan en breve tiempo de 
un modo admirable. 
N o hay para qué decir que en osa 
experiencia de la vida encuentra 
dos aguijones que la. impulsan á 
adelantar: sus deberes de esposa y 
sus alecciones de madre. 
Pasa el sabio la vida entera per-
Biguiendo, unas veces, verdades in-
concusas, otras, grandes quimeras; 
encanece en el estudio, y una mu-
jer, casi niña, descubre en un ins-
tante lo que el hombre de ciencia 
no ha piulido hallar después de que-
marse las pestañas largo tiempo. V 
es (pie la ciencia de la nuijer, el te-
soro de sus conocimientos están en 
su casa. A l l í nacen y de all í no de-
ben salir. 
L a mujer de su casa tiene un 
nombre poético, que suena m á s gra-
to á los o ídos , pero que no es mejor 
(pie ese. Se llama el ánge l del ho-
gar. 
Mientnfs no h a entrado de lleno 
en la vida de la familia, hac iéndo-
se primero esposa y después madre, 
no ha podido conocer todo el en-
camo, la belleza, la grandiosidad 
que tiene esa palabra mágica: el 
bogar. 
Hasta ese momento, las contra-
riedades, como las a legr ías de la vi-
da, fueron para ella impalpables 
cual la sombra. 
Las luchas del amor, las imposi-
ciones del deber, los sueños de la 
felicidad, han sido breves, rápidos . 
Re ha borrado su huella, como se 
borra, al beso de las olas que vie-
nen y de las olas que van, la estela 
que deja en el mar la nave viajera. 
Pero cuando entra á compartir 
con el escogido de su corazón la 
existencia en sus múl t ip le s aspec-
tos, bajo un mismo techo, alejada 
de la casa en que v i v i ó con su fa-
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.'Ktta «OTVÍÍÍ. publicada por ei COSTUO Editorial 
«le Mmlrul. se halla de v-eiit .i en la librería. 
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— ; Ñ i ú i c a ! ¡ n u n c a ! ¡ n u n c a ! ¿ E n -
t r á i m i h i j a e n u n a f a m i l i a c o m o e s a ? 
D e $ p ü é s d e l a e s e a u d a l o s a c o n d u c t a 
d e B l e n a l a v e r g ü e n z a m e m a -
t a r í a . 
— V a y a , s e ñ o r a , ¿ q u i é n a s e g u r a á 
n * t e d ( p i e E l e n a e s c u l p a b l e ! L o q u e 
a h o r a s u c e d e p o d r í a a c o n s e j a r á u s t e d 
l a i n d u l g e n c i a p a r a c o n ¿ l p r ó j i m o . 
J o r j a e s i u o e e u t e , u s t e d l o s a b e y y o 
l o s e t a m b i é n ; s i n e m b a r g o , m a ñ a n a 
m i s m o q u i z a s e e n c u e u r r e b a j o e l p e s o 
d e i a s m i s m a s c a l u m n i a s a b s u r d a s 
C r é a m e u s t e d , n a d a r e s o l v e r í a e s t o 
m e j o r ( p i e u n m a t r i m o n i o . 
— P r e t i e r o e n c e r r a r a e s a b i j a d e s -
n a t u r a l i z a d a e n n n c o n v e n t o L a 
c a s t i g a r é . 
— B a s t a n t e c a s t i g a d a e s t á y a l a p o -
b r e c o n e l m i e d o q u e h a t e n i d o . L o 
m e j o r , s e ñ o r a u n a , e s e v i t a r e l e s c á n -
d a l o , p r o c e d i e n d o c o m o m a d r e p r u d e n -
t e . . . . 
— ¡ U n m a t r i m o n i o c o m o e s e ! d e s p u é s 
d e h a b e r r e h u s a d o m i h i j a p r o p o r c i o 
l i e s s o b e r b i a s l o r e p i t o , e s i m p o -
B i b l e . 
— C o r r i e n t e — d i j o e l p á r r o c o t o m a n -
d o s u s o m b r e r o y d e s p i d i é n d o s e , — c o -
r r i e n t e : b e c u m p l i d o m i d e b e r c o m o a -
n i f ¿ o y - c o u i o s a c e r d o t e K e t l c x i o -
U e u s t e d , s e f i o c % r c l i e x i o n e u s t e d a -
milia, entonces se transforma. Todo 
lo que ignoraba se revela á su ins-
tinto y fina percepción. Adquiere 
conocimientos generales, que va 
perfeccionando hasta que llega a 
ser madre. Entonces todo lo sabe. 
E s economista, médico , abogado, 
consejero, vigilante, juez; todo, en 
suma. ' . , 
Sabe que la hacienda del mando 
es corta, y procura economizar, pa-
ra que no se destruya; ve que su 
jornal se merma, y trabaja para 
compensar esa falta y que no resul-
te desequilibrio entre lo que se gas-
ta y lo que se gana, porque de ese 
desequilibrio prolongado puede so-
brevenir la bancarrota. Entonces a-
prencle á economizar; piensa que 
lo que en un tiempo desechó, debe 
Conservarlo ahora, porque la For-
tuna es traidora y voluble, y no se 
puede jiifirar con ella. 
En frente del despilfarro y el de-
sorden de los criados es tá su vigi-
g i laúcia para impedirlo; al lado de 
la penuria, su abnegac ión y entere-
za para combatirla, y junto á las 
eufenuedades, más ó menos leves, 
de su hijo ó de su esposo, su solíci-
to desvelo. 
Corrige, reprende, enseña, acon-
seja, ruega, manda, pide, suplica, 
cede, implora, inventa, ayuda, des-
cubre horizontes nuevos en todas 
las circunslancias de la vida, y es, 
gracias á esto, un á n g e l de bondad 
y de ternura. 
L a aureola de virtud que c iñe su 
frente rio tiene precio. 151 valor 
de su obra, no puede estimarse, por-
que carece de l ímites . 
F i lósofos , sabios, legisladores, pe-
riodistas, ideó logos , ¿para qué que-
réis abrir nuevas esferas á la mujer, 
sacándola del incomparable retiro 
de su hogar? 
¿No se os ba ocurrido una consi-
deración capital? Si la sacáis de su 
centro; si hacé is que deje de s e r l a 
mujer de su casa, ¿con quién y c ó m o 
la sustituís? 
Contestad. 
EUSTAQUIO O A U K I L L O . 
(De n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s e s p e c i a l e s , 
( r o n c n u R E o ) 
D E S Á N T I A a O D E C U B A 
Mayo 0 . 
E l g e n e r a l L i n a r e s 
E s t e v a l e r o s o y a g n e n i d o g e n e r a l 
q u e c o n o e e y a e s t a p r o v i n c i a p o r h a -
b e r o p e r a d o e n e l l a , h a l l e g a d o a n t e s 
d e a y e r e n e l v a p o r / / . Mí Villavorde 
y h a t o m a d o e l m a n d o d e l a p r i m e r a 
D i v i s i ó i ! d e e s l e p r i m e r C u e r p o d e E j é r -
c i t o . 
E n Y a c a b o 
F u e r z a s d e l a B r i g a d a d e G u a n t á -
n a m o , o p e r a n d o p o r l a z o n a d e Y a c a -
b o . e n c o n t r ó y b a t i ó a l e n e m i g o , h a -
c i é n d o l e u n m u e r t o , c o g i é n d o l e t r e s 
a r m a s d e f u e g o , r e s e s , v í v e r e s y e f e c -
t o s . 
R e g r e s o d e d o s c o l u m n a s 
A n t e s d e a y e r r e g r e s a r o n á G a a n t á -
n a m o l a s c o l u m n a s d e l t e n i e n t e c o r o -
n e l L ó p e z y d e l c o m a n d a n t e M a l o , d e s -
p u é s d e h a b e r r e c o r r i d o g r a n e x t e n s i ó n 
d e t e r r e n o h a s t a c e r c a d e S a g u a d e 
T á n a m o y s o s t e n i d o c o n e l e n e m i g o 
v a r i o s t i r o t e o s , c a u s á n d o l e 2 m u e r t o s 
y c o g i é n d o l e 3 p r i s i o n e r o s . A d e m a s d e 
q u e m a r l e u n g r a n c a m p a m e n t o q u e t e -
m a e n t r e e l m o n t e , c o m p u e s t o d e 3 7 
b a r r a c o n e s d e t a b l a , d o n d e s e o c u p a -
r o n r e s e s y e f e c t o s . 
M u e r t e d e u n h o m b r e h o n r a d o 
E l l i c e n c i a d o d e l a G u a r d i a c i v i l d o n 
J o s é M a c e i r a , q u e . s o s t e n í a s u f a m i l i a 
c o u t a v e n t a d e h i e r b a q u e s a l í a a c o r -
t a r t o d a s i a s m a ñ a n a s á u n a finca á 
u n c u a r t o d e l e g u a d e e s t a c i u d a d p o r 
e l c a m i n o d e S a n t a I n é s , v e n í a a y e r 
d e s u f a e n a d i a r i a , a c o m p a ñ a d o d e u n 
h i j o d e c o r t a e d a d , c u a n d o d e i m p r o v i -
s o v e e l n i ñ o d o s i n d i v i d u o s q u e á b o -
c a d e j a r r o a p u n t a b a n d e s d e u n a c e r -
c a : " H u y e p a p a q u e t e m a t a n " l e d i j o 
e l i n o c e n t e á s u p a d r e , q u e a l v o l v e r 
l a c a r a y v e r á l o s d o s h o m b r e s a r m a -
d o s t r a t a d e s a l t a r u n a c e r c a q u e t e 
c e r c a d e e s t o ; p e s e u s t e d e l p r o y e l 
c o n t r a M a ñ a n a v o l v e r é a v e r á 
u s t e d . 
X I Y . 
M i e n t r a s t a l e s c o s a s o c u r r í a n e n 
S a l v a n c l i a s , e l s e ñ o r d e S e i g n e u l l e s h a -
b í a c o n s e g u i d o p o r fin r e p a r a r e n p a r -
t e l o s d e s ó r d e n e s p r o d u c i d o s e n s u o r -
g a n i s m o p o r l a i n c o n s i d e r a d a s i p l i c a -
c i ó n d e l a s c u a r e n t a s a n g u i j u e l a s . N o 
b i e n s e e n c o n t r ó a l g o r e s t a b l e c i d o , to -
m ó e l p r i m e r t r e n ; l l e g ó (i P a r í s d e n o -
c l i c , s e a c o m o d ó e n l a c a l l e d e S a i u t -
D o m i u i q u e , e n u n c u a r t o a m u e b l a d o e n 
q u e h a b í a é l v i v i d o d u r a n t e l a r e s t a u -
r a c i ó n , y a l d í a s i g u i e n t e s e e n c a m i n ó 
a l c o l e g i o d o n d e s a b i a q u e s e h a l l a b a 
E l e n a . G r a n d e s , i n d e c i b l e s f u e r o n l a 
i r a y l a s o r p r e s a d e l caballero c u a n d o 
a l l l e g a r f r e n t e a l c o l e g i o e n c u y a m u e s -
t r a s e l e í a : Colegio de la seiiova LE 
MAKCEL, fundado en 1 8 3 2 , e n c o n t r ó 
r o n d a n d o l a s p u e r t a s d e l e s t a b l e c i -
m i e n t o á s u h i j o G e r a r d o . 
E s t e c o n t e m p l a b a l a s v e n t a n a s d e l 
e d i t i c i o , y n o v i ó á s u p a d r e , q u e s e a -
c e r c ó á é l y s a c u d i é n d o l o v i o l e n t a m e n -
t e e l b r a z o , l e a r r a n c o d e s u c o n t e m -
p l a c i ó n c o n e s t a s p a l a b r a s : 
— ¿ C a b a l l e r i t o , ¡ s e h a e m p e ñ a d o u s -
t e d e n q u e y o l e h a l l o s i e m p r e d o n d e 
n o d e b e d e e s t a r ? 
— P a d r e . . . . 
— i Q u é v i e n e a s t e d í i h a c e r a q u í ? 
— R e p a r a r m i f a l t a . 
— = H a v i s t o u s t e d y a á e s a s e ñ o r i t a ? 
— K p ; d u r a n t e l o s p r i m e r o s o c h o d í a s 
d e m i e s t a n c i a e n P a r í s , E l e n a h a e s -
t a d o m a l a : h o y s e e n c u e n t r a y a r e s t a -
b l e c i d a ; p e r o n o m e p e r m i t e n e n t r a r á 
v e r l a . 
— V t i e n e n m m - h í s i m a r a z ó n e n n o 
p e r u i i i i r l o ; e s o i n s i s t e n c i a d e u s t e d e s -
n í a d e l a n t e , e n m o m e n t o s e n q u e a l 
e s t a m p i d o d e u n t i r o d e f u s i l c a e a l 
s u e l o e l i n f e l i z M a c e i r a , s i n e x h a l a r n i 
u n q u e j i d o ; e l p r o y e c t i l h a b í a a t r a v e -
s a d o e í c o r a z ó n d e l h o n r a d o p a d r e d e 
f a m i l i a y p a c í f i c o c i u d a d a n o . 
E n l i b e r t a d 
P o c o d e s p u é s d e l a m u e r t e d e l d e s -
g r a c i a d o M a c e i r a y p r ó x i m o a l l u g a r 
t r á g i c o , c i n c o h o m b r e s a r m a d o s d e t u -
v i e r o n á l o s p a i s a n o s d o n E u s t a q u i o 
G u e r r a y d o n E s t é b a n R o b l e s , e m p l e a -
d o s a m b o s d e u n a finca q u e e n B o n i a t o 
p o s e e e l l i m o , s e ñ o r d o n M a n u e l B a -
r r u e c o . 
L o s c i n c o h o m b r e s a r m a d o s q u e , m a -
n i f e s t a r o n v e n í a n á u n a c o m i s i ó n d e 
J o s é M a c e o , s e l l e v a r o n á l o s d o s p a i -
s a n o s , r e t e n i é n d o l o s h a s t a l a s c i n c o d e 
l a t a r d e e n q u e f u e r o n p u e s t o s e n l i -
b e r t a d , n o s i n q u i t a r l e s l o s c a b a l l o s e n 
q u e i b a n l o s d o s p a i s a n o s y e l s o m b r e -
r o d e u n o d e e l l o s . 
A l p a r e c e r e s t o s i n s u r r e c t o s v e n í a n 
r e q u i s á n d ó c a b a l l o s . 
A l a r m a e n S a n L u i s 
U n p a s a j e r o , q u e l l e g ó a n o c h e e n e l 
t r e n d e S a n L u i s , m e i n f ó f í ñ n ó q u e a l l í 
h u b o a y e r b a s t a n t e a l a r m a , c o n m o t i -
v o d e e n c o n l r a r s e c e r c ; i d e a q u e l p u e 
b l o u n a g r u e s a p a r t i d a r e b e l d e , p f r o 
q u e e l C o m a n d a n t e d e a r m a s h a -
b í a t o m a d o t o d a c l a s e , d e p r e c a u c i o -
n e s c o n t r a a l g ú n i n t e n t o d e l o s : i s n -
r r e c t o s . 
C o n s e j o d e g u e r r a 
V a r i a s c a u s a s h a n s i d o v i s t a s y f a -
l l a d a s e n C o n s e j o d e g u e r r a c o n t r a d i -
v e r s o s i n d i v i d u o s d e t e n i d o s e n l a cíVr-
c e l p o r e l d e l i t o « l e r e b e l i ó n . C a s i i o -
d o s s e r á n c o n d e n a d o s á r e c l u s i ó n p e r -
p e t u a , d e c o n f o r m u l a d c o n l a p e t i c i ó n 
fiscal. 
^ E l Corre.'ipony.d. 
ahi-T o d o e s o t i e n e n d e valientes l o s 
j a d o s d e l S e n a d o yanbee. 
P e r o ¿ q u é s e p u e d e e s p e r a r d e q u i e -
n e s , e n l a p e n d i e n t e d e l c r i m e n , h a n 
d e s c e n d i d o m u c h o m á s q u e L e n g u e R o -
m e r o y M a n u e l G a r c í a ! 
D i g n o r a s g o 
N o s ó l o d i g n o , s i n o s u b l i i n e , h a s i d o e l 
r a s g o d e p a t r i o t i s m o q u e , s e g ú n h e l e í -
d o e n e l DIARIO DE LA. MARINA d e 
a y e r , h a r e a l i z a d o n u e s t r o r e s p e t a b l e 
a m i g o y p a i s a n o R o s e n d o F e r n á n d e z , 
a i e r i g i r s e e n s e g u n d o p a d r e d e l h i j o 
d e l s o l d a d o q u e , o b l i g a d o p o r l o s d e b e -
r e s d e l a d i s c i n l i n a , t u v o q u e s e p a r a r -
s e d e l p e d a z o d e s u a l m a . 
¡ Q u é e j e m p l o t a n s o b e r b i o p a r a e s o s 
c a ñ a d a s m a m b í s e s , c u y o s filantrópicos 
s e n t i m i e n t o s c o n s i s t e n e n a s e s i n a r i n o -
c e n t e s c r i a t u r a s , h a c i é n d o l a s p e r e c e r 
e n t r e l a s l l a m a s ! 
¡ Q u é d i s t i n t o s s e n t i m i e n t o s l o s d é l o s 
e s p a ñ o l e s y l o s d e l o s a f r i c a n o s ! 
S i H o s e n d o F e r n á n d e z n o f u e r a y a 
E x c m o . s e ñ o r p o r o t r o s m é r i t o s , b a s t a -
n a l e p a r a e l l o i l q u e a c a b a d e c o n t r a e r 
p a r a s a t i s l a c c i ó n s u y a y d e t o d o ^ l o s 
<pie U - n e m o s e! o r g u l l o d e h a b e r n a c i -
d o e n l a i n v i c t a y g e n e r o s a . A s t u r i a s . 
¡ M i a r d i e n t e J e ü c i l a c i ó i i a i n o b l e 
l i i a r q i i e s ! 
S u y o a l m o . 
E l Con'csponsal. 
m o m e n t o a l p u e b l o f a m i l i a s p r o c e d e n -
t e s d e l c a m p o . 
E l D r . G a r c í a R i f o 
E s t e i l u s t r a d o m é d i c o h a c e d i d o a 
l o s h o s p i t a l e s d e S a n c t i S p . r i t u s v a -
r i o s m u e b l e s , ú t i l e s é i n s t r u m e n t o s d e 
c i r u g í a , q u e i m p o r t a n a l g u n o s p e s o s y 
s o n d e m u c h a u t i l i d a d ; a s í q u e t o d o s 
l o s e n f e r m o s , c o m o e l p u e b l o e s p i r t n a . -
n o , a g r a d e c e n l a d o n a c i ó n q u e h a 
h e c h o e s t e d i s t i n g u i d o m é d i c o . 
E l Corresponsal. 
Mayo 8 de 1 8 0 0 . 
D E A U R A S 
• n d 
Muyo 0. 
> de l i v o í - a -
a ^ a d í f c d e l i i v n 
d e m o r a r s u . s i l i d a 
T a so h a b r á V d . e 
r r i d o c u es te p o b l a d o á 
d e a y e r , q u e t u v o q u e 
h a s t a i a s d i e z y m e d i a , e s p e r a n d o la reco i vi -
d a do p a r t e d e l a I m e a . q u e p r a c t i c a r o n l i té 
g u e r r i l l a s . 
L a a l g a r a d a d e l a ncc^ie d e l d í a 4 . p r o -
d u c i d a y a c e r r a d o el p u e b l o por .d -M-
no.s i n s a r r e c t o s m e idos e n el l i i e r t e á m e -
dio c o n s t r u i r e n l a p a r t e S u r . h a c i e n d o se -
g u r a m e n t e a l a i r e a l g u n o s t r e i n t a ó CIUÍu n-
t a d i s p a r o s d e K e m i n g t o n r e f o r m a d o , s c ^ n n 
n o s e n t e r a m o s p o r d o s ú n i m » prtfyect i led 
q u e en l a m a ñ a n a s i g u i e n t e se r é c o g i e r o Q 
c e r c a de l a I g l e s i a ; y l a p r e s e n c i a de ó i i i i t r ó 
de e s tos níhilisias en la l o m a p r ó x i m a d e 
S a n M á r c o s , i f ó c i é n d ó l í o s d e s c a r g a s e í i fcf-
ta d i r e c c i ó n , q u e í'ué l a c a u s a de deVnonjrso 
el t r e n , s e g ú n d e j o d i c h o , c o n i i r m a l'á 
s i ó n de e n c o n t r a r s e a c a m p a d a a l g u n a n.u--
t i d a e n t r e Y a b a z ó n y G n a r a c a b u l l a . 
A y e r se d i j e q u e p a s a b a u n a p a r t i d a d e l a 
que. s ó l o se a c e r c a r o n y d e j á f o i ) v e r loa c u n -
t i ó valientes e x p r e s a d o s , q u i z á c o n objef o 
de q u e s a l i e r a l a g u a r n i c i ó n de é s t a , lo que. 
no p u d i e r o n i o g e a r , a u n q u e s í lo h i z o . p a r t e 
d e la g u e r r i l l a y v a ; ios s o l d a d o s , a c u y a 
v i s t a se a c a b o el a l a r d e d e a q u e l l o s héroes. 
L a a l a r m a a q u í f u é g r a n d e , a u n q u e p r o n t o 
se c a l m a r o n los á n i m o s , pero á i W ' o n c q do 
l a n o c h e a e ' r e p i t i e r o n l o s ' U i - í p a v o s , Cn^i en 
d e s c a r g a s c e r r a d a s y c o n p e q u e ñ o s in te i v a - - ' g n ^ l o d e 
los, s i n q u e La g u a r n i c i ó n d i s p a r a r a u n s ó l o 
t i r o . T o d o se h a l l a b a d i s p u e s t o c o u e l m a -
y o r s i g i l ó por, el S r . C o m a n d a n t e de a r m a s , 
e s p e r a n d o u a i h p i i i o s á q u e s e a t r e v i e s e n á-
e n t r a r en l a l a t o n e r a q u e se t e n í a p r e p a r a -
d a , p a r a , e s c . i n n e n t a r sn a t r e v i m i e n t o . 
L a c . ons i rnoc ion d e t u e r t e s que so e s t a l l e -
v a n d o á c a b o t a m o , e n el p o b l a d o c o m o e n 
la l í n e a t e r r e a , t i ene i n t r a n q u i l o s á los i n -
s u r r e c t o s . 
S a b e m o s q u e e l S r . C o m a n d a n t e G e n e r a l 
de l D i s t r i t o se d i s p o n e á e v i t a r se r e p i t a n 
en e s t a j u r i s d i c c i ó n l a s a l g a r a d a s d e los e n e -
m i g o s del o r d e n ; y , a u n q u e e x c r a o n c i a l i n e n -
te, y a c o n o e i a m o s a l g u n a s u e s u s b i e n a c e r -
t a d a s d i s p o s i c i o n e s . 
A y e r r e g r e s ó l a c o l u m n a q u e a l m a n -
d o de. n u e s t r o ( í u b e r n a d o r M i l i ' a r , 
R x e i n o . S r . I ) , A l v a r o S u a r c / . V a i d é s , 
h a b í a s a l i d o á o p e r a c i o n e s h a c e c i n c o 
i l l a s . 
i í e c o r r i ó l a p a r t e , d e S a n L i t i s , S a n 
J l i a - U i h).a i n g e n i o s d e (iiua-amuya y Dos 
l lermaiins. l o s b a r r i o s d o U u i í l e n , G a -
l u t r c y n i t r o s l u g a r e s , p r e s t a n d o s e r v i -
c i o s d(j n i p o r l a n c i a . 
T , i ¡ b i e n d e i ó c s l a l d c c i d o e l d e s t a -
c a m e n t o d e í á a n . l u á n y M a r t i l l e / ' , y 
p i ' . 'p g i ó a v a r ^ . s ¡ a m i l i q u e v i n i e -
r o n p a r a e s t a , c i u d a d . 
S o s t u v o p ^ í j i i e n o s t i r o t e o s c o n l o s 
¡ n . - u r r e c t o s q u e e n c o n t r ó c u a l g u n o d e 
i o s p u n t e s c i t a d o s . 
c o n 
q u e 
Zaza 
S dr vta yo de l-SUO, 
E i G e n e r a l P m 
E n e l c a ñ o n e r o Lince e m b a r c ó 
r u m b o á ( . ' l e n r n e g o s e s te , ( l e n e r a l 
' : á h a c e r s e c a r g o d e l m a n d o , I n t e -
r i n a m e n t e , d e l s e g u n d o ( h i c r p o t i c 
i S | ó r c ¡ t o p o r m a r e b a r a la. l ' e n m s u l a 
e l g e n e r a l P a n d o , e i c u a l l i a s i d o « d o c -
t o S e n a d o r . 
E l G e n e r a l K T a v a r r o 
E n e l v a p o r A n j ó n a u l á l i a p a s a d o e l 
E x c m o . S r , O o m a n d a n f o G e n e r a l d e l 
A o o s t a d c r o . ( T e ñ e r a ! N a v a r r o , q u e h a 
i h a p e c c i ó m í d d l o s b u q u e s d e g u e r r a 
( p i e n a v e g a n p o r e s t a I s l a . 
B l c a ñ o n e r o " C o m e t a " 
De p a s o p a r a O i e n n i - g o s d o n d e v a 
á l i m p i a r s u s l ó n d o s , b e n o s t e n i d o el 
fcms'tO e s a l u d a r a l s e ñ o r ( J a r r e r a s , 
( ' ' l a M i i d a n t e d e d i c h o b u q u e , q u e t a n 
b u e n o s s e r v i c i o s h a p r e s t a d o p o r t o d a 
l a c o s t a S u r . 
D o n J u a n M o l i n e t y 
D o n F r a n c i s c o S i l v a 
A e s t o s d o s c a b a l l e r o s q u e r e s i d e n 
l i a m u t l í o s a ñ o s e n e s t e p u e b l o , y q 
d e s d e s u p r i n c i i n o h a n p r e s t a d o g r a n -
d e s s e r v i c i o s , s e l e s h a n m a n d a d o 
e u i r e g a r a r m a s p a r a l a S e c c i ó n d e 
V o l u n t a r i o s . 
D a s i t u a c i ó n 
L a t r a n q u i l ' d a d a q u í e s r e l a t i v a : s a -
l e n l a s l ' n e r / . a s y p o c a s s o n l a s p a r t í 
d a s q u e . e n c u e n t r a i i , v i n i e n d o á c a d a 
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E x p l i c a c i ó n . 
No q u i s e e s c r i b i r á V d . p o r e l v a p o r 
q u e s a l i ó e l j u e v e s d e L a I s a b e l , p o r -
q u e d e s e a b a a d q u i r i r e x t e n s o s d e t a l l e s 
d e l s e g u n d o a t a q u e y h e r o i c a d e f e n s a 
d e e s t e p u e b l o . 
E n t e r a d o d e t o d o , a p r o v e c h o e l v a -
p o r q u e s a l e , e s t a n o c h e de, ( b e n l u e g o s 
p a r a d a r c u e n t a d e e l l o á l o s l e c t o r e s 
d e l D i A l i t o . 
E l a t a q u e . 
A l a u n a d e l a n o c h e d e l m a r t e s ú l -
t i m o , fue a t a c a d o e s t e p u e b l o p o r e l 
c A i i e m o K i s t e d e l m i s m o , p o r u n a p a r -
t i d a d e .SüU h o m b r e s , m a n d a d a s p o r l o s 
c a b e i l i l a s P e p e , A l e m á n , B e n i g n o A r-
bo lae , / , , D e s i d e r i o H e r n á d e / , M a n i e r l o 
I v o o i e r o , L o / o S a r d u i y u n t a l l ^ o u s e c a . 
D a d e f e n s a . 
D e s d e , l o s p r i m e r o s o i o m e n t o s o p n 
s i e r o n e n é r g i c a . r c ; - i s l e i i e i a e l f u e r t e , 
n ú i o c r o l , s i t u a d o p o r a q u e l l a p u r t o -
d({ l ( ¡ n a l de. l a c a l l e d e M e r e d i a , y l a 
t e r c e r a c o m p a ñ í a de. Z a u i o r a , q u e o c a -
p a b n id t e a t r o c h i n o . 
H e r r a n z . 
K l j o v e n s e g u n d o t e n i e n t e d e t a s e x -
t a c o e a p a ñ i a d e l i n b . i s t . r o , D . A g u s t í n 
f l é r r a u a , t a n p r o n t o c o n o o y ó l o s p r i -
n c r o s d i s p a n t s , p e r s o n á n d o s e , e n e l 
c n a i i e l d e . l i , a l u d i d a c o m p a ñ í a y fco-
n i . i - d o u n M a n s e r , d i j o , d i r i l í - i é n d o s e á 
l o s s o - d a d o s : 
H v i q u e q u i e r a , q u e m e s i g a . " ' 
l ' O . d o s , C u n o m o v í l o s p o r n n r e s o r t e , 
s, I . r o o á l a c a i l e , d i s p u e s t o s á s e g u i r 
a l b i z a r r o o l i e i a l , q u e , n o q u e r i e n d o 
d e j a r i j l d e í e n s o e l c u a r t e l , s e l l e v ó so -
l a , a n i • v e i n l í ' . i i i 'o, s a l v a n d o r á p i d a -
n i e n i e i a d i s t o n - a . ! q u e m e d i a e n t r e e l 
c u a r t e l y e l l u g a r e n q u e s e e n c o n t r a -
i . a > l o s r e b e l d e s , q u e y a h a b í a n i n c e n -
d i a d o u o s c a s a s . P o r e n t r e e l h u m o d e 
e s t a s y l o s d i s p a r o s d e a q u e l l o s p e n e -
t r o c o n s u s s o l d a d o s í í e r r a n z , h a c i é n 
d o l o s ü m r M ' t e r o f u e g o , q u e l e s o b l i g ó á 
c o n r r s e p o r l a c a l l e , d e O l m o , d o n d e , 
i ; n b i ó n q u e . o e a r o n u n a c a s a - t i e n d a , 
p r o p i e d a d d e l a n t i g u o y r e s p e t a b l e v e -
c i n o D . i a f i s IVI" : V a n e o . 
D o n p a t r i c i o D e l g a d o . 
C u a n d o i i l t e n i e n t e l I e r r a n / l l e g a b a 
á l a c a l l e d e M e r e d i a , e s q u i n a á A l f o n -
s o X I I , e n c o n t r ó s e , c o n e l v a l i e n t e , c o -
m a n d a n t e , d e v o l u n t a r i o s i n g e n i e r o s , 
D . P a t r i c i o D e i g ü d o , q u e c o n a l g u n o s 
d e l o s s u y o s s e d i r i g í a y a h a c i a e l m i s -
i n o p u n t o q u e e l p r i a n - r o . 
A L í e r n a q b-z y D e l g a d o y á l a t e r -
c e r a c o m p ñ i a d e Z a m o r a , c o r r e s p o n -
d e , e n p r i m e r l u g a r , l a g l o r i a d e h a b e r 
l i m p i a d o d e e n e m i g o s a q u e l l a l i a r t e 
d e l p n e l r o , a s i c o m p l a de. h a b e r l e s he -
c h o a b a n d o n a r á s t e e n p r e c i p i t a d a f u -
g a , s i n ( p i e p u d i e r a n , c o m o l o p r e t e n -
t i i a n . i n c e n d i a r i i a s c a s a s n i s a q u e a r 
a i g u n o s e s l ;»' ''• ; d e i i t o s . 
T r e s c a ñ o n a z o s . 
F u e r o n d e m a g n . l i c o e f e c t o , y s e a s e -
g u r a q u e e l t e r c e r o c a u s o v a r i a s b a j a s 
a l e n e m i g o , t r e s d i s p a r o s d e c a ñ ó n q u e 
s e h i c i e r o n d e s d e e l I n e r t e c e n t r a l p o r 
l a s e c c i ó n d e a r t i l l e r í a ( p i e m a n d a e l 
s e g u u d o t e n i e n t e D . J o s é . A r i a s , 
D u r a c i c - . n d e l f u e g o . 
A l a s d o s y m e d i a , h a b í a c e s a d o e l 
fue-gol 
De Han José de los M e s 
Mayo 8 de 1 8 9 6 . 
A m i g o D i r e c t o r : 
A l a s o n c e e n p a n t o d e a n o c h e u n 
g r u p o d e d e s a l m a d o s , c a p i t a n e a d o s 
p o r e l i n f a m e c r i m i n a l J u m P a b l o F a -
i n o , s e p r e s e n t ó e n u n p e q u e ñ o c a s o r i o 
d e n o m i n a d o Octyo Hueso, d i s t a n t e u n 
k i l ó m e t r o d e e s t e p u e b l o , y c o n g r a n 
r a p i d e z p r e n d i e r o n f u e g o á s i e t e c a s a s 
d e g u a n o , s i n p e r m i t i r á l o s h a b i t a n -
t e s q u e s a l v a r a n n a d a d e s u a j u a r 
n i d a r l e s t i e m p o á q u e s e v i s t i e r a n . 
L o s f o r t i n e s 
T a n g r o n t o c o m o l o s c e n t i n e l a s d e 
l o s f o r t i n e s s e a p e r c i b i e r o n d e l i n c e n -
d i o , d i e r o n l a v o z d e a l a r m a , h a c i e n d o 
a l g u n a s d e s c a r g a s a l o s s a l v a j e s i n c e n -
d i a r i o s , q u i é n e s h u y e r o n d e s p a v o r i -
d o s , a r r o j a n d o a l s u e l o l a d e s t r u c t o r a 
t e a a l s e n t i r l a s p r i m e r a s d e s c a r -
g a s . fií 
i ^ E L A B A N I C O 
se a c a b a d e r e c i b i r e n l a f a m o s a 
a b a n i q u e r í a , L A N O V E D A D , G a -
l i a n o n ú m , S I , 
P a r a n i ñ a s 2 5 c t s . j p a r a K r a & 5 0 e t s . 
Teléfono L A N O V E D A D . 
Rlunco y Alonso. 
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t á c o m p l e t a m e n í e f u e r a d e s u l u g a r . A 
m í e s a q u i e n c r e o i n n i m b e i i a b i a r h o y 
c o n l a s e ñ o r i t a d e L a h e y r a r d . 
Y a l d e c i r e s t o , l l a m a b a c o n f u e r z a 
e n l a p u e r t a d e l c o l e g i o . 
— P e r m í t a m e u s t e d q u e t a m b i é n c a -
t r e . 
—JSTO p o r c i e r t o . 
L a p u e r t a s e e n t r e a b r i ó . G e r a r d o , 
d e t e n i e n d o c o n e l b r a z o á s u p a d r e , l e 
d i j o : 
— P a d r e , v a u s t e d á v e r á E l e n a ; s e a 
u s t e d b o n d a d o s o c o n e l l a n<» a j u i c -
i a u s t e d r e d u c i r n o s a la desespera-
c i ó n , 
— ¡ P o r v i d a d e l d e m o n i o ! ¿ V a 
u s t e d á d a r m e l e c c i o n e s d e c o r t e s í a y 
d e b u e n a c r i a n z a t O c ú p e s e u s t e d e n 
s u s a s u n t o s , y v u e l v a á c a s a ó s i 
n o , e s p é r e m e u s t e d a q u í , e n l a a c e r a . 
E l s e ñ o r d e tíeigneulles p e n e t r ó e n 
e l p a t i o y d e t r á s d e é l s e c e r r a r o n l a s 
p e s a d a s y m a c i z a s h o j a s d e l a p u e r t a . 
E l p a d r e d e G e r a r d o l l e v a b a p r e p a -
r a d a u n a t a r j e t a e n l a c u a l h a b í a e s -
c r i t o é l c o n c a r a c t e r e s m u y g r a n d e s : 
E l cabnllnro de Seigneulles desea h.ablar 
un momento á la s e ñ o r i t a Laheyra rd . 
E n c a r g ó a l p o r t e r o q u e e n t r e g a s e a * 
q u e l l a t a i j e t a , y p o c o s m i n u t o s d e s -
p u é s p e n e t r a b a e n e l c u a r t i t o d e l a b o r 
d e E l e n a . E l a n c i a n o e u t r ó s o l e m n e -
m e n t e , a l t a l a c a b e z a , f r u n c i d o e l c e ñ o 
y p l e g a d o s l o a l a b i o s . E l e n a , t u r b a d a 
c o n e l a n u n c i o d e a q n e l l a v i s i t a , e s t a -
b a a e p i e c e r c a d e u n a m e s a q u e o c u -
p a b a e l c e n t r o d e l a h a b i t a c i ó n , h a b i -
t a c i ó n c u y o m o b i l i a r i o e r a s e n c i l l o y 
r e d u c i d o . 
— S e ñ o r i t a — d i j o b r u s c a m e n t e e l pa-
d r e d e G e r a r d o , — s o y e l s e ñ o r d e S e i g -
n e u l l e s . 
E l e n a s e i n c l i n ó p a r a s a l u d a r . 
— N o h e a c e p t a d o n u p c a I r ó t a s a c c l b -
n e s c o n e l d e b e r , y a u n q u e e n e s t e m a l -
h a d o a s u n t o e s d e u s t e d l a p r i m e r a s i n -
r a z ó n . . . . 
— C a b a l l e r o , e s u s t e d m u y c r u e l . M e 
h e c a s t i g a d o á m í m i s m a bastante a l 
s e p a r a r m e d e s e r e s q u e m e s o n m u y 
q u e r i d o s , y d e b e r í a u s t e d e v i t a r m e 
e s o s c a r g o s , p o r m e r e c i d o s q u e s e a n . 
E l a n c i a n o q u e d ó a l g o s o r p r e n d i d o . 
L a d u l c í s i m a v o z d e E l e n a fe c o n m o -
v i ó , á p e s a r s u y o , y a b l a n d á r o n s e d e 
u n m o d o e x t r a ñ o l a s l i b r a s d u r a s d e 
a q u e l c o r a z ó n mi ' i s r e s i s t e n t e q u e l a 
e n c i m a s e c u l a r . H a b í a e s p e r a d o e l ca-
ballero, e n v e z d e l a a c t i t u d s e n c i l l a y 
d i g n a d e E l e n a , v i o l e n t a s r e c r i m i n a -
c i o n e s , ó u n a e s c e n a d e l á g r i m a s y d e 
q u e j a s D o m i n a n d o , s i n e m b a r g o , 
e s t a s i m p r e s i o n e s , s i g u i ó : 
— D é j e m e u s t e d a c a b a r , s e ñ o r i t a ; n o 
m e h a c o m p r e n d i d o u s t e d b i e n . L a 
c o n d u c t a p e r s o n a l d e u s t e d n o m e i m -
p o r t a ; p e r o t e n g o l a o b l i g a c i ó n d e t o -
m a r e n c u e n t a l a d e m i h i j o y d e e n m e n -
d a r s u s l o c u r a s . S o y c a b a l l e r o , y t e n -
g o e n m a c h o l a h o n r a d e m i f a m i l i a . 
— D i s p é n s e m e u s t e d , c a b a l l e r o ; n o 
c o m p r e n d o a h o r a l o q u e u s t e d m e d i c e . 
— V o y á e x p l i c a r m e c o n m á s c l a r i -
d a d , y a q u e u s t e d l o q u i e r e . M i h i j o 
h a o f e n d i d o á u s t e d , y é l y y o d e b e -
m o s . . . . u n a i n d e m n i z a c i ó n , 
— ¿ U n a i n d e m n i z a c i ó n ? — p r e g u n t ó 
E l e n a e s t u p e f a c t a . 
— S í , s e ñ o r i t a , s í ; p o r g r a n d e , p e r d u -
r o q u e e l s a c r i f i c i o s e a , t e n e m o s n o s o -
t r o s , l o s S e i g n e u l l e s , l a c o s t u m b r e d e 
p a g a r n u e s t r a s d e u d a s s i n r e g a t e a r . 
E l e n a t e m b l ó a l v i s l u m b r a r q u e s e 
t r a t a b a d e u n a i n d e m n i z a c i ó n p e e n 
n i a r i a p o r s u s a l i d a d e J u v i g n y : e l c a r -
m í n d e l a v e r g ü e n z a t i ñ ó s u s m e j i l l a s , 
y l a j o v e n , c o m o s i n o a c e r t a s e á e x -
p r e s a r b i e a s u i u d i g n a c i ó n b a l b u c e ó : 
— N o s ó s i h a b i ó o í d o b i e n . ¿ Q u é 
s i g n i t i c i t u e s a s p a l a b r a s d e s a l d o y 
d e u d a f j i f a v e n i d o u s t e d , p o r v e n t u -
r a , p a r a t r a t a r c o n m i g o u n c o n t r a t o d e 
c o m p r a - v e i i í ; ¡ ! 
— j f í h l — m u r m u r ó e l p a d r e d e G e -
r a r d o . L a s ú l t i m a s p a l a b r a s d e E l e -
n a h a b í a n d e s p e r t a d o n u e v a m e n t e l a s 
p r e v e n c i o n e s d e l caballero. S o s p e c h ó 
q u e s e l a s h a b í a c o n u n a p e r s o n a e x -
p e r i m e n t a d a que l a s e c h a b a d e a l t a n e -
r a y d i g n a p a r a o b t e n e r m e j o r t r a t o , y 
r e s o l v i ó H a c e r l a e x p e r i e n c i a ; y fijan-
d o e n e l r o s t r o d e l a s e ñ o r i t a L a h e y -
r a r d s u s o j i l l o s g r i s e s , r e s p o n d i ó c o n 
a p l o m o . 
— Y s i a s í f u e s e 
— S e r í a p a r a m í . c a b a l l e r o , e l p e o r 
d e l o s c a s t i g o s . 
— ¿ K e c h a z a r í a u s t e d m i s o f r e c i m i e n -
t o s ? ¿ L o s r e c h a z a r í a u s t e d , c u a l e s q u i e -
r a q u e f u e s e n ? 
— S e g u r a m e n t e — c o n t e s t ó c o n g r a n 
v e h e m e n c i a t a j o v e n . — F u e r z a e s q u e 
m e h a y a u s t e d j u z g a d o m u y m a l . Y o 
n o s o y n o b l e , e s c i e r t o ; p e r o t e n g o e l 
c o r a z ó n t a n e l e v a d o c o m o p u e d a u s t e d 
t e n e r l e N i u n a p a l a b r a m á s , c a b a -
l l e r o . H á g a m e u s t e d l a m e r c e d d e r e -
t i r a r s e . 
A l d e c i r e s t o , E l e n a s o d i r i g i ó t r a n -
q u i l a m e n t e h a c i a l a p u e r t a . E l s e ñ o r 
d e S e i g n e u l l e s , m u y c o n f u s o , p e r o m u y 
s a t i s f e c h o i n t e r i o r m e n t e m i r a b a á E l e -
n a c o n b e n e v o l e n e i a , q u e c r e c í a p o r 
m o m e n t o s . 
— P e r o , ¡ v o t o a l i n f i e r n o ! — e x c l a m ó 
d e p r o n t o , - u s t e d n o p u e d e , s i u e m -
b a r g o , i m p e d i r m e q u e r e p a r e , l o s a g r a -
v i o s d e m i h i j o . 
— N a d i e a g r a v i a á u n a p e r s o n a c o n 
a m a r l a — c o n t e s t ó l a j o v e n s o n r i e n d o 
t r i s t e m e n t e . — E s o s s l g r a v i o s d e q u e 
u s t e d u a ú l a n o h a n e x i s t i d o . 
B a j a s d e l o s r e b e l d e s . 
T e r m i n a d o e l f u e g o , l a s f u e r z a s d o 
r . o r b ó n , Z a m o r a é i n g e n i e r o s p r o c o -
d i e r o n á p r a c t i c a r u n m i n u c i o K O r e c o -
n o e i m i e n t o , r e c o g i e n d o t r e s m u e r t o s , 
q u e p o r l a a c t i v a p e r s e c u c i ó n d e . q u e 
f u e r o n o b j e t o , n o p u d i e r o n l e v a n t a r l o s 
r e b e l d e s , y u n h e r i d o ; s e i s m a c h e t e s , 
d o s r e v ó l v e r s . u n a e s c o p e t a d o d o s e a -
ñ o n e s y o t r a d e u n o , r e c o r t a d a . E n l a s 
c é r e a s y c a l l e s q u e r e c o r r i e r o n l o s r e -
b e l d e s s e v e í a u g r a n d e s c h a r c o s d e 
s a n g r e . 
C o n o c i d o s . 
L o s m u e r t o s e r a n c o n o c i d o s p o r m u -
c h o s v e c i n o s d e a q u e l l a l o c a l i d a d ; u n o 
( p a r d o ) f u é m a n d a d e r o de, l a c o l o n i a 
La Granja, o t r o ( c a n a r i o ) d e a p e l l i d o 
G a l i n d o , h a b í a s i d o d e p e n d i e n t e d e l 
c a f é E l Poprfar, y e l t e r c e r o s e n o m -
b r a b a P a t r i c i o A l o n s o , v e c i n o d e T i e -
r r a s N u e v a s . 
E l h e r i d o . 
E l h e r i d o s e l l a m a M a m e r t o R o m e r o . 
P r e s e n t a u n a h e r i d a e n l a c a b e z a . M u 
u n e d e l o s b o l s i l l o s d e l a g u a y a b e r a s e 
le. e n c o n t r ó u n a c o m u n i c a c i ó n firmada 
p o r J . R o d r í g u e z ; t i t u l a d o c o r o n e l i n -
s u r r e c t o , o r d e n á n d o l e q u e p r o c e d i e r a 
a l i m - e n d i o d e l o s c a m p o s d e c a ñ a y d o 
l a s l i n c a s a z u c a r e r a s . 
C o m a n d a n t e . 
P o r l a a l u d i d a c o m u n i c a c i ó n s á b e s e 
q u e K o m e r o d e s e m p e ñ a b a e l c a r g o « l e 
c o m a n d a n t e e n l a s f i l a s r e b e l d e s . 
S u s c o m p a ñ e r o s h i c i e r a n g r a m b s 
e s f u e r z o s p o r l l e v á r s e l o , p a r a lo c u a l , 
c r e y e n d o i c m u e r t o , ¡ é a t a r o n u n a s o g a 
á l o s p i e s , a r r a s t r á n d o l o m á s d e m e d i a 
c u a d r a . , p e r o l o s c e r t e r o s d i s p a r o s d e 
l a s l n e i / . a s i n e n c i o n a d a s l o s o b l i g a r o n 
á a b a n d o n a r l o , c a y e n d o , p o r t a n t o , e n 
p o d e r d e e s t a s . 
U n s e l l o . 
T a m b i é n s e l e o c u p ó á l i o m c r o u n 
s e l l o d o a y á a . 
A C i e n f u s g o s . 
E l t i t u l a d o c o m a n d a n t e , d e s p u é s d e 
l i o b e r s e l e . h e c h o l a p i i m e r a e n r a . h a 
s d o c i í n d n c i d o á. C i e n f u e g o s , e n e l t r e n 
d e v i a n ; r o s U c la, t a r d e , d e l j u e v e s , c u s -
t o d i a d o p o r l a G u a r d i a C i v i l , 
M á s b a j a s . 
P o r i n f o r m e s l i d e d i g n o s , s á b e s e e n 
l a C o m a n d a n c i a de. A r m a s q u e l o s i n -
s u r r e c t o s t u v i e r o n a q u í d i e z y s e i s 
m u e r t o s y d e .'30 á. 4 0 h e r i d o s , 
A r b o l á e s s y S a r d u y . 
A s e g ú r a s e , q u e e í p r i m e r o , q u e . s a l i ó 
d e a q u í g r a v e m e n t e h e r i d o , h a f a l l e c i -
d o y a ; e,I s e g u n d o r e s u l t ó h e r i d o c a 
u n a m a n o . 
B a j a s d e l a t r o p a , 
J o s é A g r a f o j O } s o l d a d o de. l a t e r c e r a 
c o m p a ñ í a , de, Z a m o r a , m u e r t o ; J o s é 
¡ S a r r i a ¡ S a r r i a , v o l u n t a r i o i n g e n i e r o , 
m u e r t o . 
H e r i d o s . 
C a r m e l o G i l H u i p é r e z y O r o g o r i ó 
S a n t a M a r í a E x p ó s i t o ( d e B a r b a s t r o ) , 
P e r l e c t o D í a z U - i c o ( d e Z a m o r a ) y 
E r a n c i s c o C e b a l l o s F l e t e ( i n g e n i e r o ) , 
h e r i d o s . 
C o n t u s o s . 
• 
E l s e g u n d o t e n i e n t e d e S a n M a r c i a l , 
D . A n g e l G a r c í a , q u e e r a e l e n c a r g a -
d o de, t r a s m i t i r l a s ó r d e n e s d e l s e ñ o r 
C o m a n d a n t e d e A r m a s e n t r e l o s f u e -
g o s l i e u n a . y o t r a p a r t e , s u f r i ó u n a h e -
r i d a c o n t u s a e n u n a m a n o . 
D e l v e c i n d a r i o . 
R e s u l t a r o n m u e r t o s , e n s u s c a s a s , l a 
n i ñ a d e c o l o r , de, d o s a ñ o s , P a u l a C a l -
d e r ó n y l a s e ñ o r i t a — t a m b i é n de, c o l o r 
— M a r í a R o d r i g n e z , y h e r i d a s l a s m o -
r e n a s C e f e r i n a L e z c a n o ( m a d r e , d e l a 
n i ñ a P a u l a ) y A n d r e a A r g u d i n y l o s 
i i o r e n o s J u a n K e u a v i d e s y J o s é K o -
m e r O i 
D . L o r e n z o D o p i l l o . 
E s t e h o n r a d o y l a b o r i o s s j o v e n , d e -
p e n d i e n t e d e D . L u i s M a r í a B l a n c o , 
q u e s e e n c o n t r a b a e n l a t i e n d a c u a n d o 
p e n e t r a r o n e n e l l a l o s r e b e l d e s q u e l a 
i n c e n d i a r o n , f u é g r a v e m e n t e h e r i d o 
d e p r o y e c t i l e s p o r u n n e g r o . 
S u e s t a d o e s h o y b a s t a n t e s a t i s f a c -
t o r i o . 
E l S r . O c h o a . 
" N u e v a m e n t e s e m e p r e s e n t a o c a s i ó n 
d e a p l a u d i r - e l a c i e r t o y a c t i v i d a d d e l 
C o m a n d a n t e d e A r m a s D . G e r v a s i o 
O c h o a , a c u y a s o p o r t u n a s d i s p o s i c i o -
n e s , s e c u n d a d a s a c e r t a d a m e n t e p o r l o s 
o l i e i a l e s á s u s ó r d e n e s , d é b e s e e u g r a n 
p a r t e e l b r i l l a n t f a i m o r e s u l t a d o d e l a 
d e f e n s a d e C r u c e s e n l a n o c h e d e i 
m a r t e s . 
I n c a n s a b l e e n e l c u m p l i m i e n t o d e s u 
d e b e r , s i n q u e h a y a f a t i g a q u e l e r i n -
d a n i o b s t á c u l o q u e n o v e u z a , c ó n t r a e 
c a d a d í a n u e v o s t í t u l o s d e e s t i m a c i ó n , 
a n t e l a p a t r i a , y , p a r t i c u l a r m e n t e , a n t e 
— - N o h a n e x i s t i d o ? j P u e s a o h a n 
o b l i g a d o á u s t e d á q u e s a l g a d e J a -
v i g n y ? 
— M i v i a j o e s t a b a p r o y e c t a d o h a c e 
y a u u i c h o t i e m p o ; n o h e h e c h o s i n o 
a d e l a n t a r l o a l g u n a s s e m a n a s . 
— P e r o u s t e d h a s a l i d o d e J u v i g n y . . 
c o m p r o m e t i d a . 
— E n c o n c e p t o d e a l g u n a s p e r s o n a s 
q u e m é o d i a n , p u e d e s e r ; p e r o á m i s 
o j o s y á l o s o j o s d e m i s a m i g o s , d e n i n -
g ú n m o d o . ¿ P u e s q u é ? ¿ p o r q u e l i e a -
m a d o h o n r a d a y d i g u a m e n t e (i u n h o m -
b r e , y p o r q u e , p a r a n o l l e v a r l a p e r -
t u r b a c i ó n a l s e n o d e l a f a m i l i a d e l q u e 
y o a m a b a , m e he, a l e j a d o d e a l l í , p u e -
d o h a b e r q u e d a d o c o m p r o m e t i d a ? N o , 
c a b a l l e r o : m i c o n c i e n c i a e s t a t r a n q u i -
l a , i n t a c t a m i h o n r a 
— P e r n n t a i n e u s t e d q u e l e d i g a , s e -
ñ o r i t a , q u e n o e s e s o l o q u e a l l í d i c e n 
l o s m e j o r e s a m i g o s d e u s t e d . 
— i P e r o q u é p u e d e n d e c i r ? — p r e g u n -
t ó E l e n a a s o m b r a d a . 
— S e d i c e — p r i n c i p i o í í r e s p o n -
d e r e l a n c i a n o ; p e r o l a c o s a n o e r a d e 
f á c i l e x p l i c a c i ó n . D e t ú v o s e ; m i r ó u n 
i n s t a n t e l a figura h e c h i c e r a d é l a j o v e n , 
s u s o j o s l í m p i d o s y l e a l e s , y s u b o c a 
l i n d í s i m a , c u y o s l a b i o s p u r o s p a r e c í a n 
n o h a b e r d e j a d o n u n c a p a s o a l e u g a ñ o . 
E l p o b r e s e ñ o r d e S e i g n e u l l e s s e s e n -
t í a m a s y m á s e m b a r a z a d o c a d a v e z . — 
P e r d ó n e m e u s t e d , s e ñ o r i t a — c o n t i n u ó 
d i c i e n d o c o n v o z m e n o s r u d a — s i i n s i s -
t o s o b r e e s e a s u n t o e n o j o s o ; p e r o y o h e 
v e n i d o p a r a h a b l a r f r a n c a m e n t e . E n 
J u v i g n y t o d o e l m u n d o e s t á c o n v e n c i -
d o d e q u e m i h i j o m e d a v e r g ü e n -
z a d e c í r s e l o A u s t e d d e q u e G e r a r -
d o h a c o m e t i d o l a v i l l a u i a d e c o m p r o -
m e t e r á u s t e d g r a v e m e n t e y d e 
q u e e l v i a j e d e u s t e d n o t i e n e o t r o l i o 
q u e e l e l d e o c u l t a r u n a f a l t a . 
D I A R I O D E L A f v l A R S M A . - ' - ^ ^ 
& t á p o b l a c i ó n , p o r c u y a s e g u r i d a d s e 
desvela c o n s t n i i t e m e n t e . 
¡ B i e i i p o r e l S r . ü i - h o i v ! 
D i s t i n g u i d o s . 
T e n g o c u t e m l i d o q u e e u e l D a r l e o f i -
c i a l se recoibiéndá efteazmente a l C o -
m a n d a n t e S r . DelgsMo, a l T e m o n t e 
J l e r r a i u y a l C a p i t á n y o í i c i a l e s t l e 
Z a m o r a . . f. 
T o d o á m e r e c e n t a n h o n i o t a ú\>.m-
l i ó u . 
I n t e n t o f r u s t r a d o 
\ (os d o s d e l a m a d r u g a d a d e i u n é r -
c o l e s , t r a t a r o n l o s r e b e l d e s d e a t a c a r 
i i t i e v a n i e n t e e s t e p u e b l o . 
C u g r u p o q u e s e p r e s e n t o p o r l a 
entrada d e l a c a l l e d e A n d a l u c í a , e n 
donde y e e n c o n t r a b a UUÍI a v a l u a d a , a l 
d á r s e l e e l ¡ A l t o ! ¿Qu ién vive? s e d i o a 
l a i n g a . 
L a a v a n z a d a l e s b i s o l u e g o , s i n p o -
d e r a l c a n z a r l o s . 
E l CqrreéptuvHU' 
L A E S P B A N Z A 
Hínyo !) rfé Í$M'». 
A m p l i a c i ó n . 
A r . i p i i a . i d . » l a s i i .>t i»aavs q u e m a n d é á 
u s t e d e n m i n l t i n . a i o i r e s p o n d e n e i a y 
c o n el á n i m o n n p o r o m á s s * ' r e n o I'ÍUVI i -
n u a r é i n i e s e r i l o d i ' l d i a •>. 
L a s n a r t i d a . s « i m - » i a « - a « ' m í^Ui IMIO-
b í o i i i e r o u ' a s d.'. Z a . y a s , l í o d n g u c / , 
A l m e i » l a y M é n d e / . , q u e e u e o n j u n l o 
i r u n i a n u n o s m i ! s e t e * ; i e i i t o s i n d i v i d u o s , 
d . í l o s q u e s ó l o p c n e U - a r o u e u i t r o e i v u 
t o s a l m a n d o d e I g u a e i o P é i e z . . 
l i a , e n t r a t l a i u é á l a s d o c e y m e d i a 
d e l a n o c h e y p o r t r e s l u g a r e s á l a v e / , , 
ñ o r d e i i a j o d e l p u e n t a d e V i l l a C l a r a , 
l M > r e l e x t r e m o N o r t e d é l a « t a l l e d e l 
A n g e l y p o r l á e a l l e d e S a n i a m i t -
g a i i t a . 
A 1 l l a g a r «d p r i m e r g m i i o á l a e s -
q u i n a de, l a I M a / . ; ! d e I f e c r c o , p o r l a 
(Mflle « b d K o s a r i o y I J o t i e a , d e s d e , e ) 
A > m i l i m i e n t j » le. I i i / . o l u e g o u n g u a r 
d i a m u n i c a p a l y a ! p r i m e r d i s p a r o r o -
t n n f . H ^ .«l e i m m i g o , p r r s e , i d ; ' u i d o s e 
o t r o g r u p o p o r l a . - a l i e d e l A n g e l . » ] u c 
y a l i a l n a i n c e n d i a d o v a r i a s e a s a s , y 
q u n l a m b i e i ! i 'ué r i ' e i b i d o ¡'i t i r o s p o r l a 
p o l i c í a , h i r i f t i d o e n n u pie. n i IIUMICÍO 
j u n i o Pen' .v^ jete, d e l o s i n v a s o r e s . 
1 > e s í l e l o s p r i m e r o s i i r o s a c u d i ó a l 
i i i c r i e d e l a I g l e s i a e l v a l i e n t e P r e s -
b í t e r o d o n P e d i o C ; d > a l l e r y . M e r c a -
d ; d . qne . »'ii u n i ó n d e s u s » d ) r i n o « I o n 
J l s U ' a e l A l b a y C a b a l l e r y d e l v o l u n 
l a i i o ,<lon P e d r o V a l l i n a , l u c i e r o n u n a 
d e l e n s a t a n h e r o i c a , q u e d u r a n t e l a s 
d o s h o r a s e n q u e o r d e n a d a m e n t e c o n 
s u m i é r o n l a s c i e n m u n i c i o n e s « p i e e n -
t r e l o s t r e s r t M i n í a n , t u v i e r o n á r a y a 
a l e n e m i g o ; y d i - h a b e r t e n i d o m á s 
c a r t u c h o s d e s e g u r o ( p i e i d e s t a b l e c i 
m i e n t o d e i o s s e ñ o r e s d o s é L e d o y 
C o m p a ñ í a , y l a h e r m o s a c a s a t l e l a 
s e ñ o r a d o ñ a A n a tí. P i ñ e í r o . s e h u b i e 
r a n l i b r a d o d e l s a q u e o é i n c e n d i o . 
D o n C o n s t a n t i n o M a r t í n e z , d e s d e 
s u c a s a , c o n s u s d e p e n d i e n t e s y a l g a 
n o s v e c i n o s , e n t r e e l l o s d o n P r a n c i s e o 
A h a r e / , t e n i e n t e d e v o b i n t a i i o s , y d o n 
P i c o l a s . V i v a r e / , , h i c i e r o n u n a . b a r r i -
c a d a c o n s a c o s l l e n o s d e I m r i n a y d e -
í e n d i c r o u a d m i r a b l e y h e r ó i c a m e n t e 
l a c a l l e P e a l y d e « a n t a M a r g a r i t a ; 
q n e n o p o d í a ( i o n i i m i i e l f u e r t e d e l a 
I g l e s i a . 
Pd c a a i l e í d e K r g n o i r í l l a y \ » i l u n t : i 
f i cé se. d e l l í m i i i ) t a m b i é n b i z a n e n í e n t e 
y c a s i " p u e d e a s e g ñ i M r s e q n e a e s i e p 
e i ó u de, l a s b a j a s q u e a l r e t i r a r s e e l 
e n e m i g o l e s h i c i e r o n l o s l u e r f e s Vár -
deltas y ¡Son Simón, t o d a s l a s d e m á s , 
q u e f u e r o n m u c h a s , s e l e s h i c i e r o n d e 
l a i g l e s i a , l a c a s a d e d o n C o n s t a n t i n o 
M a r t í n e z y e l c n v u - t e l d e l a g u a r d i a y 
v o l u u t a r i o s . 
V a r i o s v e c i n o s m á s e s p e r a b a n a l 
e n e m i g o a r m a d o s y d i s p u e s t o s A v e n -
_\U'v c a r a s s u s v i d a s 6. i n t e r e s e s . 
E s f u e r z o 
L a g u a r n i c i ó n d e e s t e pueblo h a s i d o 
r e f o r z a d a p o r u n a C o m p a ñ í a d e E x 
t r e m a d u r a a l m a n d o d e l c a p i t á n d o n 
A n t o n i o M a t a y t e n i e n t e d o n José Ma-
t a , y y a e l p u e b l o s e v a v i e n d o m á s 
a m e u n d o . 
E n t i e r r o . 
A n t e s « lo a y e r s e e f e c t u ó e l e n t i e r r o 
d e l a u l i g u o g u a r d i a m u n i c i p a l D . - l u á n 
P o d ó n , q u e c o m o d i j e c u m i a n t e r i o r 
c o r r e s p o n d e n c i a h a b í a r e c i b i d o c u a t r o 
h e r i d a s g r a v e a e n l a s e g u n d a i n v i s i ó n 
e n e m i g a . 
L a u d a b l e . 
E s d i g n o de. n o t a r s e e l h e c h o d e n o 
h a b e r s e i d o n i n g ú n i n d i v i d u o d e e s t a 
l o c a l i d a d con l o s r e b e l d e s q u e e n t r a r o n 
a y e r . 
El Corresponsal. 
U L T I M A ' 
J O R A 
TSLS3r.AI-rA2 DE A Y E R TARDE 
MCIOHALES 
. M a d r i d , mano l (. 
KL D I S C C U S O D E LA'CORONA 
Eu ol Discurso d a la Corona, c o n refe-
m c i a á las cuestionos ultraraarir^s, GS 
dice; 
Las circ-anstancias son ahora tan gra-
tes como grandes eran las esperanzas 
cuando se votaron las reformas. Pooos 
días después estalló la insurrección, y tal 
parece qne los separatistas temían qne 
liasen á implantarse las reformas. Así 
.c reconoció el Cónsul de los Estados 
unióos, manifestándolo á sn país Los 
separatistas creen que las reformas son 
mcicaces- y solo quieren la independen-
cia. Les autonomistas entregaron una 
memoria al Gobernador C-enoral. variando 
la reforma- E l partido Reformista decla-
ró que la aplicación de las reformas vota-
das en ias Cortes era incompatible con el 
estado de la guerra. 
Nadie puede negar que el Gobierno ha 
cumphdo en lo esencial el pacto del Zan-
jen. La asimilación se hubiera llevado a 
Cuba p:r completo, si muchos elemente^ 
ael país nc se hubieran mostrado rehacics 
P3?wr partidarios do leyes especiaos. 
513:cUrno no es rehacio a la implanta-
ción ae lai reformas: Hevarálas i cabo ro-
i í t iCíkS y aiminietrativis. 
La insurrección decae y ya estaría ter-
minada sin los auxilios extranjeros que 
han engañado á algunos ilusos; pero esos 
auxilios no hubieran bastado sin las qui-
méricas esperanzas que abrigaban los in-
surrectos de que temara la defensa de su 
e a o s a alguna gran nación. Les desenga-
ños sobre esto contribuirán á la paz. Y 
sufrirán ios insurrectos esos desengaños, 
porque los hechos patentizan que España 
nunca hubiera regateado libertades á la 
isla de Cuca, sin las incesantes conspira-
ciones separatistas. 
E l discurso do la Corona dice también 
que hasta ahora las repúblicas ameri-
canas han observado una conducta correc-
ta, y que en los Estados Unidos aunque 
parte de la opinión pública nos ha sido 
contraria, el gobierno continúa observan-
do una conducta leal y amistosa. 
TELEGRAMAS DE AY3R NOCHE 
M u d r i d , mayo 11. ( l ) 
- N U E V A S D E C L A K A C I O N E S 
D E L S E N O K S A G A S T A . 
Bajo la presidencia del señor Sagasta 
se han reunido los senadores y diputados 
fusionistas para fijar la conducta del 
partido liberal monárquico durante la 
primera campaña parlamentaria. 
E l señor Sagasta pronunció un discur-
so de violenta oposición al gobierno con 
motivo de ias tropelías efectuadas duran-
te las últimas elecciones para diputados á 
Cortes. 
Manií'euio el jeíe dei patudo liberal que 
era su propósito que la discusión de las 
actas do la isla de Cuba y de Madrid se 
aplace hasta después de constituido el 
Congreso, y qua si ol Gobierno se negara 
á ello contraería una grave responsabili-
dad, pues se h a r í a culpable de que la Cá-
mara popular se constituyese con mucho 
retraso, cuando el imperio de las circuns-
tancias reclama que dicha Cámara se ha-
lle lo más pronto posible en condiciones 
do iniciar las tareas legislativas, princi-
palmente desde el momento en que en el 
Discurso de la Corona se han declarado 
inútiles las reformas votadas por las an-
teriores Cortes, y por tanto se ignora el 
criterio del Gobierno en esta importante-
cuestión ó el alcance que piensa dar á 
las reformas. 
E l señor Sagasta h a declarado además, 
que el programa del partido fusionista 
para los debates parlamentarios consiste 
en abogar por el planteamiento de una 
ley de amplias reformas para la isla de 
Cuba. 
C A M B I O S 
Las libras esterlinas se han cothado 
hoy en la Bolsa á 29.Og. 
T E L i E G r H A M A S D E H O > 
Xucvn l 'ork, mam) V i . 
E Í / N I , J E V Q C O : N S L ; L . 
E l general Pitzhugh Lee, nombrado 
Cónsul general de los Estados Unidos pa-
ra la Habana, espera llegar á Cuba á prin-
cipios de la próxima semana. 
E L D I S C U R S O D E I A C 9 R 0 H A 
E l M i n i s t r o d e U l t r a i u a r a l G o b e r n a -
d o r G e n e r a l : 
T r a s m i t o a V . E . p a r t e d i s e u r s o d e 
l a C o r o n a r e l a t i v o á C u b a , t r a n s e r i 
b i e n d o e a s i l i t e r a l m e n t e p á r r a f o s m á f c 
i m p o r t a n t e s . C o m i e n z a c o n s i g n a n d o 
g r a v e s p r e o e u p a e i o n e s e m b a r g a n a n i -
m o S . M . « - o m p a r t i d a s N a c i ó n , R e e u o i • 
d a d í a s e n e s p e r a n z a s r i e ó g , e n q n e s e a -
p r o b o l e y b a s e s , c o m p r o m e t i é n d o s e 
s i n c e r o p l a n t e a m i e n t o r e p r e s e n t a n t e s 
p a r t i d o s l o c a l e s C u b a , y p e n i n s u l a r e s 
q u e s u e l e n e j e r c i t a r p o d e r ; y c o m o 
a l a n u n c i o r e f o r m a s u n á n i m e m e n -
t e a p l a u d i d a s p o r l i b e r a l e s e u l a s 
C o r t e s , l e j o s d e c o n t e n e r e s p o l i o s e p a -
r a t i s t a s c o n l i n i m p o s i b i l i t a r a p l i c a -
c i ó n d e s d e p r i m e r i n s t a n t e c o m p r e n d i ó 
l o a s í e l i l u s t r e g e n e r a l e u j e f e á q u i e n 
i n m e d i a t a m e n t e e n e a r g o s e p a c i li c a c i ó n 
t e n i t o r i o j i d e n i i c a d e c i a r u c i ó n h i z o e n 
t o n c e s a g e n t e c o m e r c i a l E s t a d o s U n i -
d o s q u e v i e n d o e n l a s p r o p u e s t a s r e -
f o r m a s v e n t . ; i j a s p o s i t i v a s p a r a e l p a í s , 
r e v o l u c i o n a r i o s h a b í a n p r e c i p i t a d o m o -
v i m i e n t o p a r a e v i t a r p e r j u d i c o r a n s u s 
a s p i r a c i o n e s , e x i d u s i v a m e n t e c i f r a d a s 
e n c r e a r a l l í e s t a d o i n d e p e n d i e n t e . 
C a u d i l l o s r e b e l d e s , e x t r a n j e r o s ó d e 
c o l o r , n o t a r d a r o n e n h a c e r p ú b l i c o q u e 
e n n a d a t i e n e n r e f o r m a s p o l í t i c a s , 
e c o n ó m i c a s a d m i n i s t r a t i v a s , p o r l i b e -
r a l e s f u e r a n ; e u n a d a a u t o n o m í a l o -
c a l , s i h a I n a d e s u b s i s t i r s o b e r a n í a 
E s p a ñ a , e n n a d a p r o s p e r i d a d y b i e n 
c u b a n o s . P o r e l c o n t r a r i o , m o s t r ó s e 
a q u e l l a g e n t e c o n c a r á c t e r d e c o n t i -
n u a d o r a , g r u p o s bandoleros q u e s i r -
v i e r o n n ú c l e o s u s f u e r z a s , d e s t r u v e n d o 
p r o p i e d a d e s p a r t i c u l a r e s , q u e m a n d o 
(1) E s i * .lospacbo aparece en el original que nos 
remiten las oficinas del Cable.con fecha de hoy !•>• 
pera como quiera qne en él viene la cot izac ión de 
IM l i t a » efaefcfelM ayer eu la Bolsa, que siomare 
se nos teiegr^fu al día, Lomos s.utihmlo dieba Ve-
cha por U de ujer. que es la verdadera. 
p o b l a d o s i n d e f e n s o s , a n u n c i a n d o c o n -
v e r t i r á n I s l a c e n i z a s , e s c o m b r o s , s i n o 
l o g r a b a n c o n q u i s t a r d e n t r o e l l a p o d e r 
p ú b l i c o p a r a d i s p u t á r s e l o á m a n o a r -
m a d a d e s p u é s e t e r n a m e n t e . 
M a n i f i e s t a d e s p u é s c o n s e c u e n c i a s s n s -
t i t m i ó n s o b e r a n m E s p a ñ a p o r p o d e r 
p ú b l i c o q u e c a b e e s t a b l e c e r s o b r e r a -
z a s c a s i e q u i l i b r a d a s é i n c o n c i l i a b l e s » , 
l í e s u l t a d o final s e r í a r e t r o c e d e r C u b a 
e n c i v i l i z a c i ó n , i m p o s i b i l i t a r e x i s t e n c i a 
i n t e r e s e s i n d u s t r i a y c o m e r c i o . 
N a c i ó n e s p a ñ o l a n o h a d e s e r i n d i -
f e r e n t e a l p o r v e n i r a q u e l l o s h i j o s e x -
t r a v i a d o s p o r i m p r e v i s o r a s a m b i e i o -
n e s p o l í t i c a s , a b a n d o n a n d o m i s i ó n 
c i v i l i z a d o r a q u e h a c u m p l i d o h a s t a 
a h o r a y q u e l e i m p o n e n h i s t o r i a y 
p r o p i o h o n o . r M u c h o m e n o s d e b e n e -
g a r d e r e c h o s y v e n t a j a s q u e c o n r a z ó n 
reclamen á l o s m u c h o s a n t i l l a n o s q u e 
a f i l i a d o s á d i v e r s o s p a r t i d o s d e s d e 
p r i m e r a h o r a , r e c h a z a r o n i n d i g n a d o s 
i n s u r r e c c i ó n s e p a r a t i s t a , p e r m a n e c i e n -
d o m o r a l y m a t e r i a l m e n t e l a d o m e t r ó -
p o l i , y a u n d e r r a m a n d o p o r e l l a s a n g r e . 
H a y t a m b i é n h a b i t a n t e s q u e s o m e t i -
d o s s ó l o p o r m i e d o r e b e l d e s , c o m i e n z a n 
á a p r o v e c h a r s e í a c i l i d a d e s q u e e s t a -
d o d e s m o r a l i z a c i ó n i n s u r r e c t o s l e s o-
í r e c e , p a r a a c o g e r s e n u e v a m e n t e b a n -
d e r a n a c i o n a l ; y a ú n h a b r á m á s t a r d e 
m u c h í s i m o s i l u s o s , q u e c o n v e n c i d o s 
a b s o l u t a i n u t i l i d a d e s f u e r z o s p a r a s u -
p r i m i r s o b e r a n í a E s p a ñ a , t o r n e n c o n 
e s p í r i t u p a z h o g a r e s , p a r a s e r b u e n o s 
e . i u d a d a u o s . A t o d o s t e n d r á s i e m p r e 
a b i e r t o s b r a z o s E s p a ñ a , u n a v e z p u e s -
t a s á s a l v o s u d i g n i d a d y a u t o r i d a d , 
p o r r e s g u a r d a r l a s c u a l e s h a h e c h o y 
lo r e p e t i r á c u a n d o n e c e s a r i o f u e s e t o -
d a v í a , s a c r i f i c i o s n u n c a e n A m é r i c a 
i g u a l a d o s p o r o t r a p o t e n c i a e u r o -
p e a . 
E s i n j u s t o s u p o n e r q u e r e f o r m a s , e n 
q u e t u v i e r o n a c t u a l e s m i n i s t r o s t a n t a 
p a r t e c u a l m a s , h a n d e j a d o a p l i c a r s e 
h a s t a h o y p o r f a l t a d e s e o G o b i e r n o . 
N o e r a h a c e d e r o s i n p r o f u n d o e s t u d i o 
y p r e p a r a c i ó n d e t e n i d a , a l t e r a n d o c o -
m o p r o f u n d a m e n t e a l t e r a n t o d a o r g a -
n i z a c i ó n y t o d a s l e y e s v i g e n t e s , d e s a -
r r o l l o r á p i d o . 
i n s u r r e c c i ó n r o m p i ó u n i d a d p a r e e e -
r e s c o n q u e a p r o b ó s e l e y b a s e s . P a r t i d o 
a u t o n o m i s t a h i z o l l e g a r m a n o s G o b i e r -
n o [ d a n c o u s i d e r a b i e s a m p l i a c i o n e s r e -
f o r m a s , c o m o s i s u e s p í r i t u d e t r a n s a c -
c i ó n n o f u e s i ; y a e l m i s m o q u e a n t e s 
g u e r r a . E e l o r m i s t a s e n t r e g a r o n G o -
b i e r n o p r o y e c t o m o d i t i e a c i ó n r e i o n n a s 
b a s t a n t e i m p o r t a n c i a , m i e n t r a s d i f u n t o 
d e f e d e c l a r a b a f o r m a l m e n t e q u e a p l i -
c a c i ó n d e l a s v o t a d a s e r a i n c o m p a t i -
b l e c o n e s t a d o r e b e l i ó n . D e e s o m i s -
m o p e r s u a d i ó s e , d e s p u é s d e h a c e r g i 
g a n t e s c o s e s f u e r z o s p a r a p r e p a r a r l a s , 
c a u d i l l o á q u i e n d e b i ó a ñ o s a u t o s p a -
c i f i c a c i ó n . 
P o r ú l t i m o , d i g n o g e n e r a l q u e g o b i e r -
n a C u b a a c t u a l m e n t e , d i s p u e s t o c u a l 
s i e m p r e e s t u v o a n t e c e s o r á c u m p l i r to 
d o s m a n d a t o s G o b i e r n o , t a m b i é n e s t á 
c o n v e n c i d o , c o m o e s t á n c o n s e r v a d o r e s 
c u b a n o s , q u e a p l i c a c i ó n L e y r e f o r m a s 
l e j o s s e r v i l p a z , h o y p o r h o y i a d i f i c u l -
t a r í a . 
I n d ú c e s e q u e n o s a t i s f a c i e n d o p a r a 
p o r v e n i r á n a d i e i n m e d i a t a a p l i c a c i ó n 
d i c l i a s r e f o r m a s , , a u n q u e Qnpiese h á ; 
c e r l a c o m p l e t a , m e n o s o b t e n d r í a s e . ' b u e n 
r e s u l t a d o c o u ^ a x d i c a c i ó n d e L i c i e ñ t e y 
f o r z a d a y e n s a y o e n P u e r t o í i i e o ; e s 
t a n d o s í í i r e m e d i o d e s t i n a d a s t o d a s á 
u n a g r a v e m o d i f i c a c i ó n e n c o r t o p l a -
z o . P r o b a b l e m e n t e t a m p o c o t r a e r í a 
b e n e f i c i o s , c u a n d o n o t r a j e s e d e s e n c a n -
t o s p o r m a y o r e s v e n t a j a s q u e d e s u 
n u e v a r e d a c c i ó n s e e s p e r a s e . G o b i e r -
n o n o h a a b a n d o n a d o n i a b a n d o n a r á 
e s t u d i o g e n e r a ! f u t u r a l e g i s l a c i ó n A n -
t i l l a s , p a r a c u a n d o t r a s n u e v a i n t e r -
v e n c i ó n C o r t e s y l l e g a d a o p o r t u n i d a d , 
h a y a d e e s t a b l e c e a s e d e f i n i t i v a m e n t e . 
I n s u r r e c c i ó n d e c a e á j u i c i o A u t o r i -
d a d S u p e r i o r y d e p e r s o n a s q u e e n 
C u b a p u e d e n J u z g a r c o n m á s a c i e r t o . 
D e b é s e n o h a y a d e c a í d o d e l t o d o , p r i n -
c i p a l m e n t e á g r a n d e s y f r e c u e n t e s a u -
x i l i o s q u e d e l e x t r a n j e r o r e c i b i ó , e n -
g a ñ a d o s l o s q u e l a f a v o r e c e n p o r f a l -
s a s d e s c r i p c i o n e s s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
a d m i n i s t r a t i v a C u b a , h a c i é n d o l e s c r e e r 
q u e l a e m p r e s a d e d e s i r u i r l o q u e n o 
s e a c i e r t a á c o n q u i s t a r e s i d é n t i c a á 
l a s q u e c o n m á s a l t o s fines, c o n b i e n 
diferentes? m e d i o s y c o n r a z o n a b l e s 
p r o b a b i l i d a d e s c r e a r n u e v a s n a c i o n e s 
c i v i l i z a d a s , e f e c t u á r o n s e o t r a s v e c e s 
A m é r i c a E o r o p a . 
T o d a v í a m e n c i o n a d o s a u x i l i o s i . o h a -
b r í a n b a s t a d o p r o l o n g a r s i n q i i í . u é r i 
c a s e s p e r a n z a s e s p a r c i d a s e n t r e i u s u -
r d to , d e q n e c o n v i o l a c i ó n d e l derfe-
c h p p u b l i c o t o m a r a s u i l e g í t i m a é i m -
p o t e n t e c a u s a e n l a s m a n o s a l g u n a 
g r a n n a c i ó n . P o r e s o c u a n t o s d e s e n g a -
ñ o s r e c o j a n s o b r e e s t e p u n t o s e p a r a t i s -
t a s , s e r v i r á n m á s e f i c a z m e n t e q u e n a -
d a a l r e s t a o l e c i m i e n t o p a z . 
D e e s p e r a r e s y a q u e l o s i r v a n , p o r -
q u e l o s h e c h o s , c a d a d í a m á s c o n o c i -
d o s , p a t e n t i z a n á t o d a s g e n t e s h o n r a 
d a s , q ü e b ' j o s d e p r e t e n d e r España 
q u e s u s s u b d i t o s a u f i l l a n o s v u e l v a n á 
v i v i r b a j o u n r é g i m e n a n t i c u a d o c u a n -
d o d i s f r u t a l e y e s t a n l i b e r a l e s , n u n c a 
h a b r í a r e g a t e a n d o n i n g u n a l i b e r t a d l e -
g í t i m a A n t i l l a s , s i n i n c e s a n t e s c o n s -
p i r a c i o n e s s e p a r a t i s t a s . 
A s i m i l a c i ó n n u n c a e n c o n t r ó d i f i c u l -
t a d e s G o b i e r n o e s p a ñ o l , y n o c o m p l e -
t a r l a m á s d e p e n d i ó d e l d e s p e g o i n j u s -
t o m u c h o s e l e m e n t o s a n t i l l a n o s , y s u 
m a r c a d a p r e f e r e n c i a l e y e s e s p e c i a l e s . 
N a d a r e s o l v e r í a a s i m i l a c i ó n d e p o r s í , 
e n e s t a d o q n e p o r n e c e s i d a d q u e d a r a 
I s l a d e s p u é s d o t e r m i n a d a i n s u r r e c -
c i ó n . P r e c i s o s e r á e n t o n c e s , p a r a q u e 
l a p a z s e c o n s o l i d e , d o t a r a m b a s A n -
t i l l a s d e u n a p e r s o n a l i d a d a d m i n i s t r a -
t i v a e c o n ó m i c a d e c a r á c t e r e x c l u s i v a -
m e n t e l o c a l , q u e h a g a e x p e d i t a l a i n -
P E I ^ C I P S ALFONSO Ü Y 13 
U A U . V X A — Teléfono 1297. 
LIQUIDA SUS m m EXISTENCIAS 
á p r e c i o s b a r a t í s i m o s , 
20,900 8 » Y Á M l M 
para !a p i w f e m m te Verano 
< < H A \ ] ) l O S O s r R T I D O 
F , . \ T R A J I N I J i - r H O S P A U A ( A K . U . l . K R O S V M Ñ O S 
á l a m i t a d d e STA p r e c i o . 
S E K A C S N 
t e r v e n c i ó n t o t a l d e l p a í s e u s u s n e g o -
c i o s p e c u l i a r e s ; b i e n q u e m a n t e n i e n d o 
i n t a c t o s l o s d e r e c h o s d e l a s o b e r a n í a , 
é i n t a c t a s l a s condiciones i n d i s p e n s a -
b l e s p a r a s u s u b s i s t e n c i a . 
A t o d o e s t o e n c a m i n a r á G o b i e r n o 
p a s o s , s i t a l p o l í t i c a m e r e c e a p r o b a -
c i ó n C o r t e s , D e l a l e a l t a d t a l e s p r o p ó -
s i t o s , e x p u e s t o s a n t e N a c i ó n y m u n d o 
e n t e r o , á n a d i e e s l í c i t o d u d a r ; a s í c o -
m o n o e s d i s p u t a b l e , a u n q u e s e p r e t e n -
d i e s e l o c o n t r a r i o c o n r e p a r o s n i m i o s , 
q u e E s p a ñ a c u m p l i ó e n e l f o n d o c o n 
c r e c e s y e n t o d o l o v e r d a d e r a m e n t e 
e s e n c i a l , c u a n t o o f r e c i ó e u c a p i t u l a -
c i ó n Z a n j ó n . 
T e r m i n a M e n s a j e e x c i t a n d o C o r t e s 
a l e n t a r , c o n t e n e r ó s e ñ a l a r r u m b o s d i -
f e r e n t e s p o l í t i c a e x p r e s a d a , c o n s i g n a n -
d o l a n e c e s i d a d i m p e r i o s a d e q u e G o -
g i e r n o e s t é a u t o r i z a d o p a r a a p r o v e 
c h a r c i r c u n s t a n c i a s , á fin d e p o n e r 
m á s b r e v e t é r m i n o p o s i b l e á s i t u a c i ó n 
presente C u b a . 
ULTIMAS NOTICIAS 
O F I C I A L E S . 
La Salud 
A l C o m a n d a n t e d e a r m a s d e d i c h o 
p u n t o s e h a n p r e s e n t a d o , p r o c e d e n t e s 
d e l a p a r t i d a d e l Dominicano, P é l i x F e -
l i p e y J u a n B a y , c o n a r m a s . 
Jovellanos 
S e g ú n p a r t e , s e h a c o n t i n u a d o q u e 
e n e l c a l l e j ó n d e Zapata, t u v o e l e n e -
m i g o 1 4 m u e r t o s . 
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L a g u e r r i l l a d e l a C a i m a n e r a , e n 
r e c o n o c i m i e n t o p o r P o n e e , b a t i ó u n 
g r u p o e n e m i g o q u e d e j ó (5 c a b a l l o s c o n 
m o n t u r a s y e í e c t o s . 
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S e h a n p r e s e n t a d o a c o g i é n d o s e á i n -
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El Coronel Francés 
D i c e e s t e j e f e d e s d e , e l M a r i e l q u e 
s a l i ó e n r e c o n o c i m i e n t o c o n s u c o l u m -
n a , y e n e l p o t r e r o G n t r r a , s o s t u v o t i -
r o t e o c o n u n g r u p o e n e m i g o , a l q u e h i -
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d e P e r i c o J > e i g a d o y a l r e g r e s a r a l 
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S e h a n p r e s e n t a d o , p r o c e d e n t e s d e l a 
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A l a s c u a t r o d e l a t a r d e d e i i o y s e 
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A l c o m a n d a n t e m i l i t a r d e B a t a b a n ó 
s e p r e s e n t ó e n s o l i c i t u d d e i n d u l t o e l 
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d e l a s L a j a s , e n d e s p a c h o t e l e f ó n i c o d e 
a y e r , l u n e s , c o m u n i c a q u e á l a s n u e v e 
d e l a n o c h e a n t e r i o r u n a e m b o s c a d a d e 
G u a r d i a C i v i l t u v o f u e g o c o n u n g r u -
p o i n s u r r e c t o , s i n q u e s e p u e d a p r e c i -
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f u e g o , a l s u r d e l p o b l a d o d e S a n A n -
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p e c r i v o f * . q u e s o n l o s s e ñ o r e s L a r a , A -
r í a s y P r i m o , e n c o m b i n a c i ó n , a l p a r e -
c e r , c o n e l s e ñ o r t e n i e n t e d e l a G u a r -
d i a C i v i l , a l c a l d e d e M a r i a u a o , s e ñ o r 
Z u g a s t i . E s t e l l e v a b a d o s s e c c i o n e s 
d e P i / a i r r o y 5 0 h o m b r e s d e O t u m b a , y 
e u e l p u n t o c o n o c i d o p o r S a n P e d r o , 
l a s g u e r r i l l a s e n c o n t r a r o n a l e n e m i g o , 
p( i s i g u i é n d o l o c o m o c u a t r o l e g u a s . L a 
f u e r z a d e i n f a n t e r í a , n o t u v o n e c e s i d a d 
d e h a c e r f u e g o p o r q u e c u a n d o l o s i n 
s u r r e c t o s v i e r o n á l a s g u e r r i l l a s e m -
p r e n d i e r o n l a f u g a , a u n q u e s e s a b e q n e 
h i c i e r o n a l g u n a r e s i s t e n c i a c u a n d o v i e -
r o n q u e e r a n p e r s e g u i d o s p o r u n n ú m e -
r o r e l a t i v a m e n t e c o r t o y p o r c u y a r e s i s -
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y e n d i f e r e n t e s o c a s i o n e s b u b i e r o n l o s 
g u e r r i l l e r o s d e l u c h a r p e r s o n a l m e n t e 
á m a c h e t a z o s . S a b e m o s q u e e l S r . M i -
r ó y L a r a t r a b ó c o m b a t e p e r s o n a l c o n 
u n n e g r o , d o s b l a n c o s y u n m u l a t o , y 
q u e l o s c u a t r o c a y e r o n b a j o e l filo d e 
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i n t i n i d a d d e h e r i d o s , p u e s p o r e l t i e m -
p o q u e d u r ó e l e n c u e n t r o s e d e d u c e , 
q u e t e n í a q u e s e r r e ñ i d í s i m o y f a -
t a l p a r a l o s i n s u r r e c t o s . L a s g u e r r i 
l i a s t u v i e r o n c u a t r o c a b a l l o s m u e r t o s y 
u n g u e r r d l e r o h e r i d o y c u a t r o e x t r a -
v i a d o s , q u e d e s p u é s a p a r e c i e r o n . 
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D E T A L L E S C U R I O S O S . 
S e g ú n i n f o r m e s , e l s a r g e n t o c o m a n -
d a n t e d e l p u e s t o d e S a n D i e g o d e l o s 
B a ñ o s , a l r e t i r a r s e d e a q u e l p u n t o , 
p a r a c o n c e n t r a r s e e n A r t e m i s a l a s 
f u e r / . a s a l l í d e s t a c a d a s , h i z o e n t r e g a , 
d e l a c a s a - c u a r t e l , b a ú l e s d e l o s g u a r -
d i a s , t e l é f o n o , e t c . , a l A l c a l d e , p r e v i o 
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s i e n d o u n o de. l o s p r i m e r o s p u n t o s o b -
j e t o d e s u s r o b o s l a c a s a c u a r t e l de. l a 
g i m r d i a c i v i l , e d i f i c i o d e l a p r o p i e d a d 
d e l p a d r e p o l í t i c o d e l A l c a l d e , e l c u a l , 
e n c a r e c í a á l o s i n s u r r e c t o s q u e l o m a 
s e n y q u e m a s e u t o d o l o q u e á l o s g u a r -
d i a s p e r t e n e c í a , m á s n o a s í e l e d i ü c i o 
q u e n a d a t e m a q u e v e r c o n e l g o b i e r n o 
y q u e e r a d e s u p r o p i e d a d . 
C o n p r o f u m f a " p e i í a ' V e í a o s 
q u e í i C í i b a d e f a l l e c e r e n e s t a 
n u e s t r o 
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a m i g o . a j i t i g i ^ y l r u s ^ e t a b l e 
p a r t i c u l a r e l S r . . D . J o l í é , K a n i ó i ^ L . 
l i o y P o j a s , I j é f e d e u n a d e ' l a s j n a s j l í s f 
t i n g n i d a s í á m i l i a s d e l a i s l a , d e ( . ' i i b ; i . 
p e r s o n a , d e e x t e n s a , y s ó l i d a e u l i m ; i . 
d e e x q u i s i t o t r a t o y d e í d o t c s . s o e b d e s 
v e r d a d e r a m e u t e d e s l u m b r a d o r ; v s . K ! 
s e ñ o r C a b e l l o h a b í a d e s e m p e ñ a d c ' e n 
d i v e r s a s é p o c a s i m p o r t a n t e s c a r g o s 
p ú b l i c o s e n e l g o b i e r n o y a d m i n i s t r a ^ 
c i ó n d e e s t a I s l a , h a b i é n d o s e s i e m p r e 
d i s t i n g u i d o p o r s u s e x c e p c i o n a l e s a p 
t i t u d e s y s u h o n r a d e z i n t e g é r r i m a . 
S i n c e r í s i m a e x p r e s i ó n d e p é s a m e 
e n v i a m o s á l a a c o n g o j a d a f a m i l i a d e l 
s e ñ o r C a b e l l o , - c o n l a c u a l n o s l i g a n 
l a z o s e s t r e c h o s de. c a r i ñ o , y . s o b r e -
t o d o , á l o s h i j o s d e l n o b l e d e s a p a r e c í 
d o , n u e s t r o s e x c e l e n t e s a m i g o s l o s e x 
p e r t o s l e t r a d o s D . J o s é R a m ó n y d o n 
A d o l f o y e l c o n o c i d o d o c t o r e n m e d i c i 
n a D . M i g u e l A n g e l , a s í c o m o á s u h i j o 
p o l í t i c o e l l i c e n c i a d o D . J o s é A . D u 
q u e d e H e r e d i a . 
D e s c a n s e , e n l a b i e n a v e m n r a u z a 
e t e r n a e l a l m a d e l e j e m p l a r c a b a l l e r o . 
E l e n t i e r r o , q u e p a r t i r á d e l a c a l l e , 
d e S u á r e z n ú m e r o 3 1 , s e e f e c t u a r á m a -
ñ a n a , m i é r c o l e s , á l a s o c h o ( l e l a m i s -
m a . 
E n S a g n a l a G r a n d e , h a f a l l e c i d o l a 
r e s p e t a b l e S r a . D a D o l o r e s L e d ó n , v i u -
d a d e A n i d o y t í a d e l D i r e c t o r d e n u e s -
t r o c o l e g a L a Luz. e l S r . D . A l v a r o L e -
d ó n , á q u i e n c o n e s t e m o t i v e » d a m o s e l 
m á s s e n t i d o p á s a m e . 
E n S a n t i a g o d e C u b a : D . S e b a s t i á n 
d e M o y a y A m á b i l e , D . G e r ó n i m o M a r -
z á n y L o m b a r d , D . E d u a r d o P a l o m o , 
D . L o r e n z o F e m r r y L>. J a i m e G a r b o 
y M o n é s . 
E n G u a n í á n a m o : D . G r e g o r i o L e a 
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t u o r i a , S u á r e z 3 1 , a l C e m e n t e r i o d é C o l ó n . 
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E l d v . c l c s e d e s p i d e e n . e l C e m e r i t e n o . 
E n e l S u r g i d e r o d e l a C o l o m a : d o n 
I l d e f o n s o D u r a n a . 
E n G i b a r a ; D*! J S a r c i s a Y a l d é s , v i u -
d a d e P i f e r r e r . 
E n T r i n i d a d : l a S r a . D ! J o s e f a B a s -
t i d a . 
E n M a n z a n i l l o : l a S r a . T>a. C a m e n 
T a m a y o ó l u í a n t e d e G u t i é r r e z . 
E n C i e n f u e g o s : D . M a r i a n o M a s y 
E g u i l u z . 
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" U n a p a r e j a d e O r d e n p ú b l i c o p r e s e n -
t ó e n l a c e l a d u r í a d e T a c ó n , d e s p u é s 
d e h a b e r s i d o c u r a d o p o r e l d o c t o r D u -
r i o e n l a C a s a d e S o c o r r o d e l a ou d e -
m a r e i ó n , d e u n a h e r i d a g r a v e e n l a 
m a n o d e r e c h a , á d o n K o g e l i o O r o l y 
M a c e d a , d e p e n d i e n t e y v e c i n o d e l k i o s -
c o q u e e x i s t e , e n l a c a l l e d e S a n R a f a e l , 
e s q u i n a á Z u l u e t a , e x t e r i o r d e l c a f é - s a -
l ó n " A I b i s i c ' . 
K e l i e r e , O r o l q u e d i c h a l e s i ó n l a s u -
f r i ó c a s u a l m e n t e , c o n n u v i d r i o e n e l 
c a l é ^ C e n t r a l A m é r i c a " , c a l l e d e D r a -
g o n e s , e s q u i n a á A m i s t a d . 
E n l a e x p r e s a d a c e l a d u r í a s e p r e s e n -
t ó p o c o d e s p u é s D . E n r i q u e E e l i e v a -
r r í a , d e p e n d i e n t e d e l c a l é Central A m é -
r ica, m a n i i é s t a u d o q u e O r o l h a b í a 
c a u s a d o v a r i a s a v e r í a s e u e l e s t a b l e c i -
m i e n t o , r o m p i e n d o o c l i o c o p a s , s e i s v a -
s o s , d o s m e d i a s b o t e l l a s d e c e r v e z a , 
u n a b o t e l l a d e c o ñ a c y c a t o r c e v a s o s 
c h i c o s , y q u e , a d e m á s h a b í a d e j a d o d o 
a b o n a r s e t e n t a y c i n c o c e n t a v o s , i m p o r -
t e t l e u n g a s t o q u e h a b í a h e c h o . 
E l Rogelio O r o l , s e g ú n e l c e r t i t i e a d o 
m é d i c o , s e h a l l a b a e n e s t a l l o d e e m -
b r i a g u e z , y a d e m á s , c i r c u l a d o p o r e l 
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E n e l b a r r i o t l e P u e b l o N u e v o f u é 
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C a n t ó n , v e c i n o d e l a c a l l e d e J e s ú s I V -
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e f e c t u a d o e n u n a c a s a v a c í a d e d o n 
. l o s é M O t e r o , y d e e n y o h e c h o s e d i ó 
e o i i n e i m i e n t o e n s u o p o r t u n i d a d ' 
CAÍDA 
E n l a c a l l e , d e C o m p o s l e l a , e n l r o 
l l i e J a y T e n i e n t e , . - I l e y , s e c a y ó c a s u a l -
m e n t e d e l e o i d i e q u e c o n d n e i a . D . K a -
m i r o E e r n á n d e / , y M e n é n d e z , . s u f r i e n -
d o j a f r a c l n r a d e l r a d i o i / q n i e i d o . E l 
p a c i e n t e , d e s p u é s d e a s i s t i d o e.ii l a 
c a s a d e s o r o r r o , f u é . e o n d n e n i o ;i l a 
( v a s a , « l e S a l u d Quinta del fávji} p a r a 
q u e s e le a t e n d i e s e e n s u e s i a d o . 
EN CASA BLANCA 
E u e l h o s p i t a l «le. Suexhn Sn la ra da 
l-.ts JitÉrctídcs i n j i r e s ó . a y e i <d a s i á t i c o 
K i b i o i ' V n i a i i d e / . . ip i e . t u v o l a d e s g r a -
«• ia , a ! < s í a r í r a b a i a n d o «MI u n o « l e l o s 
c a r e n e r o s d e t í a s a U f a n e a , d e i r o p e / , a r 
e o n u n e á i r e t ó ñ , s u ti i< 'n«to u t l a H e r i d a 
• c o n f . i i í > a « M i - l a ¡ l a d i l l a «b^H v l ! : ; . 
CIRCULADA 
E l e c l a d n r d e s e r v i c i o e n la l i t a c i ó n 
d e l f e n o e á r r i l d e l O e s t e , * u i e e a l J e f e 
«le, P o l i C i a , i l u e e u r o i i í r á n d o s e a n o c h o 
« l e g u a r d i a e n «d V í v a e g u b e r n a t i v o , 
i n g l e s ó e u e l m i s m o l a m e r e t r i z D " T e -
r e s a C á r d e n a s , p o r h a b e r ¡ n f r i n g i d « » «d 
i v g l a m e n t o e n l a S e c c i ó n « l e H i g i e n e , 
y a d e m á s , e n e o n f r a r s e r e c l a m a d a p o r 
e l J u z g a d o M u n i c i p a l d e l a C a t e d r a l , 
s e g ú n e i r e u i a r d e l a f i e l a t u r a d e P o -
l i c í a . 
CAPTUEA DE "M0NINA" . 
P o r e l c e l a d o r d e S a n N i e u l á s , f u é 
« l e t e n i d o y c o n d u c i d o á l a J e f a t u r a d o 
P o l i c í a , e l p a r d o J o s é M a n u e l A v i l e s ó 
A g u s t í n L a p i t a ( a ) Monina. « ' i r e u l a d o 
por e l J n / , g a d o « b ' l u s t r u c c i ó n d e l P i -
l a r . 
HERIDO 
E l n e g r o B a s i l m H e r r e r a , v e c i n o de. 
l a e a l l e d e l o s A ú n e l e s n ú m e r o 7 4 , f u é 
c u r a d o e n l a c a s a d e S o c o r r o d e l a 3 í 
d e m a r c a c i ó n « l e u n a h e r i d a m e n o s g r a -
v e s o b r e e l o j o i z q u i e r t l o , q u e l e f u é 
c a u s a d a c o n u n a p e s a q u e e l d e p e n -
d i e n t e d e l a b o d e g a c a l l e d e l o s A n g e -
l e s n ú m e r o 8 , l e t i r ó á l a m e n o r p a r d a 
V a l e n t i n a B a s t i l l o , d e 0 a ñ o s . 
COllCADGS. 
iTBNOIOMl 
Fai l a en ¡lo (h l a M U R A L L A N U M K K O 70,, 
catV E L C t T C O , so a c a l n u i de r e c i b i r rÜ* 
r\a#]ñ\w* (le e i refctitc SI1)J{A, y e l j u e -
ves 14 d e l a c t u a l se p o n d r í í l a l l a v e ;í l a que 
l l e v a p o r n o m b r e La Coradonyu . 





S e s i r v e n ios e s í j u i s i t o s T o c i n i l l o s d e i 
C i s l o , M a n t e c a d o y C h - o c o l a t e s espo-
c l a l e s a e l a o q s a * como l a m b i é n v a r i e d a d do 
r e f r e s c o s v e l t a n a g r á d a o l c N E C T A 3 1 S O -
D A y I C É O R E A M i d e d i c a n d o lu? j u e v e s 
de l a s e m a n a «le S ¡ I l ú d e l a n é t l i é «'n ob-
s e « | i i l í i r een a n a l a / a de okoeetote (ta l a U A -
H A N L K A ;1 (oi lns las s o A o r a s y s e f i o r i l a s iiuo 
se s i r v e n c o ü c t t r r l r á d i c h o ftaloit. 
Lo.s c l i oeo la l e s de la J l a b a u c -
Y Í I son los m á s s i i ¡ > e n o r o s . 
8 9 . O b i s p o 8 9 
(j 47-,' a'jti ao 
~ A c u a l q u i e r p r e c i o . 
S-, realiza el réito .le I03 muebltM v emerei 'te la 
casa Virí-mk-- »i. r»*2; cu ta iUi»lnn lia» MU mflkuínco 
d c P l c v v l «uio «o |>eii»a'na Ojdbairoár, co s ió ."00 
r te d á . e i r w O . S761 a l - l l ' «11-13 
B n e l p u n t o m á a f r e s c o 
»le la población seailqnil^ú K>.-«Ü'.s iiKl. pemiii-nlM 
MD lotln cloáe ilé cónwíduTailes partos T i l u. '22i eu 
10 ee i te i í e»; cii los baios rnfpnitáriitii 
3784 _ n-¿-yi á'i-n 
G r i T d i o (IÍ1 r o n i n r i a u í c s 
a l p Q r ^ w t l o S c d c r í í i y Q n i n n i H a 
Se Bita á lo» Sr.'J. fjuf ri.iuponri! fste OrCfllid ¡iar* 
l.i jaula de agravios nue le i i 'há ÍMĝ T el pn'ixiliM sá -
i . J , i ¡2 del ilia .v ci¡ los salones ' 1) nía !•"> del .«>• u.... 
! del O i ; t r o Xálbcian». 
Habana 8 de M .yo 
! Ltauio. C üli) 




M u c h o s d e l o s q u e v i e r o n á D a J u l i a 
L e i r a d o l i o s a b e n lo q u e e s u n a m u j e r 
h é r m o s á 1 . P r e c i s o e s q u e m e c r e á i s 
b a j o m i p a l a b r a 
¡Si n o m e e r é i s A m í , c r e e d á l o s m u -
c l i o s q u e l a i n e t e n d i e r o u c u a n d o s o l t é 
r a y p o n í a n l a p o s e s i ó n d e l P a r a í s o e n 
l a c o n c e s i ó n d e s u m a n o ; á l o s q u e l a 
c o r t e j a r o n c u a n d o c a s a d a , y í l l o s q u e 
s i n t i e r o n r e v e r d e c e r s u s e s p e r a n z a s 
c u a n d o , u n a ñ o d e s p u é s d e s u m a t r i -
m o n i o , s e q u e d ó v i u d a . 
L o s p a d r e s d e J u l i a g o z a b a n u n a 
g r a n f o r t u n a , y e l r e g a l o y I n j o c o n 
q u e f u é c r i a d a d e b i ó i n f l u i r e n s u c a -
r á c t e r ; s e h i z o o r g u l l o s a y d e s l u c i ó u n 
t a n t o s u h e r m o s u r a c o n l a p o m p a d e 
l a v a n i d a d . 
E r a h e r m o s í s i m a y h a c í a g a l a d e 
s e r l o . B i e n m i r a d o , e r a d e t e c t o d i s -
c u l p a b l e e n u n a t a n a d m i r a b l e m u j e r . 
C u a n d o s o l t e r a s u m a y o r p l a c e r e r a 
e l t o c a d o r , t i e n d e v a n a m e n t e b u s c a b a 
n u e v o s e n c a n t o s p a r a s u b e l l e z a ; e c h a -
b a s e u n p o c o á p e r d e r e r n y é ü d o e s t a r 
m e j o r ; c o m p o n í a s e y s e a d o r n a b ; ! C o m o 
u n a m u ñ e c a , y l u e g o r c c , o r n ; i l o s p a 
s e o s , l o s t e a t r o s y l o s b a i l e s p a r a n v o 
g e r a d o r a c i o m - s . 
U n í a á s u s g r a c i a s n a t u r a l e s u n c l a -
r o e n t e u d i m i e i i i o y u n b u e n c o r a / . M K 
n o d e s l u c í a s u b e l l e z a e n é l d m U r e t e o 
d e l a s c o n v e r s a c i o n e s c o i t c s - . m a s , n i 
t a m p o c o n e g a b a s u b o l s i l l o y s u s l a -
g r i m a s á l a m i s e r i a y a l d o l o r . 
Y a l a ñ o — l o h e d i c h o y a — s e q u e d ó 
v i u d a y m a d r e . E n t o n c e s l u é c u a n d o 
s e n o t ó a l g n n c a m b i o e n e l c a r á c t e r c té 
a q u e l l a d e i d a d P e r o m u y s e n s i b l e 
t o d a v í a H a s t a p u d o c r e e r s e q u e 
l l e v a b a l o s c r e s p o n e s d e l l u t o c o n c i e r -
t a c o q u e t e r í a , p o r q u e s u figura a d q u i -
r i ó u n a i r e i m p o n e n t e , u n m i s t e r i o 
e x t r a o r d i n a r i o , u n a h e r m o s u r a m a y o r . 
P a s a d o e l l u t o e n q u e v i v i ó c o n r e -
c o g i m i e n t o , e n q u e s u s v i s i t a s í u e -
r o n l a i g l e s i a y a l g u n a o b r a d e c a r i -
d a d , n o t a r d ó e n v o l v e r á g o z a r d e l 
m u n d o e n c u a n t o p o d í a g o z a r d e é l s i n 
e s c á n d a l o L a e x h i b i c i ó n d e s u b e -
l l e z a e r a s u p r e o c u p a c i ó n c o n s t a n t e . . . 
e l m u r m u l l o d e a p l a u s o ( p i e s u p r e s e n -
c i a l e v a n t a b a e n t o d o s p a r t e s , s u ñ - l i -
c i d a d . 
P a s a r o n c u a t r o a ñ o s m á s . S u h i j a 
t e n í a y a c i n c o . N o p u e d e d e c i r s e q u e 
f u e r a m a l a m a d r e E r a , p o r e l c o n -
t r a r i o , t a n e x c e l e n t e c o m o l o p e r m i t í a 
u n a f a l s a c i v i l i z a c i ó n , s u o r g u l l o d e 
s u p r e m a d e i d a d , l a s c o n v e n i e n c i a s s o -
c i a l e s ; l a e t i q u e t a , c u l i n d e u n a d a m a . 
P e r o á l o s c i n c o a ñ o s , D " J u l i a v o l -
v i ó u n d í a d e u n c o n c i e r t o V o l v í a 
r a d i a n t e d e p l a c e r . E n e l c o n c i e r t o n o 
L a b i a h a b i d o m á s B e l l i n i , n i m á s ( l o u -
n c d , n i m á s M o z a r t q u e e l l a . L o s m i s -
m o s i m i s i c o s , c u a n d o l a m i r a b a n , s e o l -
v i d a b a n d e p u l s a r s u s i n s t r u m e n t o s . . . 
— ¿ C ó m o e s t á J n l i t a ? — p r e g u n t ó a l 
e n t r a r . 
— D e b o d e c i r á l a s e ñ o r a , c o n t e s t ó e l 
a y a , q u e n o e s t á m e j o r . 
— P e r o ¡ A y , D i o s m í o ! ¿ l i a 
o c u r r i d o a l g o ? . . . . 
— E l s e ñ o r d o c t o r h a d i c h o q u e t i e n e 
b a s t a n t e c a l e n t u r a . 
— ¿ H a b r á e x t r a ñ a d o . . . . q u i z á s n o 
e n c o n t r a r m e a q u í l — p r e g u n t ó d o -
ñ a J u l i a , p o r c u y a b l a n c a f r e n t e , p a s ó , 
c o m o u n a s o m b r a , e l r e m o r d i m i e n t o . 
— H a d i c h o q u e v o l v e r á a n t e s d e r e -
c o g e r s e . , , 
D n J u l i a t i r ó s u m a g n í f i c o a b r i g o s o -
b r e u n s i l l ó n y e n t r ó e n s u a l c o b a . 
U n l á m p a r a d e i r a m a b a r o s a d a c l a -
r i d a d . E n u n a c á r n i c a d e p a l o d e r o s a 
d e s c a n s a b a l a n i ñ a e n f e r m a ; e r a u n a 
n i ñ a l i n d í s i m a , a c o s t a d a e n u n p r e c i o -
s o m u e b l e . E l r e í l e j o d e l a l u z p r e s t a -
b a á s u r o s t r o u n c o l o r q u e n o t e n í a ; 
p e r o ¿ t í a o j o s b r i l l a b a n c o n l a l i e b r e . 
— ¡ Q u é h e r m o s a e s t á ! — e x c l a m ó l a 
m a d r e , c o n t r i s e z a y a l p r o p i o t i e m p o 
c o n o r g u l l o . 
E l a y a d i j o e n t o n c e s , p o r h a l a g a r á 
s u s e ñ o r a , s i n d u d a : 
— E l d o c t o r h a d i c h o e s o m i s m o . ¡ S i 
v i v i e r a — h a e s c l a m a d o — s e r i a t a n h e r -
m o s a c o m o l a m a d r e ! 
— ¡ S i r / > i * m " í . ' — e x c l a m ó J u l i a c o n 
e s p a u t o . 
Y c a y ó d e r o d i l l a s j u n t o á l a c u n a y 
s e c u b r i ó l a c a r a c o n l a s m a n o s y r o m -
p i ó á l l o r a r d e s e s p e r a d a m e n t e . 
V i n o a l l i n e l d o c t o r y a l g u n a c o n -
v e r s a e i ó n g r a v e t u v i e r o n , p o r q u e d o -
l í a J u l i a s a l í a m u y p á l i d a y l e d i j o e n -
t r e l á g r i m a s : 
— Y o h e s i d o m u y m a l a m a d r e , y o l a 
l i o d e s c u i d a d o m u c h o , d o c t o r : y o s o y 
u n c o r a z ó n e n t r e g a d o a l m u n d o , " m i n e a 
s a c i a d o d e v a n i d a d , y D i o s m e c a s t i g a 
e n lo q u e r n á s q u i e r o ¡ A h ! d o c t o r , 
s á l v e l a V d . : e n V d . c o n f í o y e n D i o s . 
E l d o c t o r m o v i ó t r i s t e m e n t e l a c a b e -
z a . 
1)' J u l i a v o l v i ó á l a c a b e c e r a d e l a 
c a m a d e s u h i j a . E n t o d a l a n o c h e n o 
h i z o m á s q u e l l o r a r . A l a m a n e c e r s e 
d i r i g i ó h a c i a s u o r a t o r i o . A l p a s a r p o r 
u n a a n t e s a l a , s e v i ó e n e l e s p e j o . C o n -
s e r v a b a s u t r a j e d e fiesta: s e v i ó p á l i -
d a , t r i s t e , p e r o r a d i a n t e s i e m p r e : h a b í a 
c a m b i a d o de. b e l l e z a . 
8 e m i r ó u n r a t o , y e x h a l a n d o u n g e -
m i d o , e x c l a m ó : 
— ¡ M a l d i t a h e r m o s u r a ! 
¡ G r a n t o r m e n t a h a b í a c o n m o v i d o e l 
c o r a z ó n d e D a J u l i a e n a q u e l l a n o c h e , 
c u a n d o d e l f o n d o d e p e c h o t é s u b i ó á 
l o s l a b i o s t a n i n c r e í b l e m a l d i c i ó n ! 
E n t r ó e n e l o r a t o r i o y s e a r r o d i l l ó 
a n t e e l r e c l i n a t o r i o . . . 
E n e n e l s e n c i l l o a l t a r a r d í a n d o s v e -
l a s , y e n t r e e l l a s h a b í a u n a D o l o r o s a . 
S o b r e e l r e c l i n a t o r i o e s t a b a u n d e v o -
c i o n a r i o a b i e r t o , y s o b r e s u s p á g i n a s 
u n a e s t a m p a q u e ' r e p r e s e n t a l a M u e r t e 
s e g a n d o u n c a m p o d e r o s a s . 
— ¡ A h ! — d i j o — s i l a m u e r t e f u e s e u n 
s e r m a t e r i a l c o m o e s e q u e a h í e s t á p i n -
t a d o , s i q u i e r a f u e s e t a n e s p a n t a b l e c o -
m o a p a r e c e , y o d e f e n d e r í a d e s u f u r o r 
á m i h i j a K a d a m e i m p o n d r í a , 
p o r m o n s t r u o s o , p o r t e r r i b l e , p o r a t e -
r r a d o r - q u e f u e r a ¿ A c a s o n o l í e 
v i s t o y o l a s g a l l i n a s a r r o j a r s e f u r i o s a -
m e n t e á p i c a r l o s o j o s d e l o s p e r r o s 
p o r d e f e n d e r á s ü p o l l a d a ! ¡ Y 
u n a m u j e r t e n d r í a m e n o s v a l o r q u e u n 
a n i m a l t a n m i s e r a b l e ? P e r o ¿ c ó -
m o l u c h a r c o n t r a u n f u e g o , c o n t r a u n 
b a l i t o , c o n t r a u n e u e m i g o i n v i s i b l e , 
i m p a l p a b l e , q u e c o n s u m e l a c a r n e y 
s i l e n c i o s a m e n t e m a t a ? 
Y d o b l ó l a c a b e z a s o b r e e l d e v o c i o -
n a r i o y p a r e c i ó q u e d a r d o r m i d a 
L l o r a b a y r e z a b a . 
D e s p u é s d e u n l a r g o e s p a c i o , a l z ó 
s u m a g u i f i o a c a b e z a , d e j a n d o c a e r ; i l o 
l a r g o d e s u s e s p a l d a s s u s d e s p e i n a d a s 
t r e n z a s , y c o n l a s m a n o s j u n t a s 7 l o s 
d e d o s e n t r e l a z a d o s , e n a d e m a n s u p l i 
c a n t e , c o n e l r o s t r o d e m u d a d o , y c u é l \ 
p i n t a d a u n a r e s o l u c i ó n h e r ó i c a , u n a 
a g i t a c i ó n d e l a l m a e x t r a o r d i n a r i a , p r o -
r r u m p i ó : 
— ¡ S i , m a d r e m í a , s í , y o l o p r o m e t o , 
y l o c u m p l i r é hi t u b o n d a d i n f i n i t a l a 
s a l v a ! ¡ A p i á d a t e d e m í , d i v i n a S o n o r a , 
c o n s u e l o v e s p e r a n z a d e t a d o s l o s d e s -
g r a c i a d o s ! . . . . . ¡ C o n s u e l o y e s p e r a n z a 
d e t o d a s l a s m a d r e s ! ¡ T ú t a m b i é n t i e -
n e s e l c o r a z ó n a t r a v e s a d o p o r a g u d í s i -
m a s e s p a d a s ; t ú t a m b i é n p r e s e n c i a s t e 
b i a g o n í a d e t u h i j o y t e s e n t i s t e s t o r -
t u r a d a p o r l a s a m a r g u r a s y l o s d o l o r e s 
q u e m e t r a s p a s a n e l c o r a z ó n ! L o 
q u e t ú s e n t i s t e s , s i e n t o y o a h o r a ; ¡ m i r a 
c u á n g r a n d e y d e s e s p e r a d a s e r á m i 
p e n a ! P o r a q u é l l a p e n a q u e t ú s u f r i s t e 
a l p i é d e l a Ó r u z , a p i á d a t e d e m í , S e -
ñ o r a . ¡ A h ! ¡ P e r d ó n , p e r d ó n p o r c o m p a -
r a r e s t e d o l o r m i s e r a b l e á t u d o l o r d i -
v i n o ! T ú e r e s l a M a d r e d e D i o s , 
y m i h i j a e s m í a n a d a m á s ; p e r o e s t.o 
d a m i d i c h a , m i e s p e r a n z a , m i s o l a v e r -
d a d e r a v a n i d a d , m i s o l o a m o r 
¡ E s t a n b e l l a , t a n b u e n a , t a n i n o c e n -
te ! ¿ P o r q u é h a d e n i o r i H 
T u h i j o , a í f i n , d e b í a m o r i r p o r r e d i -
m i r n o s á t o d o s ; e s o t a l v e z t e p u d o 
c o n s o l a r e n t u p e n a P e r a m i h i -
j a ¿ á q u é s e h a d e m o r i r , s i n o e s 
p a r a d a r m e m u e r t e ? 
Y o l o p r o m e t o , s á l v a l a : y o l o p r o m e -
t o . 
V c a y ó s o b r e , e l r e c l i n a t o r i o ; e s t a v e z 
r e a l m e n t e d e s v a n e c i d a . 
( ' u a n d o e l d o c t o r s e h a b í a m a r c h a -
d o , h a b í a d i c h o a l a y a : 
— ¡ P o b r e n i ñ a ! M a ñ a n a E n c á r -
g u e l a s u c o r o n a d e r o s a s ! 
P e r o a l o t r o d í a v i n o y l i o e s t a b a 
m u e r t a . 
D o ñ a J u l i a l e y ó e n e l m u e r t o u n a e s -
p e r a n z a . 
- — S i l a c a l e n t u r a d i s m i n u y e . . . . . - — 
d i j o e l d o c t o r — ¡ q u i é n s a b e ! 
L a c a l e n t u r a , f u é d i s m i n u y e n d o . 
Q u i n c e d í a s d e s p u é s , J u l i t a d e j a b a s u 
c a m a , y o t r o s q u i n c e m á s t a r d e , m u y 
c o m p u e s t a y m u y l i n d a , y r e v o l o t e a n d o 
c o m o u n a m a r i p o s a , p a s e a b a c o n s u 
a y a e n R e c o l e t o s . 
E n c u a n t o á l a m a d r e , t o d o s l o s d e 
l a c a s a , e l d o c t o r y a l g u n o s p a r i e n t e s 
kque l a v i s i t a b a n , e s t a b a n p o s e í d o s d e 
a d m i r a c i ó n y de. i n q u i e t u d . 
A m e d i d a q u e J u l i a s e i b a m e j o r a n -
d o , l a p a l i d e z d e s u m a d r e a u m e n t a b a . 
U n a t r i s t e z a e r a s u s t i t u i d a p o r o t r a 
t r i s t e z a . E l d o c t o r a s e g u r a b a , s i n e m -
b a r g o , q u e a q u e l l a p a l i d e z e x t r a o r d i -
n a r i a n o e r a e f e c t o d e u n m a l f í s i c o , 
s i n o d e s u e s t a d o m o r a l . 
E s t e n u e v o a s p e c t o d a b a á s u h e r -
m o s u r a e x t r e m a d a g r a n d i o s i d a d . P o d í a 
c o m p a r á r s e l a á l a e s t a t u a d o l a M e -
l a n c o l í a b a ñ a d a p o r l a l u z d e o r o d e l a 
t a r d e . 
P a s a r o n a l g u n o s d í a s m á s y d o ñ a 
J u l i a d i j o a l a y a : 
— M a ñ a n a l i a y b a i l e d e n i ñ o s e n c a -
s a d e l d u q u e d e X I r é c o n l a s e -
ñ o r i t a . 
A l a h o r a d e l b a i l e , J u l i t a e n t r ó e n 
e l t o c a d o r d e s u m a d r e s a l t a n d o d e 
a l e g r í a . ; 
H u í . v e s t i d a t o d a d e ' e n c a j e s b l a u -
c¿s:- P :f í ! ¿ j 
S o b r e s u f r e n t e r e s p l a n d e c í a u n a c o -
r o n a d e r o s a s . L a s r o s a s q n e a l fin n o 
h a b í a s e g a d o l a m u e r t e . 
l-iii a q u e l m o m e n t o , s a l í a d o ñ a J u l i a 
d e l ( o c a d o r , m a g n í f i c a m e n t e v e s t i d a , , 
e n v u e l t o e n u n a b r i g o d e p i e l e s y r e s -
g u a r d a d o e l r o s t r o p o r l a b l o n d a d e s u 
n u b e . 
P o c o s d í a s d e s p u é s s e l e í a e n u n p e -
r i ó d i c o : 
" E l s u c e s o q u e á t a n t o s c o m e n t a r i o s 
h a d a d o o r i g e n y q u e f u é e l a c o n t e c i -
m i e n t o p r i n c i p a l d e l b a i l e c e l e b r a d o e n 
c a s a d e l d u q u e d e X t i e n e e x p l i -
c a c i ó n p l a u s i b l e . 
" D o n a J u l i a d e L e i r a d o h a b í a h e c h o 
v o t o s a g r a d o d e s a c r i f i c a r s u h e r m o s u -
r a , s i l a V i r g e n s a l v a b a d e l a m u e r t e 
á s u h i j a e n l a g r a v e e n f e r m e d a d q u e 
é s t a r e c i e n t e m e n t e h a s u f r i d o . 
" J u l i t a v i v e l a h e r m o s u r a d e 
s u m a d r e h a m u e r t o . A l b a i l e d e l d u -
q u e d e X s ó l o a s i s t i ó u n a e s t a -
t u a d e m a g n í f i c a s f o r m a s , p e r o c o r r o í -
d a p o r e l v i t r io lo . 
— " ¡ M i h e r m o s u r a e s é s t a ! — d i j o p r e -
s e n t a n d o á s u h i j a . " 
' • P u e d e n figurarse n u e s t r o s l e c t o -
r e s e l a s o m b r o y a ú n e l e s p a n t o g e -
n e r a l . 
" E l d u q u e , q u e e s , c o m o t o d o s s a b e -
m o s , u n h o m b r e v e r d a d e r a m e n t e s u p e -
r i o r , l e h i z o u n a r e v e r e n c i a d i g n a d e 
s e r d i r i g i d a á u n a e m p e r a t r i z , y v o l -
v i é n d o s e l u e g o h a c i a i o s p e t r i f i c a d o s 
c i r c u n s t a n t e s , d i j o : 
— " S e r h e r m o s a ó s e r m a d r e : este es 
eLjfrpbtema0 
F l í R T S A ^ F L O R . 
A J . A . Coho. 
E l corazón necesita llorar 
pa.-a vivir. 
E n l a l u c h a c o n e l a m o r h a b í a s u -
c u m b i d o l a p o b r e c i t a , y e n l e c h o d e 
m u s g o y a c í a l a m a r i p o s a m u e r t a , s i e n -
d o p a s t o d e l o s i n s e c t o s e l l i n o p o l v o 
d e s u s a l a s . 
L a s flores l a c o n t e m p l a b a n : c o n s u s 
h o j a s p á l i d a s y s u r c a d a s d e p r o f u n -
d a s a r r u g a s y c o n s u s p é t a l o s s e c o s p o r 
l a fiebre d e l d o l o r , m o s t r á b a n s e a b a t i -
d a s p o r l a m u e r t e d e s u q u e r i d a c o m -
p a ñ e r a . 
Y a e l p e r f u m e d e s u s c á l i c e s n o e m -
b a l s a m a b a e l a m b i e n t e , n i l o s a r d i e n -
t e s r a y o s d e l s o l a n i m a b a n s u s v i v o s 
c o l o r e s . L a c a s t a l u n a t e m e r o s a s e 
o c u l t a b a t r a s o b s c u r a s n u b e s , y s u r a -
d i a n t e c l a r i d a d n o p l a t e a b a l a s c r i s t a -
l i m i s a g u a s d e l a r r o y u c í o . T a m p o c o 
l o s r u i s e ñ o r e s p u l s a b a n s u l a ú d d e a r -
g e n t i n a s n o t a s , u i l a d i o s a C e r e s a d o r -
n a b a l o s c a m p o s c o n e s p i g a s d e d o r a -
d o t r i g o . 
L a N a t u r a l e z a d o r m í a e n s u l e c h o d e 
n i e v e . 
¡ C u á n t a t r i s t e z a . . . ! ¡ C u á n t o f r í o ! . . . 
E l c o r a z ó n d e l a s f l o r e s p a r e c í a e s t a r 
o p r i m i d o , é i n c l i n a d a s s o b r e s u s t a l l o s , 
e n a c t i t u d f e r v o r o s a , s u s a l m a s s e e l e -
v a b a n e n u n a p l e g a r i a á l a s c e l e s t e s 
a l t u r a s p i d i e n d o c o n s u e l o . 
¡ S i p u d i e r a n l l o r a r ! . . . a l m e n o s s e n -
t i r á n e l b i e n e s t a r d e l a t r i s t e z a ! 
R o u i p e d e l a n o c h e e l t e n e b r o s o v e l o 
D i a n a c o n s u l u m i n o s a c l a r i d a d , p l a -
t e a u c h » J a s a g u a s d e l r í o , á l a p a r q u e 
c a e n d e l a b ó v e d a c e l e s t e d i a m a n t i n a s 
g o t a s d e r o c í o , c a l m a n d o l a s e d d e l o s 
j a r d i n e s . 
S u a v e m e n t e s e d e s l i z a e l c a r r o d e l a 
A u r o r a p o r e l O r i e n t e , y e n t r e n u b e s 
d e ó p a l o y g r a n a , r o j o y z a f i r , b r o t a 
u n d é b i l r a y o d e l a s t r o s o l a r , q u e b e -
s a n d o á l a s m o r i b u n d a s l l o r e s , r e v i v e n 
s u s b e l l o s m a t i c e s y r e g a l a n s u s a r o -
m a s a l C é f i r o . Y t a m b i é n l o s r u i s e ñ o -
r e s e n s a y a n a l e g r e s t r i n o s e n l a e n r a -
m a d a , m i e n t r a s s u s h i j u e l o s p i c a n g r a -
n o s d e r u b i o t r i g o 
L a ^ N a t u r a l e z a h a b í a d e s p e r t a d o 
a b a n d o n a n d o s u l e c h o d e n i e v e , a l o i r 
t r i s t e s g e m i d o s . 
¡ E r a n l a s flores q u e l l o r a b a n á i a 
m a r i p o s a m u e r t a ! — C o r a l i a . 
E T : 
SELECTA, PUBLICACIÓN. — L o m á s 
i m p o r t a n t e q u e e n c o n t r a m o s e n l a p a r -
t e a r t í s t i c a d e La H u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a 
y A Mer fea na {n ú m e r o s X 1 1 1 y X I V ) , 
s o n l o s s i g u i e n t e s g r a b a d o s r e l a t i v o s á 
l a g u e r r a d e C u b a : 
A t a q u e d e l o s i n s u r r e c t o s á J a r u C O j í 
— B o h i o d o n d e , a c a m p ó M a c e o . — C e r c a -
n í a s d e l a p l a z a d e J a r u c o , d e s p u é s d e l 
a t a q u e ; — L ; i c a l l e R e a l d e J a r u e o i n -
O e n d i á d a p o r l o s i n s u r r e c t o s . — C a s a -
c u a r t e l d e l a ( i n a r d i a c i y i í j e n l a q u e 
s e d e f e n d i e r o n l o s v o l u n t a r i o s . — R e t r a -
to de. d o n M i g u e l F e i j ó o y P a r d i ñ a s . 
a s c e n d i d o á e o m a n d a n t e d e c a b a l l e r í a 
p o r s i l h e r o i c o c o m p o r t a m i e n t o e n l a 
a c c i ó n d e l i n g e n i o « G a r r i d o . > • 
L a t r o c h a m i l i t a r d e l . l i i c a r o á M o -
r ó n . l ' V e r t e d e l p a r q u e ; T o r r e . C o n s 
f r u i d a p a r a i n s t a l a r e l h e l i ó g r a f o c o n 
S a n c t i S p í r i t u s , p o r l a e s t a c i ó n i n t e r -
m e d i a d e A r r o y o B í á l i c O j B a r r a c ó n p a -
r a c a b a l l e r í a ; I n g é n i t o <• Q u e s a d a ; >• 
F u e r t e . O a r n l e s ; F u e r t e d e C i c a l e a 
( r e s t a u r a d o ) ; F u e r t e d e l C e m e n t e r i o , 
c a m i n o d e l J á c a r o ; F u e r t e s H a l b i u , 
A n b a r e d e s y C e n t r a l . - - C á r d e n a s ( C u -
b a ) : S e c c i ó n m o n t a d a d e l a g u a r d i a l o -
c a l . 
A s i m i s m o c o n t i e n e n d i c h o s n ú m e r o s 
l o s p r e c i o s o s c u a d r o s : R e c u e r d o s d e u n 
C o t i l l ó n , C a r i t a s d e D i o s y Í N u e s t r o 
P a d r e J e s ú s d é l a P a s i ó n , e s t e ú l t i m o 
e s u n a e s c u l t u r a d e l f a m o s o M o n t a ñ é s ; 
r e t r a t o d e P a b l o S a r a s a t e , i n s i g n e v i o -
l i n i s t a d e P a m p l o n a ( N a v a r r a ) ; u n e s -
t u d i o de. P a l m a r o l i q u e s e t i t u l a k d l e r -
m i n i a ; ' ' t i p o s y c o s t u m b r e s d e A b i s i -
n i a , y e l r e t r a t o d e l c a p i t á n d e i n i a n -
t e r i a d o n F r u c t u o s o M e n d i / á b a l , c o -
m a n d a n t e d e l a g u e r r i l l a a v a n z a d a e n 
l a a c c i ó n d e C a n d e l a r i a . 
P a r a o t r o s p o r m e n o r e s a c ñ d a s e á l a 
A g e n c i a G e n e r a l ó á u L a M o d e r n a 
P o e s i a , " d o n d e , se. a d m i t e n s u s c r i p t o -
r e s y s e v e n d e n n ú m e r o s s u e l t o s . 
NOS P l i , K l U T i N r r A U N S U S C 1 M P T O R . — 
" L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d e l a H a b a -
n a , p o r i n i c i a t i v a d e s u C e n t r o d e V a -
c u n a , p a r a c e l e b r a r e l c e n t e n a r i o d e l 
d e s c u b r i m i e n t o d e J e n n e r , q u e e s e l d í a 
1 4 d e l m e s q u e c u r s a , l i a a b i e r t o u n 
c e r t a m e n p a r a p r e m i a r l a m e j o r m e m o -
r i a q u e s e p r e s e n t e s o b r e « H i s t o r i a d e 
l a v a c u n a y p r o g r e s o s r e a l i z a d o s e n e s e 
r a m o d e l a p ú b l i c a a d m i n i s t r a c i ó n . . -
T e n i e n d o e n t e n d i d o q u e se, h a n p r e -
s e n t a d o d o s t r a b a i o s a s p i r a n d o a l p r e -
m i o , q u i s i e r a q u e t u v i e s é ' u V t e d l a b o n -
d a d d d d e c i r m e p o r m e d i o de. l a s e c O i ó n 
d e s u d i g n o c a r g o , s i h a l i o g u d o á s u . 
i i o L i e i a ¿ . c u á l e s e l t r i b u n a l q u e h a d e 
j u z g a r l o s , e n q u é d í a h a d e r e u n i r s e y 
s í e l a c t o e s p ú b l i c o ? D á n d o l e g r a c i a s 
e t c . " 
N o p u d i e n d o n o s o t r o s r e s p o n d e r , 
t r a s l a d a m o s l a p r e g u n t a a l s e ñ o r S e -
c r e t a r i o d e l a D i p u t a c i ó n ó a l s e ñ o r 
D i r e c t o r d e l C e n t r o d e V a c u n a . 
LIBRO CURIOSO.—Se a c a b a d e r e c i -
b i r e n l a c a s a d e W d s o n , O b i s p o 4 1 , e l 
s e g u n d o t o m o d e « L a s A v e n t u r a s d e 
m i V i d a , . ) o b r a i m p r e s a e n f r a n c é s , p o r 
e l e s c r i t o r s a t í r i c o y d i p u t a d o M r . H e n -
r i í v o c h e f o r t . 
E u e l v o l u m e n — q u e c o n s t a d e 3 8 5 
p á g i n a s , d i s t r i b u i d a s e n 14 c a p í t u l o s — 
s e n a r r a n l o s d i f e r e n t e s a c o n t e c i m i e n -
t o s p o l í t i c o s e i í q u e h a t o m a d o p a r t e , e l 
f a m o s o e x d i r e c t o r d e L a Lanterne. 
'•MAUÍA DEL C A R M E N . " — C o n e s t e 
t í t u l o e s c r i b e E l Eco del Comercio, d e 
M ó r i d a , c o r r e s p o n d i e n t e a l 4 d e l a c -
t u a l : 
" E l h e r m o s o d r a m a d e F e l i ú y C o d i -
n a , t i t u l a d o c o m o e s t a s l i n e a s , f u é ¡ a 
o b r a e s c o g i d a p o r l a C o m p a ñ í a D r a m á -
t i c a q u e d i r i g e l a i n t e l i g e n t e , L u i s a 
M a r t í n e z C a s a d o , p a r a s u f u n c i ó n d e 
d e s p e d i d a . 
M u y c o n o c i d o e s e l p r o c e d i m i e n t o 
d r a m á t i c o d e F e l i u y C o d i n a y q u é d a 
u n a i d e a d e l a e v o l u c i ó n p o r q u e a t r a -
v i e s a e l t e a t r o , c o n l o s d r a m a s d e o b -
s e r v a c i ó n y e x p e r i m e n t a c i ó n . A l d e c i r 
d e c r í t i c o s d e r e c o n o c i d o v a l e r , ' M a r í a 
del Carmen e s o b r a s u p e r i o r , b a j o t o d o s 
a s p e c t o s , á La Dolores q u e , c o m o é s t a , 
f u é i n s p i r a d a p o r u n a c o p l a p o p u l a r : 
" P a r a m i r a r l a m i s o j o s , 
p a r a q u e r e r l a m i p e c h o , 
para d o r m i r l a m i a r r u l l o , 
p a r a g u a r d a r l a m i h i e r r o . " 
P a r a n o s o t r o s , M a r í a del Carmen be-
s u l t a u n a o b r a m á s a r t í s t i c a q u e L a 
Dolores: e s u n d r a m a d e s e n c i l l o a r g u -
m e n t o , h e r m o s a m e n t e e s c r i t o y l l e n o 
d e v e r d a d . 
E l d e s e m p e ñ o n o d e i ó n a d a q u e . d e -
s e a r . L u i s a M a r t í n e z , h i z o u n a . M a r í a 
del Carinen, e n c a n t a d o r a , y g a n ó e i n t u -
s i a s t a s a p l a u s o s ; l o s s e ñ o r e s D u e l o s y 
M a r t i n e z C a s a d o t a m b i é n f u e r o n j n s -
t a m e u t e a p l a u d i d o s . 
D e p l o r a m o s s i n c e r a m e n t e q u e l a 
C o m p a ñ í a D r a m á t i c a M a r t í n e z C a s a d o , 
n o h u b i e r a o b t e n i d o e l é x i t o q u e m e r e -
c e , á c o n s e c u e n e i a d e l e s t a d o s a n i t a r i o 
' a c i u d a d y d e l c a l o r s o f o c a n t e q u e 
a g o b i a . " 
d e l  
n o s 
E S P E C T A C U L O S 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a d e O p e r a P o -
p u l a r . — A l a s 8 , l a s Ü y l a s 1 0 : Lucre-
cio Jiorqia, p o r e l t e n o r S o t o r r a . 
TEATRO DE I R I J O A . — N u e v a C o m p a -
ñ í a d e B u i o s . D i r e c t o r M i í r u e l S a l a s . 
E s t r e n o d e E l A m o r en un B a ú l y L a 
M u l a t a A í í m r t . — G u a r a c h a s . A l a s o-
c h o . 
TAXORAMA DE S O L E R . — B e r n a z a 3 . 
C o m p a ñ í a d e F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s v 
c o m e d i a s p o r T a n d a s . V i s t a s d e l a 
G u e r r a . — A l a s o c h o . 
CAFÉ DE T A C Ó N . — L a K i n f a A e r e a . 
— E x h i b i c i o n e s p o r t a n t a s . — E s p e c -
t á c u l o d e ó p t i c a y d e f a n t a s í a — D e 7 
á 1 0 . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A Y 
o c U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
Estado Mayor.—Negociado 2? 
Secc ión , Marinería. 
A V I S O . 
Ha lñéndsse extraviado desde B a t a b a n ó á esta C a -
pital la libreta del mariuero fogonero J o s é María 
Dopico Fernandez; se suplica á la persona que la 
hubiese encontrado se sirva dirigirla ó entregarla en 
estas < ficinas <icl Estado MAyói al Jefe que suscribe. 
Habana 9 d«9 .Majo de I S a G . — E l Jefe de E . g A l . , 
Pe lajo Pedemouie. 4-12 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I I - L A S -
BETADO MATOR. 
A v i s o á los u a v e g a u l e s . 
Desae eí día 19 da mayo prosuuo se retiraran Jas 
hoyas qne avalizan el casco del crucero Sánchez 
Barciiztegui, quedamlo libra la canal do la entrada 
esie puerto, sondándose 18 metros de fondo sobre 
los pí leme^ más salientts de ios restos de ese buouc. 
L«> oye de orden del Excmo. Sr. Comandante ge-
neial de efclo Apostadero se publica para general co 
IIOI-IIUI«?:II«» 
tiabnita 30 de Abril de 1898.—El Jefe de E * u d o 
Major, l 'e layj Pedemouto. 4-5 
. Comandancia General de Marina 
del Apostadero de la Habana 7 Escuadra 
de las Antillas. 
E S T A D O M A Y O R —NegnciaSo 2? 
Sección Máriuerfúi—Aviso 
Existiendo tremía plázaa vaca'aU» de marineros 
fogonero* en los bnquéa do la Armada, se avisa por 
este idctiio á aqiu-llos individuos •|iie- llenando las 
|iTi'?( ril'ci»>iie* reglaitUMiíaria.-i deseen o p t a r á ellas, 
par » ijue al electo proiinu'vMu las solicitttdcs doc"-
nu-nuda? a cata ConiAiiuaudiH Gxniorát 
HalMn.. ü de Abri l de 18,Jo.--Kl J¿ü de K M . P e -
ayo l*ed*móntei 4-11 
G O n i K K N ' G M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
V P L A Z A D E L A H A B A N A 
A N O N OTO. 
L o s horoderos del que fué Ceneral de Brigada PC-
ñor \ ) Fluctuoso Oarcia ranftos que fallli'ii» cu iiiiú 
CayMal en Enoio de 1971, se sccyiráü p.isai?»; por 
l.iS.-.Ti-i.uia i l i ! este Oubieriiú Mililar nn din bi.bil 
ile .'5 á 4 ile la larde para enterarlos do un asunto 
que lee rÓncier»o 
Habana -í do Mayo de 189fi-De O. de S. R. — E l T . 
Coronel Secretario, P. A. E l Oñcial 19 Auxiliar, An-
tonio l í idabjo i 6 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l primer Teniente que fué del Bata l lón Volnnfa-
rios de lt i¡ íei i ieios, hoy excedenle. I ) . Pascual l'V-
rreira (.'orles cuyo domicilio »e ignora, se se iv irá 
presentarse en la Secretaría de é í t e O.-bieruo Mil i -
tar para un asunto que le intetes.t. 
Hal iauá 2 de Mayo do 18!'6. —De oideudu .S. E . 
E l Oficial IV Auxiliar, Antonio Hidalgo. 4-5 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
L o s herederos del Brigadier que fuá D . Francisco 
Mende/ Beuegau, se servi iáu prcacutaise en este flo 
bierno Militar do 3 á l de la tarde en dia hábil para 
un asnino que los interesa, Irayéudose documenlos 
qub exhibirán por los caíales se venga eo couocimiwu 
to que son lecUinios herederos. 
H a b a n a ? de Mayo de ISlW. —Do O. de S E . E l 
Oficial 1'.' Auxiliar, Aniooio Hidalgo. l 'J 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A 
A N U N C I O 
E l (.'apitán de Infanteria si.pernnmerario iin suel-
do D . Carlos Campos O r l i i . que en Febier . i úl l imn 
residía en esta Capital, se pioseiitar.1 cu este Gobier-
no Militar de3 á 4 de ia farde en día hábil para un 
afinóte que 1c iutere«a en alem-sin á ignomise MI 
paradero. 
Habana 7 do M i j o dn 1896.—De -O ó ? S. E . . E l 
O l i c k i i l V Auxil iar. A n t o j o I l i . j s ' . p 4-9 
Q ^ Í E R N O M I L I T A R D E - L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A HABASN'A. 
A N U N C I O . 
L o s herederos leg í t imos del E . S. Ofr.e.ial do B r i -
gada D . Nico lás López Arcaya qne ralíéfio" en esta 
Capital el 7 de Agosto d« 185«0. se prcscntaráii en 
este Gobierno Militar, para uu asuuio que les ÍM..'-
resa. 
Habana 7 de Mayo do 1 8 9 » . - D e O . de S. E . - E i 
Oficial 19 Auxiliar, Antonio Hidaled 1-9 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A 
A N U N C I O . 
E l paisano D . Lorenzo Bueno qne se hal la en es-
ta piara y cuyo domicilio SÍ ignora se servirá pasar-
se por la Secretaria de este Gobierno Militar en 
d i : hábil de 3 i i de la tarde, para un asunto que ¡r 
interesa. 
Habaos 0 de Abril de 1896.—De O . de S E E l 
Oficial 1o Auxiliar, Antonio Hidalgo. -1 10 
0 1 
B A N C O E S P A Ñ O L 
d e l a i s l a d e C u b a , 
6 I R 0 S S O B R E L A P E N I N S U L A 
D e s d e e l l u n e s 2 7 d e l a c t u a l , s e 
f a c i l i t a r á n a l p ú b l i c o l e t r a s s o b a r e 
M a d r i d y t o d a s l a s c i u d a d e s y p r i n -
c i p a l e s p u e b l o s d e l a P e n í n s u l a . 
S e a d m i t e e l p a g o e n p l a t a . 
L o q u e s e a n u n c i a p a r a g e n e r a l 
c o n o c i m i e n t o . H a b a n a 2 ' 3 d e a b r i l 
d e 1 3 9 5 . — S I S e c r e t a r i o , J - B . C a n -
tero. 
C 376 15 26 Ah 
E m p r e s a d e l F e r r o c a r r i l U r b a n o 
y O m n i b u s d e l a H a b a n a . 
L a Comis ión liquidadora de la Sociedad Coopera-
tiva Militar de Crédito y Coustnno del Ejifrcito y 
Annada bu participad^ el extrav ío del Cerlilicado 
uiimcro 3.086 de la acción núui tro 561 expedido por 
ésta Enrtofesa á Pavorde dicha Sociedad en 7 de Mar-
zo de 1894i con el fin deque se le espida mi dupli-
cado de esf título; y de orden del 5-«r. Presidente se 
publica dicha solicitud, en concepto de qne se acce-
derá H ella, si no hubiere quien forme oposic ión den-
tro del término de veinte días después del primer 
anuncio: en cuyo caso quedará nulo y siu ningún va-
lor ni efecto ol que se dice extraviado. 
Habana 30 de Abri l de 1SU6.—El Secretario, Pran-
cisco S. Madns 
C 41)9 20-1 m 
O e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
fie vapores cerra franceses 
B a j o c o n t r a t o pos ta l c o n e l G o -
b i e r n o í r a u c é s . 
Coruña 
Santander. 
St. N a z a i r e - F R A U C I A 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c t a m e n t e 
s o b r e e l 10 do M a y o e l v a p o r f r a n c é s 
S A I N T - G E R M A I N 
c a p i t á n V I L L E A Ü M O R A S . 
A d m i t e pasa-ioros p a r a C o r u ñ a , S a n t a n -
d e r y S t . N a z a i r e ; y c a r g a p a r a t o d a E u r o -
p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n t e v i -
d e o c o n c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i -
m i e n t o s de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t o -
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l 
n e s o b r u t o e n k i l o s v e l v a l o r d e l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e el 13 
s i e n d o d i a f e s t i v o el 14, e n e l m u e l l e d e C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n e n t r e -
g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a « a c o n s i g n a -
t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l peso b r u t o d e 
l a m e r c a n c í a , q u e d a n d o a b i e r t o e l r e g i s t r o 
61 L o s bu l tos de t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . , d e -
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y ee l lados , s m 
c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a no se H a r á rea -
P T o a s e ^ a i 8 t i í á l t ^ i n g ú n b u l t o d e s p u é s de l 
d i a s e ñ a l a d o . J ^ Á ñ 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a a i g u c n 
d a n d o á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s el e s m e r a d o 
t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i t a d o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m P o u d í % ^ n c A 0 m " 
s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a n ú m . o, b K i L » A i , 
M O N T ' R O S y C O M P . _ 
H793 8 d - 7 
S B V E N D E ? A , 
por ausentarse su dueño, un juego de sala, de nogal, 
,iano. lámparas, juego de cuarto. i * W ™ ¡ * J ¿ 
mimbre y todo el mobiliario de la casa, en o ^ ^ . 
do. Consulado &7, darán razón. 37a« 4 a - n 4 d - l ^ 
S E V E N D E 
nn ¡negó de coarto de nogal, de última moda, com-
nuesto de escaparate, veslidor, lavabo y mesa de no-
ebe, marca mayor de muy poco uso. y un escaparate 
de caoba de hombre, doble perla, lino, todo en ¡fiuo 
oro. Informes y vista Merced u. ü0. 
3739 4d-10 2 a - l l 
S E S O L I C I T A 
una criandera para i r á la l'enín-sula con la ramília. 
Consul.nio IV?. liarán razón. 3751? -la-II 4(i-i.¿ 
S E S O L I C I T A 
un potrero de 10 ó más calmllerlus de tierra que ost<-
próximo i! la Rabana. íu formar ín en casa de J . Va-proximo 
íléa, San Rafael ¡i !. 
3721 d2-10 a2 - l ! 
M O N S E R R A T E 9 1 , 
L a oasam.ii» <-.mioda. bonila-J fresca de la H a ia-
na, s.-. atahifeii U&hiÜtMe» á precios muy redueidos, 
tieim todas las comodidades y sin a l temcióu do pre-
cios Vean esta c-.K i lo» que deseen vivir barato y 
bien. 3PS1 « a « 
V . O . T , d e S a n F r a n c i s c o . 
E l ¡ueves M de mayo, i las odio de la mañana, se 
celebrará la mita incnsmil á N.lra. Sra. 'leí Sagrado 
Corazón do desús , rou plática y comunión por el K . 
I» Muutadas Lo qn« su avisa á los devotos y demás 
lides, sunlicando la asistencia su camarera, Incs 
Martí. 3717 3d 12 la-12 
LOS T i S 1 S D 1 T E M 
por A . Damas, 3 tomos $1.50 cls. Veinte anos des-
pués , 3 tomos $1.50. K l Vizconde de Urai íe losue , G 
tomos $3. Memorias d«t un Medico, 3 tomos $2. E l 
Collar de. la Reina, 1 tomo $1.25 cts. Hay ademas 
2,000 tomos de novelas de Verez Kscric.h, A . Pala 
cío , Alarcón, Trueba, l'eroda, Pérez Ga'dós , P i c ó n , 
B á u a c , etc., eu francés y en custelhno, catá logo 
gratis. Neptuno. 121, Iii>ici-ia. 
C550 a4-9 
C l r e n i i o d e F T i b r i c a s d e T a b a c o s 
q u e e l a l i o r a n h o j a d e p a r t i d o . 
Kn cnmpli imuntó ilel articulo (59 del Hcglamento 
Gcnc ia l de Tarifas, cito á los S í e s . Aeruinbuloa para 
la reunión IJIM' íradrá efecto á las 7A do la noobe en 
punto del vicnu-.s 15 d¿l «•oiiicnte mi» en la casa nú -
moro 150 de la calle de ¡•.scobai. con d objeto de dar 
cuenta «leí reparto db las cuotas para d ejercido dg 
ISW á 181*7 v pioceder á su e x á m e n y luido de agra-
Maliana. Mayo 10 di- I.V.u;-•-lil Sindiro, J o s é del 
KV.,! ( ;5II 4.1-11 
E s e l 
Hace creesr e! cabello 
O E S T O t l ñ ÜASPA. 
I ^ris. vuel ye a lomar MI . 
toiiu ;jrit!ii í ívó. 
E l Viga? de l Csbella 
coiV.\y.n'*{o úv. los in-
r r e d i e i i t e s i^iás W-
qiiiéi el icalKílio -se 
¡H-;IÍÍ;Í- c¡;U(>. g r i s . , 
m á r c i u l o c n i s p o s o . 
c o n s e r v a n d o s i l 
^ r i n u e z a . 
- . ^ m . ^ ' x n ' b e -
« • o l o r 
ii;«st;v u n 
p o r t o d o 
a v a n 7 a d o de l a v i d a . 
Cuanto m á s se usa, m á s rápi-
dos son sus efectos. 
Mddaüa tía Oro «n ía Exposición de Barcslons. 
l ' i v p s r a d o por el D r . .1. C . A y e r y Cu . . 
1.OM?O!1. nfasR., K . r . A . 
6 ^ " P ó j i s : a B « on ir i i í irdi« c.onrra imiiaci<>-
nes banilas. E l nomlire de—"Ayer"—tijinra 
on la envolinra. y i^tá vaciado en ol cristal 
cíe cada fiasco'. 
O v e n i í O de ¿ i í m a c e n e s de V i v e -
r e s c o n l i m i t a c i ó n cié ta sa jo 
Se convoca á los señores agremiados para ijue asis-
tan el viernes 15 del actual á las tres de la tardo a la 
-Lon.ia di 'Víveres^ sita en la calle Lampari l la i¡:i 
mero 2 para el examen del reparto para el p r ó x i m o 
ejercicio de \h9Q á \bi)7. y celelirar el Juicio de agra-
vio-; A que se relieve el articulo 70 del' Replamento de 
Tarifas viponte. —Habaua ila.vo 9 de 18ÜS.—El Sín-
dico, Gwllermo Colom. C51'2 5-10 
Gretó Se tieilas áe TaíacosTciaFFcs 
Se cita á los Sres agremiados para quo concurran 
el dia 13 del corriente raes á las 3 de la tarde, á l a 
calle de Agnier u. 69, esq. á Obispo, para el ¿zániéü 
del reparío y juicio de agrarios del Subsidio indus-
trial correspondiente al c jerciDio de l^OH á 1897. 
Habana 10 l e Mayo de 1 8 % . — E l Síndico J o s é 
Fernández . 8726 d310 al-11 
(Jresn io d e A l n i ñ c t M i o s de i n n e M e s : R a s t r o s 
fine T e n d a i i m i i e b l e s in ievos y P e l e t é H a s 
q n e v e n d e n s i l l a s de r e ^ n i a a iMisando d e l 
K é | : I a i n e n t « y de lVandasulo a i p a r e c e r á 
IR V í a c i e n d a . 
Se servirán concurrir el miércoles 13 del corriente 
á las 8 de la noche á la calzada de Galiano u. 76 pa-
ra el reparto y Juii-io de agravios del Subsidio I n -
dustrial correspondiente al ejercicio del 96 á 97. 
Habana 6 de Mayo de 1890.—El S índico , Antonio 
L a b u n i . 3640 5-8 
G r e m i o d e C o n i c r c i a n t e s B a n q u e r o s 
Suplico á los señores agremiados que se sirvan 
concurrir á los salones de la Cámara de Comercio el 
miércoles !3 del corricote, á las tres do la tarde para 
el examen del reparto y juicio de agravios del Subsi-
dio Industrial, correspondiente al ejercicio de 1896 á 
1897. 
Habana mayo 7 de 1896.--E1 Sindico, Narc iso G e -
l a l ^ 3608 5-8 
A Q U I L I N O O R D O Í J E Z 
ha trasladado su escritorio á la cusa hupva (Juba 76 v 
78. propiedad d é l a compañía inglesa de seguros de 
incendio North líritish and Mercantile. E n dicha ca-
sa se alquilan cuartos y salas para oficinas. 
3510 g.3 
Gremio de Peleterías. -
Se cita á los Sres. que componen este gremio, pa-
ra la junta de agravios, que tendrá lugar el martes 
12 del actual á las doce del dia. en los salones del 
Centro Astuii.mo. Habana 6 de Mayo de 1896.—El 
Sindico. Ricardo Iglesias Orobio.' 
36J7 4.7 
Farmacias y Droguerías. 
E l Síndico que suscribe, tiene el gusto de invitar 
á los señores farmacéut icos con oficina públ ica en 
esta ciudad, para la reunión que ha do eelebrarse el 
dia 12 del actual, i las 7\ do la noche, en el Ins t i -
tuto de 2? Enseñanea . í:on el fin de dar lectura ul re-
parlo llevado á cabo por los clasificadores y que ten-
ga lugarol juicio de agravios, según prevmne el ar-
tículo »)9 del UegUmento de Contribuciones 
H a b a b a O d é Mayo do 1896.--Lcdo. Autodio T o -
rralbas. 3626 5.7 
G r e i o CeraísioBistas por Í E S 
Se suplica á loa señores agremiados cmcurran el 
día 12 del comente mes. ú las 8 de la mañana, a l a 
casa O h i a p í a S e , altos, para el examen del reparto v 
juicio de agravios del Subsidio IndristriaL c o r r e s p m í 
diente al ejercicio de lí-'.i:) :\ ^ ^\>7 ' 
Habana, mayo 5 do I« •;.. . s índico , -K A. lie-
taucourt '¿¿$1 ^ 
D E T O D O | 
I X T M T P O C O I 
L a a b e j a y l a a r a ñ a . 
J u g o d e a m a r g o t o m i l l o 
c h u i i ó l a a f a n o s a a b e j a ; 
l a a r a f i a l i b ó e n l a r o s a 
J a s d u l z u r a s d e s u n é c t a r . 
C o m o l a a r a ñ a e r a m a l a , 
c o m o l a a b e j a e r a b u e n a , 
l a a r a u a e s c u p i ó e n v e n e n o 
l o q u e e n d u l z o r e s b e b i e r a , 
y l a a b e j a t r o c ó e n m i e l 
l o q u e a b s o r b i ó e n a s p e r e z a s . 
Felipe Jacinto Salas. 
M i s e c r e t o e s m i e s c l a v o ; p e r o s i l o 
d i v u l g o , s e c o n v i e r t e e n m i a m o . 
Gul is lán. 
N o t a s c u l i n a r i a s, 
S A L S A Á L O G U A J I R O . 
S e p o n e á l a l u m b r e u n a c a z u e l a q u o 
c o n t e n g a m e d i a l i b r a d e n i a n t c c n , y 
c u a n d o e s t é e n b u e n t e m p r e s e l e e -
c h a d o s c e b o l l a s , u n p o c o d e pere<>il 
c u a t r o ó s e i s a j o s , t o d o b i e n p i c a d o : JQ 
l e a ñ a d e p i m i e n t a , s e i s g r a n o s l u o l j . 
d o s , s e l e s a z o n a d o s a l , y a g r é g a s e e l 
z u m o d e t r e s J i t i i o u e s ó e l a g r i o d o d o s 
n a r a n j a s . 
E s s a l s a d e u n e x q u i s i t o g u s t o p a r a 
l o s a s a d o s d e c a r n e , y e n p a r t f c n l a p 
s i c o n e l l a s e b a ñ a e l l e c l u m a s a d o y 
( o s l a d o . 
E S T O F A D O Á L O B A Y A T i I É S . 
S e t o m a d e u n a p i e r n a d e t e r n e r a 
d o s l i b r a s , q u e e s t é n c o r t a d a s e n p e -
d a z o s a t r a v e s a d o s ; p ó n g a s e á c o c e r e u 
u n a o l l a ¿ o n l a s a l n e c e s a r i a , y e s t a n -
d o c o c i d a , s e s a c a y s e f r í e e n u n a ¿ a 
z u e l a c o n c u a t r o o n z a s d e m a n t e c a d o 
p u e r c o ; c u a n d o l o e s t é , s e e c h a m e d i o 
v a s o d e v i n o s e c o , d o b l e c a n t i d a d d e 
a g u a , t r e s ó c u a t r o c e b o l l e t a s e n t e r a s , 
u n p a r d e h o j a s d e l a u r e l , u n a r a j i t a 
d e c a n e l a y s e i s d i e n t e s d e a j o s ; s e d e -
j a que . h i e r v a lo s u l i c i e n t e , y s i q u e d a -
s e s e c o , s e l e a ñ a d e u n p o c o d e a g u a . 
K s p l a t o d e m u c h a s u s t a n c i a y a p o t i -
t o s o . 
C o i i o v i t n i e n f o . ' i H i i l e s . 
M O D O Dlfl I . IMPIAU 
LOS PAPELES Y L I B R O S MANCHADOS 
D E ACHHTE Ú GUASA. 
S e C o l ó ó á b a j o l a m a u e l i a u n p e d a z o 
d e p a p e l s e c a n t e , y s e p o n e s o b r e l a 
a u s m a u n a u i u f i e c a d e a l g o d ó n e n r a -
m a m o j a d a e n é t e r ; s e p u e d e , t a m b i é n 
e m p a p a r e l a l g o d ó n e n b e n c i n a e n v e z 
d e l é l e r , y e l é x i t o s e r á m á s s e g u r o . 
¡Si e l p a p e l e s b l a n c o , s e h a c e u n a 
p a s t a c o n a g u a y m a g n e s i a c a l c i n a d a , 
s e l a e x t i e n d e s o b r e j a m a n c h a , y d e s -
p u é s ( p i e s e s e c a , s e r a s p a ..MU «IU c o r -
t a p l i i m a s . 
C h a r a d a . 
í D c [. F . K o d r i g u e z . ) 
A v e r i g u ó i a j u s t i c i a 
q u e u n cuatro dos s e i b a ' í l h a c e r 
: l iHiséfjunda tercia, cuatro 
a j / i - r a l a n o c h e c e r , 
y c o i i i o p r ima tiajiiuda 
p a r a l a s " r a t a s ' ' c o g e r , 
e ü é l u i o s i i a d o r < l i u e r o 
¡eC p u s o a n t e s d e e n c e n d e r . 
K s ' c o u d i d o s e n l a c a s a , 
t a m b i é n e n l a o b s c u r i d a d , 
s e c o l o c a r o n a l g u n o s p 
g u a r d i a s d e S e g u r i d a d ; 
s i n t i e r o n u n cuatro p r i m a , 
u n o | a l u z e n c e n d i ó , 
y a n t e s u s o j o s u n h o m b r e , 
b i e n a r m a d o , a p a r e c i ó , 
e l c u a l , c u a n d o f u é c o g i d o , 
y a t a d o s i n c o m p a s i ó n -
d i j o q u e e r a un dos tres cumia 
d e m o t e y d e p r o f e s i ó n . 
í H 
Si g 
f T e r o g l I f i eo c o m p r i m i d o . 
{ K e m i t i d o p o r J u a u Pablo,) 
A 3 5 C E N T A V O S 
L A ) ÍBKA. 
R o m b o , 
: : h •• • 
'V é * * * * * * 
* + ^ + * * * 
, t . + + $ u 
* + -v * 
S u s t i t u i r hus c i n c o s p o r l o i i a s . ú c moe*. 
q u e r e s u l t o h o r i z o n t a l ó v e r t i c a l m e u t o , em-
p e z a n d o por l a i z q u i e r d a . !o s i e j u í e u t o : 
1 C o n s o n a n te . 
2 E n l a p e s c a . 
3 T i ó m p o d ó v e r b o . 
4 P r e n d a d e n i n j o r . 
6 T i e m p o do v e r b o , 
(i I m p a r . 
7 C o n - f o n a n t e . 
J i i a f f r a i i K r . 
( K e m i t i d o p o r F . A . M . ) 
F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r o y 
a p e l l i d o d e u n a e l e g a n t e s e B r o n f a . d o 
l a c a l l e d e T e j a d i l l o . 
S O L U C I O N K ^ . 
A lo C h a r a d a a n t e r i o r : J a b a l i u a . 
Á l a P a j a i - i t a n u m ó r i o a a n t o r i o r : 
L L A M A 1) A 
í> I A H I O 
M A K f A 
L E N A 
R O L 
M 0 R A 
L I R 1 0 
M A K M O L 
A K D 1 L L A 
E L 1 O D O R O *! 
^1 A 1) R I L E K O 
K L R O M E 11 A í i 
L A D K I L L O 
1) O R A O O R 
A l Ai) : i i :vai iu i a n t e r i o r : l i i ü i l io M o r a l e s . 
H á i j r e m i t i d o so luc iones : 
F r a y G u i m e l j P. Z.; L . A l v a r e z . 
D I A R I O D E L A ¡ V I A R I M A . - ^ v o 1 2 a e i e a e . 
C I O N 
A D V E R T E I S C 
L a p r e s e n t e e d i c i ó n 
p a r a l a v e n t a c o n s t a 
d e 4 h o j a s , ó s e a 8 p á -
g i n a s . S é p a l o e l p ú -
b l i c o p a r a q u e e v i t e 
e l e n g a ñ o d e l o s q u e 
d i v i d e n e n d o s c a d a 
n ú m e r o . 
^ > i , , , „ m ¿ ¿ r - ^ = - - —^•^"»'»- - '^^- í - 'm* 
" T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
StUVlClO TELEGIUFUO 
D i a r i o d e i a M a s h i a -
Ai. DIARIO DE LA i>l VK;NA. 
HABANA. 
TELEGRAMAS DS AYER TAHDS 
K A C I O H A L E S 
M a d r i d , mayo 11. 
i? KSOLüCTQÍf M1NIST K K l A L 
El Gobierno ha ordenado que se suspen-
da la ejecución de la sentencia dictada en 
la Habana por un consejo do guerra con-
tra los filibusteros capturados á bordo d& 
la goleta americana C o m p e t i t o v , y que 
se l e remita la causa, con objeto de exa-
minarla y, con ella á la vista, apred?.r ¿i 
son ó no pertinentes algunas ob^rv^f le-
nes formuladas por el gobierno dq los £*• 
tados TJnidos respecto de ia iniorpr&:a-
ción M tratado de 17D5 y del protDCcio 
de 187T. _ ^ 
E X T R A N J E R O S 
Xiieva lor ie , V l d c rtuajo. 
E L ^BERMIJDA." 
Dícese que el vapor .filibustero Ji< r -
m u d a no ha podido desembarcar la úl-
tima ezpedición que llevaba á las costas 
de Cuba, por habérselo impedido ia apari-
ción del crucero R e i n a M e r c e d e s , 
A C T I T U D D E C O L O M B I A 
Comunican al-KCJYÍW desde Panamá, 
que el presidente de la república do Co-
lombia ha ordenado la captura del vapor 
l i e r m u d a , si este vapor llega al puer-
to de Colón—Aspinwal—ccn maleñalss 
de guerra. 
T E L - E G - R A M A S D E A N O C H E 
E X T R A N J E R O S 
Nueva York l l . d e moij<\ 
D E T E N C I Ó N 
Ha llegado á este puerto, procedente 
del de la Habana, el vapor <•/<•// o / 
I V a s h i n f / t o n , y fueron detenidos para 
sufrir cuarentena oses pasajeros que no 
traían el certificado de Sanidad qus es 
indispensable á todos los viajeros prece-
dentes de la isla de Cuba durante la es-
tación de verano. 
^CONFUÜNCÍA A Z I J C A K E K A 
Los ministeriales de la Gran Bretaña 
favorecen el proyecto de una Conferencia 
internacional que ha de tratar de la abo-
lición de las primas sobre el azúcar, y el 
Gobierno ofrece apoyar las concludor.es 
de la Conferencia siempre que el Parla-
mento lo dosée. 
L A S IMÍIMAS SOBRE EL AZUCAfí 
Telegrafían de Berlín que el Beichsíag 
se ha negado ¿ admitir una enmienda en 
el bilí sobre azúcares elevando las pri-
mas á la exportación, por la cual so esta-
blecía un progresivo dorecho sobre dicho 
dulce-
En virtud do la votación del Kelcbstag, 
es casi soguro que dicho bilí se apruebe 
tai como so halla redactado. 
((Jiicdnprohibida la reproducc ión de 
loa (<'h'<irn¡iu(s qv.e (oiícccdai, con arreglo 
a l ortii!}(lo 31 de la Ley de Fropiedad 
J» t t t<r ina . l . ) 
M SE I M P O N E . 
rtMYjiio no somos «Indos á las 
cxa^cia ' ' ionos n í ^ p o r o t r a parte, so-
l í a pal rió} ico ennegrecer con tene-
Ijrosas t intas el cnadro general de 
nuestra i»iodiicción azucarera, de-
t< uida en sn maravilloso desenvol-
v imien to por la lea de. los insurrec-
tos, nos cnidamos miiclio de no dar 
;isenso á los vnmores siniestros 
«jne las gentes asustadizas e impre-
sionables esparcen casi á diar io, sin 
caer en la cuenta de que con ello 
inconsciente, mas e t í c a z m e n t e coo-
peran á los trabajos del laborantis-
ino y de aquellos otros elementos 
que buscan, y á las veces halian, en 
l a p r o p a g a c i ó n de las alarmas ra-
í u m l a d a s medros para sus tornes 
conveniencias. 
Claro es que no liemos de pecar 
por el extremo opuesto emulando 
Jos disparatados optimismos de los 
Pangloss de la pol í t ica , para quie-
nes la s i t u a c i ó n ag r í co l a de Cuba 
en los tiempos que corren no revis-
te caracteres de gravedad ostensi-
ble; sentir ¿s re acaso tan perjudi-
cial para la confianza p ú b l i c a como 
el pesimismo de la op in ión adversa. 
W i por convencional ar t i f ic io de 
l ó g i c a í a m i l i a r y casera, bemo.s de 
colocarnos cu lo que lia dado en 
l lamarse el pisto medio, procedi-
miento que si bieu cuadra, por lo 
general; con aquellos equil ibrios del 
c r i te r io que aspira á equidistar de 
lodos los extremos eu punto á lesis 
ab.-lracias y ú legimenes pol í t i cos , 
c> de lodo en todo inadmisible en 
la expo; . icióu de los hechos consu-
mados, los cuales no admiten, como 
ia!cs, ni la p intura lisonjera n i el 
relato l ú g u b r e porque de una ó de 
otra manera los aprecie el j u i c i o 
personal, sino que piden la descrip-
ción exacta, sin atenuaciones ni 
agra vaciones, como !o exi^en^ y:or 
imperio de la real idad sensible, el 
buen seutklo v los tueios de la ver-
dad. 
La des t rucc ión hasta ahora rea-
lizada de las tincas azucareras, que 
ha sido grande en sus campos de ca-
ña , no lo ha sido tanto, por fortuna, 
y sin que és to pueda ni deba inter-
prctarse con espiri tu optimista , en 
s ¡s impor lames y valiosas fábr icas 
y aparatos. Nos referimos, desde 
Inegó , al coniunto de las destruc-
c oaes aludidas, por m á s que e s t á 
fuera de duda que representan cuan 
t:o>as perdidas. 
Tero sea de esto lo que fuere, y 
cualquiera, (pie sea la magni tud del 
perinieio recibido, el patriotismo y 
el ins t in to de conse rvac ión imponen 
de consuno el deber de escogitar los 
medios m á s adecuados para hacer 
frente, en todo cnanto sea posible, 
á ios d a ñ o s que ha causado la tea 
sepaiaíi .>ia en nuestra riqueza ag r í -
cola, Oase de nuestra exisiencia eco-
n ó m i c a , alma de ia v i t a l idad ant i -
l lana. 
A n t e s j l e ahora hemos abogado 
por el sislema de ia defensa par t i -
cular en cada ingenio, á cargo de 
fuerzas ó destacamentos que, debi-
d a m e n í e autorizadas para ello por 
el Gobierno, sean sostenidas por los 
hacendados y propietarios de tincas 
azucareras, ya que los ineludibles 
servicios de la c a m p a ñ a contra los 
rebeldes, siempre criantes y dados 
ú n i c a m e n t e , cuanto á los e m p e ñ o s 
mili tares, á c o m e r í a s y algaradas, 
no hacen siempre posible y comple-
ta la guarda de dichas lincas por 
soldados del ejercito de operaemnes 
que no pueden inmovil izaise, n i dis-
traerse de sus capitales cuidados de 
perseguir al enemigo. No hemos 
de volver boy s o b r e e s t é punto, que 
creemos haber esclarecido lo bas-
tante. 
En otro orden de ideas endereza-
mos ahora nue^rro pensamiento^ 
siempre a t e n t í s i m o á !a defensa de 
nuestra gran riqueza azucarera; pues 
las medidas para nucslro intenf<F 
necesarias'no c í m ' e s p o n d e n a la in-
d iv idua l iniciat iva sino a la de- los 
poderes púb l i cos . . . 
Si las fábr icas azucareras desr 
t r u í d a s han de ser rcedirieadas y. 
repuesta su cos t í s ima mafiuinar ia , 
menester es que el gobierno y. las 
Cortes vengan en auxi l io del hacen-
dado lleno de tribuiaeiones. A ese 
Bu, nada tan imprescindible como 
la modif icación profunda de los a-
ranceles que facilite la reconstruc-
ción de esas fincas, declarando en 
absoluto iibres de derechos adua-
neros no sólo todos los aparatos 
destinados á la e laborac ión del a-
zúca r , sino cuantos materiales sean 
necesarios para la cons t rucc ión 
de nuevos edi í ic ios de hierro que 
resistan á ia í e r r ib i c acc ión del 
fuego. 
La medida, sobrevenir justif icada 
por la equidad, supuesto el abati-
miento económico de ios d u e ñ o s de 
fábr icas azucareras destruidas pol-
los rebeldes, la dicta la convenien-
cia de la riqueza a g r í c o l a de un mo-
do lan í e r m i n a n t e , can imperat ivo 
y por razonas tan obvias, que oasra 
sólo enunciarla para une a l punto 
quedo legi t imada. 
Ka hi s i tuac ión e c o n ó m i c a en que 
nos encontramos, la poderosa ac-
c ión del gobierno y de las Corles 
puede y debe atender á esta lase 
i m p o r t a n t í s i m a de nuestros proble-
mas, en cuya v i r t ud el organismo 
de nuestra gran p roducc ión a g r í c o -
la u a n i r í a nuevo vigor , a d q u i r i r í a 
m á s e n ó i g l c a resistencia á tin de 
luchar con buenos éx i t o s contra 
las duras c o n í r a i í e d a d e s que le a-
menazan. 
Ese es u n acto de jus t ic ia que no 
se rá , de fijo, o lvidado por los pode-
res nacionales, e m p e ñ a d o s en la 
nob i l í s ima tarea de salvar, como 
sin duda s a l v a r á , con el derecho de 
la s o b e r a n í a patria, l a riqueza y ia 
c iv i l ización de esta isla. 
andando á. tiros y machetazos con moep-
tras tropas, y querer que también sean 
insurrei-tos los que entre nosotros es-
tán , los que espüñoles se dicen, los que 
del rebelde abominan y lo combaten, 
fundándonos para ello en que no lo 
atacan como nosotros y con nuestras 
mismas armas, sino con las que ellos 
saben y conoceu únicamente. 
¿Qué atan es cae de falsificar insu-
rrectos y separatistas, cuando en el 
mercado tenemos los verdaderos, ios 
anténricos, en cantidad suficiente pura 
nucsiro consumo? 
va ve L a U n i ó n que hasta de su 
mismo campo salen pierestas razo-
nadas v e n é r g i c a s contra su dcs-
arentadii conducra. 
^r,̂ ra- <í- -.»r^. -
A y e r hablaba L a U n i ó n C o n s i i t H -
cionaf, por supuesto sin creer en eilo, 
del laborantismo osado é h ipócr i t a 
del D I A R I O DE I.A ÍM.UUXA. 
Y hoy l lega ; i nuestras manos un 
n ú m e r o reciente de L a s Vt ík t s , ó rga -
no de los cousí itucionalcs de Cien-
fuegos, en el caaal sé le dan á L a 
ÜUiéh las siguientes iecciones de 
prudencia y de patrioti.Mno sauo y 
re í iex ivo: 
Los espír i tus más batalladores, en-
camados por clásico y proverbial modo 
en nuestra tierra, patria de Pelayo. del 
Cid y de D. Quijote, ban podido'licuar 
basta el colmo de inventar onemijios, 
cuando no los habían A mano de 
carne y hueso, reales y positivos. Pero 
es locura que ni ¡:: leyenda, ni el ro-
mance, ni el Pi ínc ipe de los In^cuios 
idearon, esta locura nue?tra, la cta los 
españoles que cu la isla de Cuba esta-
mos, consistente en no ooBtentáMioa 
con llamar traidores á la i'mtrm á ios 
que lo son, ;¡ !.>s M H V ge deciaiau tales, | 
U N R U E G O 
Uimnose lnues t ro . a l que en nom-
bre ilé los plantadores de tabmo ¿o 
la Vuelta Aba jo dirige, á las auio-
ridades, ÍUI la corta que aparece a) 
[)ié de estas linees, nuestro corres-
ponsal en el \ralle de \Veyler. 
Todo cuanto se haga por mejorar 
l a tr iste s i tuac ión de los vegueros, 
por conservarles lo que restando sus 
m e r m a d í s i m a s propiedades y , sobre 
todo, por fachitarles el medio de po-
der l levar á cabo las siembras, debe 
merecer una a t enc ión detenida y el 
concurso m á s eficaz por parte d.e 
las autoridades. 
Nuestro discreto corresponsal eu 
el citado Val le , apunta las necesi-
dades al l í que se experimeuran é i n -
dica los remedios m á s oportunos. A l 
l lamar la a t enc ión del poder públ ico 
respecto de unas y otros, lo hacemos 
en la seguridad de que en la medida 
de lo posible han de verse realizados 
los deseos de los vegucio-s, ya que, 
como dice m u y oportunamenle el 
autor do la carta á que nos referi-
mos, "ios que representan verdade-
ramente á la Vuel ta Abajo, los que 
trabajan, esos no e s t á n en la mani-
gua: e s r á u unos en las lilas de los 
voluntarios, y o í ros , los que han po-
dido llegar, eu los embarcaderos de 
los Arroyos, La Fe y Dimas, ó e n 
los pueblos, como Candelaria, Vina-
tes, P inar del Kío y San Luis, salva-
dos de la tea mal di ra/ ' 
Jle aqu í la caria de referencia: 
VALLE DE WEYLER 
( L U I S L A / O ) 
Mayo 3. 
!La siembra de vianctas 
Como los terrenos-del Valle produ-
cen en su mayor parte tabac'o/siii rival 
cu esta Frbvinehi, sieni/pre adquirido 
por las principales fábricas de-ia ,Hu-
bana. hay por necesidad que sembrar 
las viandas que oonstitayen el princi-
pa 1 elemento de subsistencia del re-
guero en las afueras, ó séase en el ba-
rí iode Los Acostas ,que tiene uerras 
(¡ordas, así como en "La Oantera' y 
otros lugares del ]>rimer barno de Luis 
Lazo. 
Para lograr la realización de esas 
siembras, se hace necesario la cons 
trneción de un fortín en el sitio donde 
existió la magnítiea casa de D. Jul ián 
Gener, así como asi)illerar la sólida de 
mamposter ía de JJ. Pablo Hernández, 
que por su especial construcción, no 
han "podido quemar los incendiarios, 
Tanto el fbitín do Los Acostas, como 
la casa de Sabanas Lianas pmlieran 
estar defendidos por vo lún tanos de 
este Valle, si como es de esperar, se 
aprueba eí ingreso de los trescumros 
jóvenes que lo han solicitado. 
L o s semilleros do tabaco 
Se aproxima la época de la turnia de 
montes para semilleros y hay que pen-
sar en los medios para lograr qae esc 
trabajo se realice en tiempo oportuno, 
ya que de ello depende que Juego se 
iiagan las siembras cu octubre y no-
viembre y se logre, que la cosecha sea 
abundante en hojas claras, las rnás 
solicitadas en el mercado y las únicas 
que emplean las fábricas de importan-
cia. Dentro del Valle quedan algunos 
montes que pueden aprovecharse para 
la riega de semilleros y en las afueras 
hay sabanas propias para canteros. La 
cantidad de posturas que pueden pro-
ducir los canteros y semilleros pueden 
alcanzar para sembrar las vegas del 
Valle y las de las afueras, ó séase Sa-
banas Llanas, La Majagua, Arenales, 
Mal Paso, Los Acostas y hasta Punta 
de la Sierra. Estos vegueríos pueden 
producir de seis á siete mil tercios, 
que unidos á los cinco mil del Valle, 
hacen un total de doce mi l tercios de 
tabaco de fábrica. 
X.a siembra y la recolecc ión. 
Con el aumento de fuerzas dé volun-
tarios y dada la, laboriosidad de los 
aiji ¡cultores que hasta 'mure pocos dias 
trabajaban los vegueríos quemados á 
que he hecho referencia, xmede conse-
guirse que éstos resiembren aun, cuan-
do exterminadas las partidas grandes 
de incendiarios qiicden solo las pe-
queñas de bandoleros. 
Para, que estas partidas no puedan 
causar daños en \ \ propiedad, se hace 
preciso que en los vegueríos que no 
cuenten con destacamentos, no se fa-
briquen este ano c:is:s de curar taba-
co. Estas deben ha; erse en este Vade, 
ya que sus condiciones de defensa ha-
cen imposible la entrada de las parti-
das. 
Llegada la hora de la recolección, 
como se ha salvado un bm n numero 
de carretas y de bueyes, se puede 
traer |á rama corlada, fortaamlo sobre 
hi lvav;:a" d d vehu-ulo algo asi como 
una perjucña casa de tabaco con sus 
conespondii-ntes ''barrederas" capa-
ces para sostener cien cujes llenos. 
L a colonia "Mvirias" 
y los v e g u e r í o s inmediatos 
Entre tos vegueríos imporrantes de í 
esta provincia, (iguran las doiontas 
"Murías," ' eorrespoudieute a Ja aiiíi-
gua hacienda de Cabezas, y las cono-
cidas por La Mana ja, Bartolo y Eran-
cisco. Puen bien, caso de no lograrse 
la < ompleia exterminación de las par-
tidas (¡ue las han quemado, pudiera 
también sembrarse empleando los mis-
mos procedimientos que en los vegue-
ríos próximos á este Valle. El tabaco 
de las Colonias y de la Manaja y Bar-
tolo, puede conducirse á Diinas, em-
barcadero de ía costa Norte, y el de 
Erancisco por su proximidad á Los A-
coslas, puede, traerse al Valle con solo 
componer el camino de La Ceja. Los 
vegueríos citados producen de doce á 
catorce mil tercios de tabaco su mayo-
ría de fábrica. 
Por Dimas. 
Aunque en la actualidad ofrece se-
guridadesla conducción de convóyesele 
Pinar del Kio á este Valle, tan pronto 
se legre acabar ¡con las partidas que 
merodean por las haciendas de crian-
za de la cosía ¡Norte, será más fácil 
traerlos por Dimas, distante diez le-
guas de este Valle. Esta facilidad con-
siste, principalmente, en que el camino 
de l>imas á. Weyíer es por cuchillas de 
pinar, mientras que el de Pinar del 
Kio atraviesa .]>or lugares pantanosos. 
casi1 imposibles de cruzar en la esta-
ción de las aguas. Además , los ar-
tículos do consuum pueden llevarse en 
goletas de la ilabana á Dimas, se ad-
quirirían mucho más baratos que en 
Pinar del iíio. Lo que con destino al 
Valle de Weyler se compra en la capi-
trtl de la provincia, cuesta carísimo, 
porque hay que pagar la conducción 
por el ferrocarril hasta Batabanó, la 
de !>atabanó X la Coloma por el vapor, 
la de Coloma á Pinar del Kio en caire-
tas y, por último, la de Pinar del Rio 
á su último destino en mulos. De La 
Colonia aquí hay Jó leguas de di.-.taii-
cia. 
El embarcadero de Dimas cuenta en 
la actualidad para su defensa con un 
destacamento.do cincuenta soldados 
de infantería de Marina, así como con 
una guerrilla y una compañía de vo-
iuntarios que, según me dicen, se han 
formado recientemente. Tiene un baen 
número de casas hoy habitadas por par-
te de las familias (pie allí se han re-
fugiado; establecimientos de comercio, 
nn tejar, una tenería y un almacén y 
espacioso mueile en el que atracan el 
vapor Tr i tón y las goletas que antes se 
dedicaban a ia conducción del carbón. 
Y si com^ ya dejo dicho, el tabaco de 
los vegueríos á que me he referí do j asi 
como el (pie se siembra en l é ñ e n o s de 
la hacienda ''Varona,, y otros lugares 
inmediatos á Ja playa se deposita en 
Dimas, pudiera muy bien llevarse al 
terrono de los hechos el pensamiento 
que hace tieiiipo acaricia don Pedro 
Mat ías de establecer allí una sucursal 
de su fabrica de tabacos -'La Meridia-
na.,,. 
Como la vida resul tar ía económica 
en Dimas, tanto por ia facilidad de co-
mur^ie^é'fones con hi l l ábana como por 
ia ^Jqpidaneiaaie pescado y la de ga-
nado vacuno y de tienda, de creer es 
que se constituya un pueblo impoTtan-
te en el que, por ahora, pudieran esta-
blecerse las oíicinas públicas del desa-
parecido Baja y librar la subsistencia 
machas de las personas que allí se han 
refugiado y que imprescmaiblemente 
tienen que estar sufriendo en ia actua-
lidad Jos rigores del hambre. 
A las Autoridades 
Lo escrito merecerá tai vez la aten-
ción de la digna Autoridad Mili tar y 
Civil de esta Provincia, Quizá el ilus-
tre Capi tán General de la Isla fije, co-
mo en todo, su atención en estas co-
rrespondencias escritas con el mejor de-
seo desde el Valle do Weyler. Bien 
merecen los vegueríos á que haga re-
ierencia cuanto qor ellos se haga. Ha-
bitados por hombres leales y trabaja-
dores, están todos dispuestos á dedi-
carse á las faenas del campo llevando 
á ia espalda el fusil de voluntario. De 
lu misma manerii quieren trabajar los 
habitantes de los vegueríos del Sumi-
dero á Vinales; así solicitan hacerlo los 
del quemado San Juan y Martínez. 
En Kemate de Guane más de dos mil 
hombres jóvenes y robustos piden ar-
mas para persegoir á los incendiarios 
de sus cosechas y hogares. 
Los vueitabajeros, los (pie verdade-
ramente representan á ia Vuelta Aba-
bajo, los que trabajan, Cwsos, no es tán 
en la manigna; están, unos en bis fi-
las de los voluntarios y otros, los que 
han podido llegar, eu los embarcaderos 
de Los Arroyos, La Pe y I^imas ó en 
los pueblos como Candelaria, Vinales, 
Pinar del Kío y San Luis, salvados de 
la tea maldita. Los vueitabajeros que 
forman parte, de las gavillas de asesi-
nos é incendiarios, esos son la. escoria, 
los hombres inmorales, los arruinados 
por el juego. Jos cuatreros de toda la 
vida, ios que cayendo tan bajo, corren 
ya eu compaüía del bandido Gayo So-
sa y como el compañero de Manuel 
García, roban, asesinan y violan. Con 
Varona, I/azo y Oliva sólo es tá 
'úo que.zozobra, 
lo que rueda, lo que sobra," 
Dommg'o Llano 
En estos momentos acabo de gaber 
qite ha fallecido en su residencia de 
Ei Muló, cu la actualidad transforma-
dar en cuartel, mi a preciable amigo 
D . Domingo Llano. Era el finado un 
español entusiasta, un verdadero ca-
ballero, un amante esposo y un cariño-
so padre. Llano era capi tán de Ja 
compafua de voluntarios. 
Ha mm rio joven, en la plenitud de 
Ja vida, cuando con entusiasmos de 
patriota ocap.iba. puesto de honor en-
tre los delVnsoies de la Patria. Des-
canse en paz quien cumplió como bue-
no sus deberé.^, y reciban sus adigidos 
deudos mi pésame más sentido, 
£ 1 Corresponsal. 
L A i s O C I A C Í O N D I 
DEPENDIENTES 
E l dia 14 del actual se. efectuará con 
toda solemnidad y pompa, la inaugu-
r;iei(.n de la bijosa Sala tliulada Seyun-
(i:< Uarofa TvüóiK construida en la im-
porran!:si;n i (Jninfa de Salud de los De-
ai cJitie* del Cvniercio de la Habana. 
Con este motivo nuestro colega E l 
Voluntar io anticipa á sus lectores, que 
las fiestas dejarán imperecedero re-
cuerdo, por sn^brillantez y solemnidad. 
Aunque toda vía no está combinado el 
programa, sabe nuestro citado colega 
que una de Jas par^s más salientes de 
Jos festejos, consistirá en una solemne 
misa de campaña, oficiando el I l tmo. 
Sr. Obispo de la Habana con asis-
tencia de Jas Autoridades Superiores 
de esta capital, así como d é l a s Compa-
ñías de Gastadores y 1" de Tiradores 
del primer Batallón Voluntarios, con 
su bandera y música. 
También asistirá el Coronel primer 
Jefe y demás Jefes y oficiaies del men-
cionado Cuerpo. 
E l 1-J de Mayo, pues, será, una pági-
na de gloria y orgullo en ia historia de 
Ja Asociación de Dependientes del Co-
mercio de la Llahaua. 
BEPR0DOGCI0U DE M CÜA 
El Dr. Beeson ha estado esí adiando 
en la Jvstaeión experimeiilal a/ucarera 
de Nueva Orlcans. durante ocho uiÜOS, 
el modo de reproduciise la cHña,segíin 
las diversas porciones del tallo; la ca-
beza, el cent ro y la base. Tra t ábase de 
saber si la reproducción continua por 
medio de los rrozos de la cabeza no te-
nía ningún inconveniente, y de las ob 
servaciones practicadas resulta que 
esos cañutos germinan y crecen con 
mayor rapidez que los demás, lo que 
da más tiempo á la plantá para llegar 
á la madurez durante ias cortas esta-
ciones de la Lonsiuua, 
VAi semeianíes condiciones puede 
deducirse que. al cabo de algunas ge-
neraciones podría lograrse, con seme-
jante sislema de reproducción, una 
variedad que se adaptase, mejor al cli-
ma local; es decir, -pie/cada año fuese 
capaz de madurar m is satisfactoria-
mente en la época del corte. SemejIU',(." 
tendencia á una ¡r.adarez precoz, in-
Huiría, sin dada, en ta calidad y canti-
dad del a /úcar contenida en ei jugo. 
Admitiendo, no obstante, que, la l i -
gera diferencia en la calidad de las ca-
ñas obtenidas con la reproducción de 
los cañutos de la cabeza y otras par-
tes de la planta no fuese digna de to-
marse en cuenta, y que la siembra do 
esas cabezas repetida durante ocho 
años no hubiese mejorado de una ma-
nera apreciable la calidad de la caña, 
no deja de. ser un hecho averiguado 
que la caña no ha sufrido absoluta-
mente en nada con este sislema de re-
producción. Esta es una. gran ventaja 
que permitirá al hacendado servirse de 
la parte inmediata a las primeras ho-
jas de la planta, y que no es, por cier-
to, la más azucanula, para ens.emillar 
sus campos, pudiendo así enviar al 
trapiche el resto de los íallos, e'uya r i -
queza sacarina y cuya pureza son ma-
yores y exigen meavoi*:trabajo dt* fabri-
cación, al paso que proporeaman, con 
mayor economía, una exfraución ihás1 
complcla. -• >' ' ' 
ü 
• ' ai Í 
y b n ÍJ i 
De jinebros oorres^oosal^ oHia oiales, 
(POR COKRKO.) 
D e P u e r t o - P r á n c i p e 
Mayo (> de 189f». 
E l general Castellanos 
Continúa en operaciones el coman-
dante general de este distrito >Si. O i 
menez Oasteiianos, que con unaeolum 
na salió de esta plaza el día liO del pa-
sado mes. 
Por noticias particulares se sabe, 
que son varios Jos em-m-'nros que 
nuestras fuerzas lian te.dd«> cmtlos in-
surrectos, ignorándose el icsultado de 
ambas partes. 
E l general G-odoy. 
Encargado del doq>.e-i:t> de esta d i -
visión continúa el general de brigada 
Sr. Godoy. 
Fusilamientos. 
Anteayer á bis 0 de la m a ñ a n a fue-
ron ejecutados en ésta plaza los dos 
soldados de infantería ó quienes por 
delito de deserción se habia condenado 
á la última pena, en ¡nieio sumansimo. 
El coronel A l o n s o 
La columna que. al mando del coro-
nel Alonso, jefe militar de, la línea fé-
rrea á Nueví tas . salió el día 29 del pa-
sado mes regresando á. Minas el día íí 
del actual, la que se dividió en dos. 
Mandada la segunda por el teniente 
coronel Sr. Keyter. tuvo varios en-
cuentros con pequeños gnipos del ene-
migo, resultando un ^argento y un 
soldado heridos, por nno.-iia parte, é 
ignorando las bajas que se le hayan 
hecho al enemigo. 
Presentados. 
A l jefe de la línea, coronel Sr, Alon-
so, se presentaron 'noy tres insurrectos 
armados con Mansser y municiones, 
procedentes de la partida del titulado 
cabecilla Pazán . 
Justos presentados se han acogido á 
indulto. 
INTERINO. 
D e S a n J u a n y 
. a r ü n e z 
Mayo G. 
Cunudo salimos do Pinar do! Rio cou la 
c lumna que manda miestrn gobjenuador 
militar, sabiamos que algo debía -pasar dig-
no de contarse, pues los insarrecios abun-
dan y sabíamos había de tener algún cu-
cuentro aunque fuese pequeño. 
Asi fué; ai represni' de fotrafrenr 15 indi-
viduos de la vega de don Gregorio Cabrera, 
distante de San Jaus una legua y por la rc-
taauardia fuimos tiroteados por la partida 
que mandaba Juan Herrera, eonipucsta de 
50 ¿i 100 individuos. Al vernos ¡mieados 
formamos en orden de combato y después 
de algunas descargas, so retiraron huyendo, 
como siempre lo hacen. 
De estos tiros resultaron dos insarreclos 
heridos que retiraron, los cuales vimos c:o r 
al suolo, y dos c;iba!Ios muertos, que queda-
ron en el campo. 
Pér nuestra parto sólo tuvimos el caballo 
del teniente de volpntarios don Fraueisco 
Zaragoza, quo mandaba la fuerza, befido. 
Algunos vecinos aseguran »iue uno de los 
heridos era Juau Henera. 
En una recorrida que hizo la sección de 
Caballena (!-.• vniautarí .s por los alrededo-
res de San Juan y por orden del capitán de 
la (.íaardia piyfl, cncoutió esta fuerza a me-
dia legua de duaancia las avanzadas inae-
rrecias, mamlndas por ( '¡uz y Hernández, Ü 
los cuales se les persiguió y se pudo conse-
guir dar muerto á uno de los insurrectos, 
que resultó ser un titulado teniente, al que 
se le otupaion un Tcvolver, uu loacbete, su 
caballo y montura. 
De algunos detalles más, ya daré cuenta 
en >a cana s'guienie. 
ift . Corresponsal. 
i m p í é íb la M a . 
En las IOIMS.-- Cperacicn combinad?..— 
El general Serrano Altamira.—En-
cuentro con Maceo.—Marchaa difici-
lísimas. -—Caraballo.—Guacamayas. 
—El Brujo.--Numerosa;: bajas.— 
Sesenta y un muertos y heridos.— 
Pequeños detalles. 
San Cr i s tóba l , 0 de Mayo. 
Con noticias del encuerdro sostenido 
en la» lomas con las partidas de Ma-
i ' o y Quinl in lianderas por las colum-
nas del general .Serrano Altamira, que 
tiene establecido en San í ' n s tóba l «u 
centro de operaciones,, salí á las cua-
tro y media de ja maíiana de hoy de 
A i remisa en un l ien de reparación, 
para adquirir en este pueblo detalles 
do aquel encuentro y satisfacer así la 
natural ansiedad de los lectores del 
UiAHio. Litigué á tiempo, pues ano-
ido; entró en San Oristóliaí m columna 
y he podido hablar con disiintas per-
sonas, entre ellas algunos oticiales, an-
tiguos anngos, y con lo que todos me 
han contado puedo detallar las impor-
tantes operaeiones real i váidas por Ja 
columna del general Serrano Al t a -
nura. 
Salida de ia columna. 
FA día -1, á las diez de la mañaníi, 
calieron de San Cristóbal las cinco 
compañías del batalión de la Habana, 
al mando del teniente coronel señor 
i'rende,rga;sí,, marques de l'rado Ale-
gre; tres conipañitts de Jhubaslro, 
mandadas por el Teniente Coronel se-
ñor Ayaiivaibe; y una pievai de Ar t i l l e -
r ía, al uiando del teniente Sr. Casal. 
Tras una larga y penosa marcha 
píoseguida en la noche y terminada á 
bis dos de la mañana, llegó la tuerza 
;i Caraballo, sin que hubiera sido hoa-
lilizada dnranfe aquella ¡tur el enemi-
g'o, que no sosporhó siquiera la empre-
sa realizada por nuestros soldados y 
que los conocedores del terreno caliñ-
enn de temeraria. 
Sorpresa de una avanzada 
Una prueba deque el eneniigo no 
esperaba a t lies horas la presencia do 
la columna, fué la sorpresa de una 
avanzada por. Ju-compañía de vanguar-
dia., que ,1o Cra el d ía 5 la 5" del ,J>at a-
Uóy (Habana, ai mando de su capi tán 
don A tirado Martínez de, i/eralta, ayu-
dante que lué del general í/uque, con 
quien compartió glorias y fa'igas dos-
de el principio de. esta campaña, y que 
ahora se halla voluntariamente en t i-
las, consolidando íft lama que lia lo-
grado alcan/ar de oíicial bravo, inteli-
gente y sereno. Los individuos que 
Ibrinaban esta avanzada fueron hechos 
prisioneros, n ti libándose uno de ellos 
para (pie sirviera de prik'rico y condu-
jera nuestra fuerza hacia Guamayas, 
punto de cita de varias columnas que 
de orden de.i i ; . M . C debían operar 
combinadas. 
Marcha penesa 
Simultaneaniciitc con ei ajnv-sairiíeu-
to do la avanzada, sonaron algunos 
dí-sparos del cnemig;., fjne fueron cen-
tesradtvs por la eoliinma. que á ia des-
tiiada, en vatiguardia JJabana y la 
art i l lería y Barbastro en retaguardia, 
mandiaba ion ta pero magestuosamente 
jan una es; ¡-«(día víireda^ á t ravés de 
aquel dedalode intrincado monteqnedi 
íiouitaba, > a que impedirlo no pudiera, 
el paso de nuestros bravos y sufridos 
infantes y artilleros, privados en esta 
operación del concurso de la in t rép ida 
guerrilla, montada q ae manda el bravo 
primer teniente, don Ensebio Rubio, y 
del no menos valiente escuadrón de 
Treviño, ¡i cuyo frente se halla ei capi-
tán señor A i rocha, fuerzas estas que 
dejó el general Serrano Altamira ca 
San Cristóbal en evitación del peligro 
de oruga* terreno tan accidentado co-
mo el «pie había de recorrerse hastu 
llegar al punto donde so frabía ordena-
do concurrieran. 
L o s combatientes. 
>'o es fácil describir el cspeetácuJo 
que presentaba el In^ardc la acción en 
ios momentos de realizarse és ta , y 
mucho menos fácil cuando no se ha 
presenciado y sólo podemos formarnos 
idea por io que nos han contado los 
que en ella lueron actores, por más 
(pie éstos lo hagan con hijo de deta-
lles, como huce pocas horas me lo han 
descrito algunos amigos. 
De una parte Maceo y Quintín Ban-
deras, al frente de numeroso y ague-
rrido enemigo, conociendo al dedillo 
aquel terreno montuoso y eumani-
gimdo. De la otra, los nuestros, reco-
rriendo por primera vez y con prácticos 
forzados el mismo terreno. 
Unicamente contrastaba con cst* 
desventaja la superioridad inmensa 
que da la disciplina, que acrecienta la 
legendaria valentía del soldado espa-
ñol, más puesta de relieve cuando so 
trata de combatir con españoles, (pie 
aunque no lo quieran no pueden dejar 
do serlo los iusuircctos, como no podc-
iños desprendernos de lo que es ingé-
nito en nuestro ser. 
Avance notable. 
La columna se vió combatida \ ¿ j t 
retaguardia, cuya estrema estaba- man-
dada pored valiente capi tán de Barbas-
tro señor Nocete, y por el centro, don-
de se hadaba eJ sereno y entendido 
general Serrano Altamira, que con 
sus disposiciones acertadas, biibi!men-
te secundadas por sn eornpétente jefe 
de E. Mayor señor lu/enga, por sus 
Ayudantes señores Serrano Altamira 
(don Juau) y Gnardiola. y por el jefe 
del Habana s e ñ o r Pren i'a-gast, lle-
vóla adelante cerno si • • de una 
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sola p¡e;:a, COQ articulaciones movidas 
de un modo acompasado. 
Este avance fué hecho bajo el í'uego 
enemigo, y vomitando fuego tambiéu 
con los Mauser, y disparando ca 
torce granadas nuestra art i l ler ía so 
bre grandes grupos, no consumiendo 
infantas y artilleros más municiones 
que las iudispeiisables. Claro es que 
como casi siempre ocurre en casos ta-
les la retaguardia disparó más y por 
descargas pnia rechazar al enemigo, 
que ya muy dé cerca lu acosaba. <•»• 
rcespaudieudolti el mayor número de 
bajas, de las sesenta que tuvo la co-
hiuma. 
M o v i m i e n t o envolvente . 
Mayores pérd idas habr ía és ta tenido 
y más difícil habr ía sido su situación, 
si los insurrectos hubieran conseguido 
envolverla por vanguardia, como lo 
prelendieron, abusando de su inmensa 
superioridad numérica; pero por Una 
parle los acertados fuegos por desear-
prs hechos bajo la inmediata dirección 
del General y del teniente coronel del 
Habaoti. por las dos compañias . I * y 
0.' de es te 'batal lón; y por otra la acer-
tada situación de esta última, escogida 
y dispuesta por su bravo é ilustrado 
capitán señor Peralta, imposibilita-
ron, no solo este intento, MUO que 
obli^MKiii al enemigo á correrse ha-
jjp i.i izquierda, recrudeciendo en-
tonces su ataque, hecho en ocasiones 
con desesperación, sobre la impedi-
ariéolii y retaginii-din, hiriendo al capi-
tán de r.arb isiro, señor Herrero, á los 
segundos tenientes del mismo cuerpo 
sefioreé Góme/: dej Vil lar y Dórrego 
Vide v al secundo teniente del Haba-
na señor Sájíith Ufaría, que lué herido 
al íatld «leí general íáerrano Al tamira . 
In tc ias idac í de l fx;ego. 
121 i'wi'.ri tuvo momentos de intensi-
d:rd gr.indiosisima, sobr<'. lodo eu las 
loin.is de, i.>s Vttb&íloti ilel Vi</ía y de 
(/i i j iUtifrt . La vanguardia levantó una 
pii/b.oseaila. ol>li;vándoFa á huir, can-
sáiHltiie lt.1i.1s y !i;ii-.i<';riihde. abandonar 
sus ai-mas, di-a¡uguicudose. con su ca-
pii .ia, el f euii.iii.c si iior Tesorero, los 
cul'i.s J'r.oio y l'üsciuíl y los soldados 
José Blanco, Lorenzo Ksquerra y Fran-
cisco Falcó, de la .'»'• rciiijiañia. 
EstjX s!gu:o presiaudo señaladísimos 
servicios, no solo «11 el Idr-go, sino en 
el espiona je y eivél ¡iiip6rl.:in!:e de ex-
ploración, compensa mió la Talla «le la 
guerrilla, que t'uli (ílTíl os para estos re-
•couociuiitmios, h'vaulaudo embosca-
ílas y adnulviendó noiii ias, cogiendo 
prisioneros, enhe n|,r<is; íi don Fran-
cisco Pérez y d íUiJuan <'oidero, que 
ejorcian stu'ialados earg(»s eii las parti-
das, que lian sido enviados á «lisposi-
ci'Ón del (Jeíicral eiV-Jl̂ ltv aíi fóiiíü Itt-
minosos documen'os. 
D u r a c i ó n del comta t e 
E l luego piit iíc, íleeirsí'. tpo> du ió , con 
ligeras iulei i ¡ipeinues, «lesde las seis 
de ¡a m i ñaua hasta las tres y media 
t|edatar<le. !C1 l»aí:.',llóu do iíaibast.ro 
3¡val¡/o coa c! de l l ábana : en «aianto 
puede deci 1 . - i ' eii sn elogio, pues cono 
ciilo es ol bHlíiilólJ í|« II limna y elogia-
l . i bravipa ih^su-íshUlaílO^ Quista11 
U pi lU'.lia. qmttál sp i esl>lriie,i.i, eai <:slits 
JUarehaS, .1: ..; ;, ; <!•• i)!,í;!,> jKjjiosíísincus 
reali/'.adi.s dexie ilólguíti en c;isi toilarf; 
las pii.vif.ei.iN. pa. en- .'asi todas lia. 
regado .su >. !¡',;M <- ^enci osa \" llevado 
{\ i\\\tvñ\rt-i(UñK* iui ihfñfai t i ' i . corno esl>a 
de l,((s Limñtx <li: Ctinili-hi 1 ¡n-, Wffi'fQ ¿reo 
)t;i si(lu:llani.á!;í así oliciiilmei'il'e 'lii 1:-
1.'jiida por i;» eoliirnisa de! general iSe-
-rrano Altamira. .-; u • 
Bajas dé i ensmigc. 
Las ¡(ajas del enemigo, según testi-
monio i i ' ios prisioneros y de jos habi-
tantes dé aqaeüos boiiíos, se aproxi 
man ¡1 "ilíU, i'.aciéudose figurar e.ntre 
los iieaidos ;í. Quintín Hauderas, y i-u-
ttü los nniciios ./i yoeairrás, (jiie ha-
bía sido iooido levciiieiite en Ca-
carajícarM poi la columna de ftuare* 
L'icláu. 
Oti-a cór.umna de las combinadas 
Con 1M eolumua de. és te % encontró 
en las IOMMS (NJ QuiünupSy á la maña 
na siguiente, lo de Serrano, halh'mdola, 
cu l'ne^i» eoti c! «aiemigo, el que (piedó 
ení ie. ambas, ó mejor dichosa 1 el aguar 
día, joics el gnoiso y vanguardiadeslila-
lou por la noche hacia l ü Brujo á donde 
taml'ii n se. enc;iininaron las columnas 
de 'n-riaiio Altamira y Suáiez Inclán, 
jaauio est a a n-.l.:iguar«lia y entre, am 
bafl los muerlo.i.y he» idus, que ye lle-
varon a llallí:» Honda. 
^ o i i i u m N So 
El yuo i i j y s i i c i i o , 
NOVELA ES'aU l A EN KKANCIÍS, POtt 
J U L I O J ^ O C l i A V K K T . 
(UONTINUA) 
—¿V bien, niju mía? le preguntó 
és 'a . 
•- itytíC váis á. t i % $ i si ese miser.il.le 
os aniul N'„ .,!v!,it.;s. ¡hja mía. rjue 
é> capa/, do f.od(/ 
lüi (líládt'j püoto le i(:.-i|>ond¡ó: 
— I.o sé. .señor;!, \n-vo no le temo. No 
Obshiiile. ({,.¡JO ,;o„r,.s..n.os . j , , , . ftn 
sitoa<-ión me. enein i.ho f:in embaraza-
da lif/imi vos, y r .nu tum: ,.| pártiflo más 
pnnlenie «H di ir ó consultar a toi pa 
die. y a nue.stro.s amigos. 
r --Peio, hija. mía. o¡ eondo notará 
vaestiii ausencia, h.irá «pie os sigan, v 
Si (le.síailnc la verdad, desgraciad a do 
vos! No os hablo ttti mí^st.hie quien 
iccaerá igualun uie él peso de su (adera 
)>or habm lavoi<'(:¡d0 vuestra entrada 
a<juí. 
— Kl r.. ño: do Mvrinval üo uoíara mi 
ausencia. 
—;Cómo vais h manejaros? 
— voy á subir á ud aposento, á ves-
thmií de marínelo, á tomar an parde 
l)¡síolas de |jue me sé servir euando es 
necesario; despm's pa i l i i é , y man.ica 
habré regresado antes de que natía; 
So.' j.ecljC cjn«3 he salido. 
— ¡Me hacéis ¡cmb'ar , Bella! 
— • Por qué. señora? 
—¡Vos. una niña, sola, de noche, por 
esos caminosl 
. —Estando el conde aquí , Kanigal 
mnerlo y Delmona en Vannes. ci «'id 
me, señora condena, los caminos están 
tan ssguros á juedia noche como cu 
pleno día. 
— I d . pues, pepo nq sin queos abrao-
ant.éSj hija mía, pues es por mí todo lo 
que Uaeéis. ; Por qué no m • ha conce-
dido Dhr. \a' >iio valor? jPor qué uo 
DB* ha io cliO ian Iru 1 re v ai;,:M.-: a c uo 
á vóf J 
Regreso. 
E n la madrugada del 8 salió la co-
lumna del general Serrano Altamira 
con rumbo á E l Brujo, atravesando 
nuevamente las lomas del Cuzco y vol-
vieñdo á encontrar al enemigo por ha-
ber apresurado lu marcha al notar 
campamentos y rastros frescos. 
Se le causaron varias bajas y se dis-
persarou grupos de poca considera-
ción. 
A las 8 de la noche ent ró la colum^-
na en San Cristóbal , y boy 9 ha teni-
do el generalla satisfacción dé ser feli-
citado, y con él su fuerza, por el ge-
neral cu jefe, quien le lía ordena-
do formular propuesta, que supongo 
será numerosa á juzgar—y aquí co-
pio palabras de an militar retirado 
—''por la importancia do la acción, 
esfuerzo realizado efecto conseguido; 
pérdidas sufridas, inteligencia proba-
da, valor acredit ado, resistencia pues-
ta á prueba é inquebrantable voluntad 
de cooperar á la obra de paeiticaeión 
y obedecer las ordenes del K. M. G." 
E l M é d i c o del Habana. 
De propósito lie dejado uaia lo últi-
mo hablar del médico del Habana, don 
Evaristo Pascó y Pi. que curo todos 
los heridos donde quiera que se halla-
ban; algunos, los más. bajo una lluvia 
de plomo, siendo necesario en una oca-
sión ordenarle que se retirara por ser 
inminente el peligro de que cayera en 
poder del enemigo. Ha solicitado la 
cruz de San Fernando. 
M u e r t o s . 
Soldados: — Mariano Eferranz Sán-
chez, Angel iMoreno Ridi nejo, An to -
nio J iménez Torres, Eustasio Albmo-
gorte Larrazábal , Saturnino Lope/. Cu-
bero, Gabriel Laguna López y .Ma-
nuel Pérez Garc ía . 
H e r i d o s 
Oficiales: capi tán ayudante do Bar-
bas t ió , don Manuel Herrero Molina.— 
Segundo teniente de idem, don Emilio 
Gómez del Villar.—Segundo teniente 
del "Habana, don Isidoro Santa Mana 
Manrique.—Segundo teniente de Bar-
bast ió , don RUJIIÍO Dórrego Vide.—Ca-
pellán de. ídem, «Ion Tiburcio Calzada 
Cantera.—Segundo teniente abandera-
do del Habana, dou Manuel Lebandiz. 
Sahfwííois: dosé Escurra Gaicir iainy 
Pedro Ai/.puru Arizabalaga. 
Cnbox: l-aistaquio Salanova Bozalou 
go, Justo Peuroeke T{ubínr Víconte 
Salvalerra Sack", Manuel Parejo Maes-
tro. - • . " 
CorncU's: Cabo neraanlo Amador 
Mateos, Andrés Barbéitds llodriguezy 
Pedro Andera Pérez. 
SoMiidus: José. Ai billaga, Marcelino 
Galvan, Cecilio Diez. Miguel Arregni, 
Domingo Sain/, Kclipe Gómez, Carlos 
Picarí , Domingo Simón Pére/,, José 
Madraza, Juan Cruz, Francisco Mon 
tobó, Salvador Montaner, Joaquín Sa-
loe Par ís . Gregorio Barrado, José On-
darra, Apolinai Due.íias, Antonio Ló 
pez ('olios, Francisco Massó, Emilio 
Díjrrego. Tiimicio Calzada, Antoíiio 
A cea, i^ruc.l noso Corral. Nicolás Soto, 
Matías Caaiarero, 1 fermógeues López, 
lih'ardo Montaivan. Simeón Uernán-
de1/, Paldo r.u.-tau¡:inte, rvíauuel Alca-
ñiz, MaiiMírtií Lauioiia, \ri< ente. Aciv 
p-da. Lé:ii!(li<» Sánchez, Luis h'oudiívi 
la: Vateüli'n Ún/. ' . Juan Pica, Lucio 
Poi.-iho, Torihip Ventuíá Kodriyiiez y 
Miguel Martín'Jen;.,. 
£ a guer r i l l a del Habana 
•I Los días-que. est uvo en o-stáis opera-
ciones la cohimna del general Serrano 
/Viiamii a. no pei nunieció oeiosa la fueí" 
/.a moníada tpki quedo en San Cr i s tó -
bal, pues tanto la uuei rilla. como el es-
cuadrón, á las órdenes de los tenientes 
Rubio y Pons, han salido diariamente 
a practicar reconoeimienlos, lenieudo 
algunos tiroteos con el enemigo, uno 
de ellos de, consideración, el de Las 
Minas, eu el que le hicieron seis muer-
toa visloS y rerogidos por la l'ne.i va. 
K u i n a y exiseria 
lín otni coricspondeaicía me ocupa" 
té de los ilesastres «pie han causado 
poraipi í 'as parlidas insurre.<-.i.:is. 
A v A»./V. 
n m U i m m n 
¿ layo lo. 
En la madrugada del día 7 del actual 
salió de Marianno una pequeña colum-
na ni mando del alcalde, corregidor del 
mismo panto, primer teniente de la 
Guardia civi l , don Garlos /aigasti, com-
Rmilia, y Berta.cambiaron un beso: 
en seguida, la Iiija.de PierrelmlT suliió 
lurtivanie.nle. á su aposento. 
Rn diez minutos había trocado su 
vestido de. niitj^r por el trajij de g»n. 
mete que le eonocemos yn. 
¡Goi) cuánto ajn-esuramiento, con qué 
iiopaciencia, operó su translbrmación! 
Pero que s<'la perdome; irabajando 
l)or la pérdida de.l seño! de Merinval. 
se. ocupaba más de la, salvación de (¡i 
bert (y Da»; s;d)e sj le .miaba) que de, 
la dich.i de. l'iVí'i y del reposo di' la eon 
desa,. 
A las once de la noeh'c e^t^ia en 
Lorient. en el ¡ciprio. 
Dirigióse sin vacilar ha.-.ia la, f aherna 
del Castañar , al t rav 's de. cuyas vi 
drieras se veía una br/, y de'donde se 
eseapaba un ruido dé voees r-outusas. 
tratando de ponerse de ilciVerd.ó acerca 
(bd tono y la lefia de iihú « ancii'm bá 
t]uiea. 
Ho.rfel abrió la puei i.i de i:i tabern:i. 
— •Veinte írancos al peseadoi ipie 
quiera eondueirme al [Uíaicho! dijo la 
joven. 
— La mar empieza á ponerse bien 
mala para confiarle una barea, hizo ob-
servar un viejo guardacosta. 
—¿Q'V' quiere deeir eso, tío Felfpel 
resj^oiidió P)e.i ta: ;qué tenéis rjue temer 
con la ftiihrdifinn ar. Ja ¿óstiJíf Si /.o/.o-
bramos, yo os sacaré del agua. 
A estas palabras: ffúarijidmí de la 
rosta, todos tos bebedores se, pusifiou 
eu pié y se desruoi ¡erou. voivit inlo-;.-
uutsín la ])uerta. ' . / 
A'einfe oíie imientos de servicio sa-
lieron de t^dos lados. 
Kn un puerto de mar, el personaje 
más venerááo ((leeimos venerado iuteu-
ciMíialmeiile) es aquel que cpüságra su 
VMa á la ^alvat ión de. los nául ragos . 
Y es j i ! - ; , . . 
—(irucias, gracias, amigos míos: bien 
sabía yo que con vosotros no se necesi-
taba más que lia ola r. Por est i noehe 
me contentare eon el tío Felipe v uno 
de sus hoaibrcs. Una vez mas, gm-
c¡as. 
— \ ai:!< s; Pedió te , listo! exclamó el 
puesta de fuerzas de este cuerpo, las 
secciones exploradoras de caballería de 
Bizarro, Marianao y Puentes Grandes 
que mandan respectivamente los pri 
meros tenientes Doya y Manera, y ñO 
hombres del batallón de Otumba que 
se incorporaron en el Cano. 
A l propio tiempo salieron también 
en combinación con la anterior varias 
guerrillas locales con el capi tán Miró, 
y después de haber recorrido varias 
lincas del Cano, Wajay y Punta Bra-
va, se reunieron dichas columnas en la 
linca deuominada Pur ís ima Concep-
ción, marchando entonces juntas con 
el fin de hacer el primer rancho en San 
Pedro; pero al llegar ai punto conocido 
por Torrens, fué encontrada la partida 
que manda el cabecilla Juan Delgado, 
tuerte de unos 500 á 600 hombres, los 
que al divisar la fuerza rompieron fue-
go sobre é>ia desde unos palmares 
donde estaban acampados. 
En el acto ordenó el ataque el te-
niente Zugaati, como jete de las colum-
nas; y eon la serenidad y bizarría que 
ya en otros actos tiene demostradas, 
tras breve combate* batió y dispersó á 
los reheides, causándoles doce muertos 
vistos, lies ile arma blanca, y varios 
heridos que so llevaron en su precipi-
tada fuga. 
La partida fué después perseguida 
activamente por Sau Pedro, Puente 
Guerrero y terrenos de Peña hasta 
cerca de Govea, doude se le ocuparon 
tres escopetas. 
En el campamento se ocuparon á. los 
mambisos tres cazueías llenas de car-
ne, una pierna de ternera, diez y seis 
libras de pólvora, plomo, medidas para 
hacer cartuchos y otros efectos. 
Por parte de la fuerza hubo un gue-
rrillero herido y dos caballos muertos. 
Después de varios reconocimientos 
regresaron nuestras tropas á Punta 
Brava a lin de traer al herido, en vista 
de que por falta de medicamentos no 
se le podía contener ta sangre. 
La opinión en toda esta zona se ha-
lla muy satisíecha del señor Zugasti, 
porque viene demostrando con su ac-
tividad, valor y aceitadas dotes de 
mando, que es un militar de cuerpo 
entero y un oticial a quien pueden sus 
Jetes confiar fas comisiones más deli-
cadas y di lúa!,-;,. • 
E l Conrspon-idL 
De San Antonio de los Baños 
Efl demingo, 3 del corriente, filé pas-
to de las llamas la casa de tabaco «le 
nuestro csí imado amigo y consecuente-
correligionario, el Noiario de San An-
tonio de los Baños, ññrí Antonio de 
Porto y Castro, quemándose en ella 
1.000 cujes de excelente rama y 100 
quintales dé bote ó picadura, que allí 
estaban esperando el momento oportu-
no de MÍ/? ^/m*. para comenzar su es-
cojida. Na hace muciio desapareció 
presa de las llamas, también, la nue-
va y bonita casa de vivienda de dicha 
linca; que radica en las inmediaciones 
«lei pueblo v á la vista de algunos for-
tines, con lo cual queda demostrada 
la perversa astucia de los incendiarios 
en las dos ocasiones que realizaron su 
criminal hazaña. i 
A don Antonio Merino le ha sido 
admitida la renuncia tic! cargo de v i -
gilante de le cárcel de Güines. 
Ha sido nombrado subbrigada deda 
cárcel de Guanabacoa, .Ion .Manuel 
Bésales y González. 
Se ha admitido la renuncia del v i g i -
lante de la cárcel de Remedios, don 
Pedro Pérez Verdú. 
Tía sido admitida, la renuncia de.l vo-
cal de la Junta Inspectora de la cárcel 
de Güines , licenciado don Francisco 
Sánchez, y se ha nombrado para sus-
ti tuir le á don Carlos García . 
P r e s e n t a d o . 
Kn Sabanilla se ha presentado á in-
dulto, clon Pedro Uribe y Piloto, d é l a 
p.irt'da de l íalael Aguila. 
A r m a s . 
Al regresar el general Serrano, á 
Candelaria, recogió varias armas que 
habían sitio enrerradas por los vohiu-
tarius, y 101 reses. 
Eli "MAKOüñs DE LA SEÑAD A." 
Ayi'r . á i;i una y media ile la tai «Ir-
entró en puerto, procedente, de la mar? 
el buque d nuestra marina de guerra 
Marquen de ta aií»enáda:. 
tio Felipe, que estaba ya dispuesto á 
seguir á la intrépida jóven hasta el ca-
l»o del mundo. 
Un robusto marinero de rubicunda 
faz se levantó apresurado á ta voz de 
su Jefe, y por la primera vezde sn vida 
dejó sin pesar su vaso, después tío ha-
berle vaciado, digámoslo en su elo-
gio. 
Cinco minutos más tarde, Fin ta lia-
cía rumbo a! picacho. 
La mar, m» eiécto. estaba mala:.era 
el preludio de esa tempostadque debía 
ver zn/dhi a.r a.l cn^nUc^.o H a l c ó n . 
Sin Amiba r-o, bija del piloto llegó 
sin (u¡st:iru!o á la casa de su padre. 
Precedámosle nosotros, reiiriendo có-
mo había empleado su día Ka niel. 
ESTOITiSMO D'E K'AUDEL 
Como á las once y métlia dejó Kar 
del" el castilio de Dnnes. habieudo 
cuidado previamente de escribir á . s u 
noble amo el lacónico billete que cono-
cemos. 
Ya se. adivinará el chasco que aguar-
daba el peril lán en el subterráneo de 
¡as ruinas. Contentémonos con deeir 
que el falsario, después de haberse 
cerciorado qué su antiguo capitán ha-
bía realmente entiegado su atina al 
diablo, no se entretuvo en hacerle una 
oración runebré; ni en sepult-irle, sino 
que se apresuró á éorrer al calabozo, 
que enconto vacío. 
í ~ y M * 110 Pn<-íle «cr más que obra 
de ^ - i c i i a , que es la única que conoce 
demasiado lo. n ia.-, ruinas para haber 
venido hasta aqm, PCUM, Kaidel; y sin 
embargo, ¿como aa podi,lo >>erella ma-
tar á Kan.gal, supuesto que creía que 
era el único hombre que podía ponerla 
sobre mis huella- y sobré las de su nie-
ta? En esta aventara hay oculto a lgún 
proiuuuo ini.,;ei :o. Ku todo caso, sea-
mos prudentes, busquemos á Verella v 
agu irdt-mos neis aiopivs i .;" .ii.-.'-s ¡v; a 
escribir a l < i v ».'. 
Ivardci ¿c cuc^uduú kuc... h ; | rüina'j 
el 
Según oportuna mente se había anun-
ciado, en la mañana del domingo se ve-
riücó en el templo de Sau Felipelaben 
dición del banderín de la compañía de 
Tiradores del 7•:, Batallón Voluntarios 
de esta capital, que manda el entu-
siasta capitán D. Pedro Martínez; 
Apadriuaron el acto, el Si . Marqués 
de Pinar del Río y su bija la Sra. doña 
Catalina Jorge Carvajal, de Mart ínez 
Pinillos. 
Se cantó una solemne misa, Entre 
las voces del coro sobresalía la del co-
nocido compositor uijgicso y notable 
barítono, Sr. Pastor, 
La nutrida compañia de Tiradores 
ocupaba el centro de la nave principal, 
desde, la entrada de?, temnlo haita la 
subida del altar. 
Eu Tas laterales era tal la concu-
rrencia que había, sobre todo del bello 
sexo, que el t ránsi to se dificultaba. 
Pronunció una hermosa oración, 
alusiva al acto, el elocuente orador 
sagrado R. P. Agapilo. que tomó por 
tema de su plática- "Dios y Patria/ ' 
manifestando que nunca había sido 
tan grande nuestra Patria, ni nunca 
habían conseguido sus ejérciios t añ í a s 
victorias, como cuando sus soldados 
llevaban por lema Dios y Patria. 
Inspirándose en Dios y en la Patria, 
dijo, Isabel I de Castilla, ensanchó los 
dominios de España , trayendo á Cuba 
nuestra religión, nuestro idioma, nues-
tra civilización. 
Dirigiéndose á los voluntarios, les 
dijo: Cuando os separáis te is de vues-
tra madre, en aquellos postrimeros 
momentos, ella os colocó al cuello una 
medalla de la Virgen, y después de 
daros uno ó más besos, os dijo: "No 
te olvides de Dios y de la Virgen San-
tísima; y ellos te protejerán. Que ellos 
te acompañen: Anda con Dios." "Pero, 
prosiguió diciendo, yo tengo una que-
ja de vosotros; queja que á fuer de cas-
tellano que soy, he de deciros. Tan 
pronto como hubisteis llegado a esta 
bendita tierra, os olvidasteis de aquel 
encargo, de aquel ruego tan santo y 
tan sagrado," 
Más de un suspiro hizo brotar este 
recuerdo entre ios oyentes. 
"•Qoinó Español y religioso que soy. 
terminó diciendo el nadie Agapuo. os 
niego á todos persi-veram ia ;Cji«. las-
ciencias religiosas, seguio ido que 
inspirándoos en Dios y en' la P r. ¡ ia. y 
otros. 
Terminada la ceremonia icligíosa. 
la compañía recorrió las principales 
calles de la capital, dirigiéndose des-
pués al teatro de Tacón," doude había 
dispuesto, un banquete. 
A l destaparse el ehnmpafine, brinda-
ron el presidente de Ja mesa, coronel 
del cuerpo, D. Leopoldo Carvajal, el 
capitán de la compañía D. Pedro Mar-
tínez y algunos otros señores, por la 
Patria, S. M. el Key, el ejército, ios 
Voluntarios, el General VVeyler y por 
la prensa. 
Él banquete fué esmeradamente ser-
vido por el Café de Tacón, con ei gus-
to que más de una vez lia' demostrado 
su dueño D. Felipe Con/ale:, pira 
casos de esta índole. 
í ^ i c i A r n i Í M r . i KÍM' 
D E M A \ n \ s 
En la Gaceta, del d*Viiiiii^\9.eIv.efipilLlL 
co (pie el Ayunramienio ue c.>tn em/.., i lia 
ipiri puesto deaiamia ceir.eiieiese .tcbmiilrf-
'rííjlvji contra las resoluciones de: (lebic-rne 
tíeacraLque declararoa exccUcutes * los 
sin más demora, andando de prisa y 
examinando atentamente el país. 
Había dicho "seamos pindentes.' y 
la prudencia de C.mereliit era ludes-
coníianza. 
El falsario contaba con encontrar á 
Ncrella en las ruinas, y oruparsíí más 
bien <pie de ios negocios del conde, de. 
iniciar un contrato de venta relativa 
méate, á la pequemi Pdanca. 
Porque Kardel se hallaba bien deci-
dido a no poner la mano sobre un 
hombre tan peligroso eomo el piloto, 
sino cuando est uviese plenamente se 
guro de que la condesa de Val.-cel da-
ría de bueua volunt ad seiscientos mil 
francos para recobrar á P>lauca. 
En este caso, si .envenenaba á Pie<> 
rrebnJT. arreglando los asuntos del se* 
ñor de Merinval arreglaba los suyos 
propios. 
Cuando después de haber recorrido 
y escudririado LÓdri* l«s l iTmah, Kardel 
se convenció bien de. que. no habitaba 
en ellas ¡a hechieera. se quedó estupe-
lacto, aí.urdid'o. 
Es laerza conlésar que le sobraba 
razón para ello. Para Kaide í la desa-
parición de Ncrella siguilicaba una 
pcidida de i ^ sc í én tós mil .francos. 
— Diantrc! se dijo nuestro íalsario 
después de retiexionar unos instantes 
y^ volviendo de su esiupeiácción; la 
vieja no es de mucha calma, y yo debí 
prever lo que sucede. Se había lasti 
diado de esperar, y una mañanita des 
pués de haber sorprendido el secreto 
de. Kanigal, le habrá atado eoaio le en-
contré- y le habrá dejado monr deham-
bre. Desembarazada de Kan^a l , ha-
b rá libertado á Eva, ÜJcicmYb para 
sí: 
—Supuesto que no puedo encontrar 
á mi hija, voy a adoptar á esta, á quien 
sus padres tratan de una manera tan 
dulce. 
Y luego esas señoras se han mar-
chado con mis seiscientos mil l ia neos! 
Dónd las pesco ahoralf E l diablo lo sa-
| be, pero no me lo dirá. Y aunque sea 
muy desagradabíe el perder de ese mo-
¿ do 11 cinta mi l francos de renta, que Le-
maestros don José Coraelio Díaz y dou tía-
móQ Barrero< 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Civil. 
Declarativos de menor cuantía, seguido 
por don Antonio Guerra contra don Fran-
cisco Diaz en cobro de pesos. Poueate: se-
ñor Vi'as. Letrado: Ldo. Nogaeiras Juzga-
do do Jesús María. 
Seci-etario, LUJ. La Torre. 
JUICIOS OEALES. 
Sección 1' 
Contra Vicente Fea JO, por violación. Po-
nente: señor Faués. Fisca'.; señor Cíiberga. 
Defensor: Ldo. Cha ole. Fi oeur aior: señor 
Valdés Hurtado. Juzgado de Giiinc-
Contra xMat.a? Saurana. por cohecho y 
prevaricación. Ponente: señor Pieskleare. 
Fiécál; señor Gibérgji- Defensor: Ldo Ko 
delgo. Pirócurndbv: señor Tejera J iu í fdo 
de Güines 
Contra Antonio Serrigón. por lesione?. 
Ponente: señor Maya. Fiscal señor Giber-
go. Deleusór: Ldp; Pagádízabid. Frocura-
dor. señor Sterlmg. Juzgado de Güineá. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 1* 
Comía José Rodrígnezi por lesiones. Po-
nente: eeüor Navano. Fiscal: señor López 
Alflazabaj Defensor: Ldo. Canoio. Piocu-
iadiiri señer Mayoría. Juígadode San Au-
tonio, 
Coutra Eduardo l'éiez,, por robo. Ponen-
te: señor Presidente. Piscai: Sfñor' López 
Aldazíbií. DeleiHor: Dr. Gon aie : >>ari aiií. 
Frac 11 • ador: señor Ferejra. Jiu'uado de Ja-
ruco. 
Secretario, boo. Lleiaiuii. 
ADUANA D E H i Á B á N á , 
7r/>rf.—l'!streno del juguete E l A -
m o r e n un B a ú l . Quinta representa-
ción de. la zarzuelita La M ú l a i a M a r í a . 
Cauto y baile. A las 8. 
RECAUDACION. 
A v a i . Gis. 
Día 11 de mayo de 1S!>G.. Üf . 33i OS 
DOS PAVOS EEALES 
En el Vedado lué detide por una pa-
reja de Orden Público y el cabo nume-
ro 313, á un joven blanco que dijo nom-
brarse don Dámaso Feliú, ¡wr baberle 
ocupado dos pavos reales y un guanajo, 
rjue con tesó haber robado en casas de 
aquel barrio. 
EN EL MEBCADO DE COLON 
Durante la ausencia de. don Amonio 
Gil Otero, vecino del mercado de. Co-
lón, en la Fíotanda, cuarto número d i , 
le abrieron la puerta de su habitación, 
robándole de la misma varias piezas 
de ropas, una guitarra y un revólver. 
Se ignora quién ó quiénes sean los au-
tores de este hecho. 
ESTAFA 
LTu individuo blanco conocido por 
domingo, le estafo á don Ensebio Ló-
pez, vecino de la calzada de! Fr ím ipe 
Alfonso número 50; cuatro pesos 20 
centavos plata, que le enlrego para 




La Compañía ! >! amafio:' •(".• w 
en cuand.í .aelua en O ra a {.MI :^ dr 
Tacon. se h:.'\) aplaudir r-xiramd:--.-i :, 
meu'.eel dvoningo, mieniras ''i^píí'^i n- . 
(aba el diMiníi ni ii;s:o¡ ;. ^ J loiku^ 
ISspAñol, c; igbíai .dívp' i Fhufciiy^ í^uá 
rez. 
Esta obra; tíié escrita exprojeso v, 
représenla (bren'el í'euol,1 haice mu ' 
^IOS^I^os, a (H^II)j 1 V;.U> de, cas,vindas y 
(niértíinós de to> marinos gallegos que 
sucumbieron en a,queila gloriosa cam-
psiña del PncfUéovelf la que' tan alto 
puso su nombre el ilustre marino Mén 
dez Nuñez. 
Durante, el segundo acto, cuando a-
parece encaveelada la tripulación de. 
la Coradoiuja y ol (íobei nador de la for-
taleza (Sr. Aya la) penetra hasta el ca-
labozo tic! oficial Fauique (Sr. ller-
nández) para pn)poneile qué si «lesea 
salvarsu vida ingrese en lii armada de 
aquel país, y el marino español recha/a 
indignado la propuesta, porque -'(iejie 
en más la honra que la vida", trabaja-
ron perfecta mente, los citados actores 
y el a 11 dito no los colmódeaplausos , na-
cidos del alma. ¡Lástima quee! públi-
co, escaso esa noche, no hubiera acu 
dido en masa a piese.nciat tan inteir 
s iiit.- > fOfiau'vedor iio.'ma esecuitro! 
T.«»s teatros esta noche: 
d . V.v.v.-—('onipnnía de Opera F<'»pu-
lar. Keaoarh'ión del renoV I) Fevlro 
Setorra. A las 8, las í» y la> 10: L u -
oreeia Horf/ia. \)OV tan<ias. 
nía yo sepannios para pas.tr el resto 
de mi vida eu paz, y aunque sea lasti-
dioso á mi edad volver a mnpe/.ara. 
nabajar como si nunca hubiera jiécirK 
tufda, es Ibr/oso, noobsranfe, residver-
se á*id!o. Así pues, corramos sin 
tardanza á casa de ese bsirbar»» «le Fie. 
rrebutT, y ganemos los veinticinco mil 
trancos de Merinval, de tusa mariposa 
de (^iteres. Fero Merinval enamorado 
me recuerda que yo lo he i-stado en 
otro tiempo, y ¡pardiez! ahora' que, 
Fdan.M im vale ya sm^eientos niií Irán 
eos I.MSta . . . . veremos Sí, 
eso es de ese. modo no Id habré 
perdido lodo! 
Y después de esta frase, que por c-
nigmátiea que parezca será inteligible 
para el lector, maese Canereiat Kardel 
s ; dio á sí mismo esta voz «le nuindo. 
tan conocida de las ¿entes «pie tienen 
prisa y carecen de coche; 
—Pa so redoblado! ma rch e n ' . . . , 
Y tomó el camino de Lorimit. 
Llegado allí, la primera cosa que hi 
zo Kardel fué entrar en la casa «le un 
prendero, en donde se equipo « on un 
vestido «'.ompleto de mai inero pescador, 
semejante á aquellos qiijs usan bus ma 
linos «b* «-abotaje. 
Cuando se. aseguró deque podía pro 
sentarse al mismo piloto sin temor de 
parecer «lislrazado, günó id puerto., y 
desde la playa i>oudco td horizonie con 
la vista. 
• Distinguió perfectamente el picacho, 
que árido y pardusco se diseiiaba á lo 
i í p e r o no percibió el lugre. . 
—Diablo! «li jo con su inalterable san-
gre Iría: el conde sé ha engañado, y ¿e 
aquí que pierdo aún veinticinco'mil 
l'ra'neds y He gastado dos pistolas en 
aperarme con estos gniñr.jíos para no 
hacer nada! Sin embargo, veamos 
Y dirigiéndose á un hombre, le dijo: 
— Hola! amigo, queréis darme uotb 
cias del Ralconf 
— Ha zarpado ayer, enmarada. 
— C u ú su capi tán el niloto de la Man-
cha? 
—^o podré decirosloj pero el según 
BOMBEROS DE CASA BLANCA.—Se-
gún noticias, el domingo poV la mafia-
na íué r.-visi ada por el dignísimo Co 
ronel D. Antonio González Mora, la 
magnífica Sección de Bomberos .Muni-
cipales de Casa Blanca, eu cuyo acto 
hijo entrega al activo Teniente Co-
mandante de dicha ruerza D. Fmilio 
Lávale, del liploma d é l a -Medalla de 
Oto"' que le lia concedido e: Ayunta-
•niénto de esta capital, cu premio á 
sus iuipoi'tunies servicios. 
Las personas •.nviia«las se embarca-
roa a las ocho en uu vaoorciro remol-
cador, «¡ue se bailaba ñ e n t e á la C.i-
pirañía de) Fuerio. y terminada la re-
vista asistid 011 al oplpaioaimuorzo con 
que los oiiciales de aquella sección ob-
sequiaron á su dele y demás compañe-
ros, en el que reinó la más exquisita 
cordialidad, pronunciándose. A l j ñora 
del champagne entusiastas brindis por 
una y otra parte. 
También el dóní'ingó 3 de los corrien-
tes el Sr. Gonzakv. Mora pasó i'évista 
a la 2" y 3" Compañía y coucinuará pa-
sándola, en idéníioos 'has, a ¡as tiernas 
del Muy Henélico Batallón. 
;POBR£ NOLÓN! —Con este título di-
ce lo siguiente E l Heraldo de Astur ias : 
' VA insigne vate en bable asturiano; 
«Ion Periecto F. Usa corre, más conoci-
do por Nolon. se encuentra bajo e! pa-
decimiento de una anemia cerelmil que 
le imposibilita para el trabajo, Kn tai 
condición no le queda otro remedio que 
abnndonai nos é irse para su Oviedo, 
p.ira su qnerídó jmebl ' \ 
Si no estuviera ran escaso de beberá, 
casi nos aiegrai laníos de su marcha, 
pero ¡tan prohc! ¡y enfermo! 
I>cspués de 23 años «le ausencia re-
gí esa llevando por todo capital una 
enlermedad, y lo que sus amigos y 
eomprovincianos lo quieran dar, que 
creemos algo será, pues quien tanto ha 
iieebo por la colonia asturiana, no pue-
de, no. qn'edái desamparado euestao-
casión.'-
.Nosotros que «a.nooemos Ta labor l i -
teraria y las bellas prendas de carsic-
liM'del autor de O m / / dr ía I toi i ier ía , 
La Cruz de Xdcur y ta ni os otros boni-
tos cuadros de costumbres, hacemos 
votos porque ios aires de la tierra na-
tal vuelvan la salud al entermo y por-
que, ya restablecido, regrese á (Juba, 
donde tanto se le esí ima dentro y í'ue-
ra de la colonia asturiana. 
lrvsTKt:ccíé)is r i in.icA. — Muestro 
«piendo amigo y compañero D. José 
l iculé de Vales, vocal de la Junta de 
lnstrii«;ción Pública é Inspector del 
cuarto dislrih) «-scolar de esta ciudad, 
nos comunica, para «pie lo hagamos pú-
blico, «pie la «íseueia municipal de. va-
rones, á cargo de D . Miguel Senaregu, 
ha sido traslada á la casa número S8 
de la c.iiiie de ¡a LIMIM-I. 
V ¿c.t I\ A. — H.»>. marte?, se admi-
iiislr:i t/n 1,; . - . i . i ¡siia d.t-.'- kspír i íu Sau-
¿Oj d«-fJ n ¡.-.Kn.l.i .lel.CrLst,», de U 
.1 1. .¡••o.- el. Dr. (.'jv, ¡«-y y Odero, 
F:- ^ITKlosi',—-Se encueaíra en la 
V'ijia.y Goitp id a,;. u.a! dinpio (ioMont-
j'cnsim, y La (''>/•/«-•/'.'Í/Í.V/.'/:.'.» cuenta 
ijin; lu-..' a U>,> loros con su lia la Inísiuta 
dona Isnh'.d. y [»aiA\ o que S, A. se d i -
virtió inucbo 
Fsdn Í!>ven(-iio de 12 años, el menor 
de los hijos; que tuvo el conde de P a r í s 
y el único hermano «leí duque de Or-
leans, pues las otras son hembras. 
Ej ululo de diuiue «le Montpensier 
perlencce siempre al mas pequeño de 
los hijos 0 di' los hermanos del jefe do 
la lamilia; por eso le llevó el ffit'uhlo 
esposo de la Inl'anta doña Luisa Ker-
nanda, que era el menor de los hijos de 
Luis Felipe, y por eso no k: íia liereda-
«lo el lutante don Antonio, siuo su so-
orino, que no se le podrá dejar á sua 
hijos, cuando los tenga, sino al menor 
de. los de su horma no. 
DUAMATUIUU» l'ERUANO.—E¡ doc-
!«)i t)aparo Muñi/, ha escrito eu el Cuz-
co un drama «ine intitula .Uudscar. 
Consta do seis a.dos y abraza el perío-
«h) de los uliimos momentos del inca 
Líuaina Capác, hasta su mnerte ea 
Qnito: el reinado de Huáscar; él cóm-
bale «le. Quehuepay; la Sau Bartolomé 
de los nobles ordenada por Challcu-
v íiim.ic: la prisión y Cl asesinau» de 
l luásear «ni Aiitaninrca de Sansa. 
Bsta obra debió ser osiremnla en el 
do, «'I Sr. Wailek, esta en tierra, uo la-
ios <l<> aqiií* 
- -Podr ía is der.irmc en «lóndo? 
- I 'h i la taberna «leí í . 'asiañar. 
-••Mil gracias. 
Kardei onconl ró en la taberna del 
(•astañar á Waí'iek, quieu cu compañía 
«ledos ó tres viejos pescadores, sabo-
reaba un vaso (!«• vino antes de empren-
«Irer un rec«uio« imiento del lado «le Ou-
n..es, a lin de ver si &u sobrina tenia nc-
«ésiílúil de 61. 
Cuando Warlek hubo oído. l;i solici-
tud «b- Kar(I«d, le puso familiarmente 
la mano en el liombro, diciéndole con 
su ruda tranque/.a y su bondadosa son-
risa: 
—.Marinero, por lo que respecta á mí 
airedo a tu «lemanda. Kres leo basta 
< aiis;n miedo, las bellas no correrán de-
t rás «le. tí, y es«) nos conviene, porque 
nosotros queremos buen aspecto y bue-
nas c«)stunibres «'u los Iripulantes del 
Hn lcn i : jun o no soy yo sólo el «pie man-
da á bordo, es (ka ir. no mando absolll-
tamenle. Tienes el tiempo requerido^ 
- - S í , teniente, 
-Y bien, ven conmigo al picacho; 
veras á PicrrebuiV y yo te recorueuda-
ré. 
—Vamos. 
Después de vaciar todavía una ó dos 
boiellas, Warlek y m nuevo recluta 
entraron a una barca. 
— A los remos, vastago de amor ó be-
l lo corazón , el que tú quieras, dijo 
Warlek. Vero lo que sabes hacer con 
es«>s insti umentos. 
Kardel .sabía remar c«">mo un galeote 
y maravillo á Warlek, lo cual no era 
muy t-icii. 
Llegado á la habitacióu del piloto, 
Kardel dio uu salto a t rás que estuvo á 
punto de hacerle traición. 
Eu la vieja que preparaoa los niedi-
camentos á la cabecera de los dos heri-
dos, había reconocido á Xerella. 
—Calle! calle! pensó el ialsario; creo 
que no se me escaparán mis«eiscieutoa 
mil traucos. 
Í S e io i i t i n uard.J 
D I A R I O D E L A M A R I N A . M a y o 1 2 de 1 8 9 & 
Cuzco B! 3 del p i sado , en celebra . ion 
32 lá t o r a » <U; esa plaza por las tuer-
Zy< e o a l i c i o i t f s t a s . 
SEMANARIOS.—A la v i s t a t e n e m o s 
el u ú n i e r o I d d e JjíU Ucraldo de Astu-
rifat r l 71 de SÉri Bombero <!$ Cuba con 
el r e t r a t o ( l e I>. Francisco Rion y Mn-
n . . / , s f ^ n n d o Jefe de la ««cción " O o 
I o n " del C o e r i i t i de B o r t i i » e r r t s M i i n i c i -
pnU-s; el 11 'le La Trolla coo CU r e t r a -
tó d é l a bella S H l o r i f i a ("armen l í a r b e 
ÍÍH v «aro (íe 1). A l i e i a r d . i <le Malas y 
C i h r i ra, e n » p l e a < t o e i i e l Juzy id<» «leí 
P i lá^ ; e! 71 d e /''•' Sw? MoHtáuéij el í l 
á e /•'' Correo de Aslurins y el 47 de /-n 
( tirii itlHKt. cotí dil 'ni<is scibre la {¿iiet ra 
v 1.-natos de los Jc ics y Oliciales q u e 
','„ . Ke d i s l i n y u e i i en la p r e s e n i l 
c a n i l - a ñ a . , 
m . & BohnhJ a. el W d ' ' a i -n i se en 
coi i t ra ín i < n c i a | . ' i d n pl volcan 
xM, una Loa. L c v a n l d í a s e en MI cima 
himta n.ncl.os [ d e s de a l tu ra , nn in-
menso surcidor de lava que i l uminaba 
todo» l"8 ' " i i to rncs . 
É l i c s p l a n d o r y ñ ievza del t o r ren te 
lu-t inuso . rccieraii dos d í a s d. spucs, 
<ie tal modo, rpie su rel!r |o pod ía w r-
CÍlU>»í <l'sd<; Diaaioi id ü e a d , a 180 
mii .as d-- dis ia ie ia. 
K c , , , < . _ ! : . , H t e í i U i c i r cu la r » o « 00-
i . iumea la s< ñora Luisa Tei si . c t M i c e r -
feikta v p i i ine r premio del ( . ' o n s e r v . i l o -
r io .le ' l . n l n d , que ba lra.sla-la<lo s u 
i x m u mty a la calle del K e d i j ; m umne-
ro " J L ooiale. prosigue dando clases de 
piano \ «-¡into. 
S ¡jiin el aviso qm* se inser ta en 
\\\ edn ion «le la m a ñ a n a , «lesile e l b a ñ o 
de la P u n í a se e x t r a v i ó un pe r r i to ra-
l o i i c r o ue<¿! o y con las c r e í a s cortadas, 
que en l i nde por ^ r i c l i e . " A la per 
Bt»na ( ¡ u e lo lleve al c a l é " K l ( ' e n f r a l , " 
D e l i r a ! Pa i i iue , so, le g r a l i í i c a r ú es-
\ i ; i i í íoy.—Un i lus t re escvitor amigo 
uto stro nos ha í a c i l i t a d o una co l ecc ión 
de p o e s í a s t il a lada AdcUcs y üicutpre-
vivan, orignales de D . Lal ' iomcro E s -
c o l . , i . .11 las one im i to coa el senti-
miento, la i n s p i r a c i ó n y la forma eas-
tiza se descubre un cerebro que razo-
m i . analiza y piensa Imndo. 
Cara q u e nuestros lectores juzguen 
d e l m é r i t o de esc poeta, rpie bas ia 
a luna nos era completamente descono-
cido, iremos copiando del l i b ro algu-
nas eouiposiciones cortas. V é a s e la 
primera: 
Ayer cuíiudo ú tu laño v e p ' C H & a 
fiinn-. i-idu on el n?ar del dosadi-nto, 
tu dulce y fraterna! aco}rinnento 
de las nerjadas olas me salvaba. 
Abierta siempre al a c e m i r i u d bailaba 
!a nnena del j-nidoso bcniimíento: 
v en (MIÜIU afjii'd cuinbaí'j t-urbídento 
del trastornadu espiritu. caaibiubn,. 
Kcy cu íe ' poobo noebDiutario escondo 
^nrUvia .•'""i,ii'Mi!c> «pip vaslrea 
por las boiiduras de un [jesar sin fondo; 
v «¿j hay a l g u u o q u e mis acsias vea, 
— " i ; .•.'.icuacion"—lüe díc» 7 yo respondo: 
—"'¿Kc&iguacsón de condenador jSeal" 
U i N A E S P E C I E D E S U Í C Í U Í O . - - D l í l -
l o ¿ : o : 
— A q u í le traigo á osted ana obra 
que le enseñará e l modo do ser su pro 
pió abogado, cada ve/ que lo necesito. 
—¡Si me e n s e ñ a s e el medio de ser 
abobado de oiro individuo cualquiera, 
se la i o m p r a r a á usted; pero no veo la 
ventaja de aprender la manera de 0111 
bancal me á mí mismo. 
i ' R O N I ( A H i a i ^ l O S A 
DIA 12 DE MAYO 
E s l * ••íe? es tá consagrado 1 U -Mi^rc del Ac.í;r 
Henuo-u 
Kl C ' i 'rular e i U er, el sauto An^oí 
l.plauias.—Santo Doniingj de 1¿ Cfti.rjJa, cos -
ffesor. 
huu taraos" ?o< ""Olivo? que saben induc'.rnos áaroat 
á ti »vurrmti Krvr* »Iel Cielo, que s) en loda 1» tierr» 
ee . i ! ii> i<e Á ll'fivfa, en todof los MUnÓMWt sóU' ,\r M .• 
ría re biH-iRM, y todos lo» hombres dicneo la vida por 
Muií i . 'ral'jifutc SÍMÍ'I corto r l trilmlo al obsequio j 
agnidcc'Mi'eulo que le debemos, atend'do el «ujor tati 
tierno oue t iet ie í i todo» lo? hombre». K« t»n grande 
su brni^'-'dad y njisericordia. que nitigtiuo, por uii» 
perd:do o'.'e *ea. dche temer acudir á piéi*. porquo 
A ir:'!;""!! de cuuiitos á eMi acudeo deteoha. Mins. 
como :iit):int<s>?ii;i abopadj nufisl.ra. oftece ella tuism» 
á Dios los ruegos de fv* s'eTvo», ccpeciaJiuctifo de lo» 
que tíléU* íe ñ consagran; porque a«l eonio eí Hijo 
intercede por uo«oiro" para coi; e! Padre, a»! .MBHS 
intercede por nosoiroK para cor. el Hijo y no de^jí 
de o i f i ' 'con uno .v olio para el negocio de uuejtrs 
sa'- - ou, y de alcanzar las gracias qac. n o í o u o » 
pedimoi, 
4li»V -i por ventura se haliaso algún pecador que 
aiii ' . iu- uo dudare de su poder, de'coüfi iate no cbs-
I r c i e du la piedad de Majia , temieado tal vez que no 
«ui í icrn por la gravedad de sus culpas, le anima san 
Buena ventura, dictfndole: 
G'atide y singular es el privilegie que llene María 
para con el Hijo de alcanzar cuanto quiere con «u« 
riiepo»; utás jde qn*5 nos serv-ria .. ¡¡esotros este üran 
yodev de María, si ella no cuidase de nosotrosl No, 
no dmb 'iio». concluye el Santo. e^eiEos seguros y 
ilemo» gracias siempre al Señor y á su divina Mame; 
porque atf como para con Dios "es la ¡ná» poderosa 
de todo» lo.« santos, así también es la abogada más 
amorosa y soliciia de nuestro bien. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemuet. E n la Catedral la de Terc ia á la» 
ocho, j en las demás iglesias las de costumbre 
Corte de Marta. Di» 12 —Corresponde visitar á 
Nuestra Señora del Pi lar en sa Iglesia y e n l a T . O. 
de San Frandsco . 
D I B E C T O R I O 
A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a . 
A u d i e n c i a d e l a H a b a n a . 
Proeldente: Iltmo. Sr. Don Josó Pulido y 
Arroyo.—Audiencia. 
SALA DE LO CIVIL. 
PrMfjenie; utmo. Sr. Don Sebastian Cu-
bas - Sau Miguel 116. 
M^isirados.—Don Ricardo Díaz Agero 
tuluoia. n" 0. 
Dou Francisco Pampillón.—Galiano, 75 . 
• i Pon FrancÍ8Co Noval y Marti.—Neptuno, L14. 
Don Manuol Vías Ocboteco Virtudes 2. 
SALA D E L O CRIMINAL. 
SECCION PRIMERA. 
tathfebte: Dbno. Sr. Don Antonio Mon-
do 1 ipeeroa.-Consulado, I4Ü. 
P r l S t o l h * * 1 Don Ricard0 Maya y La*0-
^ o n Juan Valdés Pages.-Saa Ignacio, 
^^oaJ^CÍÓn-CODOfe de lRS causas que pir.ceden de loa juzgados de Catedral. Gua-
Grimos Marianao' 6 ^ ° a b a c o a y 
SECCIÓN SEGFNDA. 
Presidente: Utmo. Sr. Don José María 
Balx.ndo.—Cbacón, 23. 
Magistrados: Don Emilio Navarro Ochote-
co.—Habana, 55 . 
Don Juan F. OTarrill.—San Ignacio, 14. 
(Suplente.) 
E s t a Sección conoce de las causa* que 
pioccden dé los juzgados de Jesús María, 
UcKn. Pilar. BeiucrJ. San Antonio y Jaruco 
MAGISTRADOS SUPLENTES 
Den Rafael Mavdag:ln.- Keina34. 
Lo:i Juan F . OTarrill.—San Ignacio 14. 
i)on Antonio Corxo,—Aguacate 122. 
Don Jopé A González y Lanuza.—Ca-
lle 7, número I Vedado. 
T R I B U N A L C O N T E N C I O S O 
Pic!riin ; . i .e; limo. B e ú o r don José Pulido. 
—Audieunu. 
UaffiatraUos: dou Emilio Navarro Ochote-
ao.— ILihaua óó. 
D. Miitiuci Vías Ocuoteco—Virtudes 2. 
Dip .u.'ios l'roviueiaies- don Miguel F. 
Viona l . '—uínspo Ití. 
Don K^r-i.i-' io de Cadtro y Alio. San I g -
na' jo \Ml 
SCPLSINT E 3 
Don,h'..iM . 1 ; 'úar t ' ; i>.-CubA54. ' 
Do» Auto:;.;; voiv'm. —Dra^ontci 7-. 
Don Caj - >;t¡;Hin2as. Nopiuno li'O. 
Don A'.'i iau^ de ta Maza. - ileicaderes 4. 
• S E C K S l A R l U . 
D. Fr;i i¡<'i í iCü E. d e a Torre—Bfjlascoain? 
FISCAL D E S. M. 
Don fókrtcu Enjuto.—Tejadillo l 
T E N I E N T E NSOAfi 
D. Beluario A'vj-ez Ceái.tdea.—Prado 27 
A B O G A D O S FISCALES 
p o n D&s&er .^ua iho.—ca>A de Keou-
da-̂  
: on Andrés Andino de! Roíario (con l i -
CfMl' Irl . j 
Don Demetrio López Aldazabal,—Com 
[íOSlOli 1. 
Don Basilio Díaz de Villar.—a. Ralael 
Don .losé María dé i.v Torre. O'Reilly 53 . 
sea m u r o s 
Don Octavio Guu-.ga. - Amargura 2ó. 
Don Juan F. Kdclmdn.-• Ouuip.uiarío ^4. 
Don Ignacio P.ciüirei. — t i u t m n a á l . 
Don Enrique ROÍ^.- AijuiarlU). 
SECREXAKIA D E H o a i E t l N O . 
R e c t e m h f f i Duu AIÍ̂ LÍCI l íuau^uez Berna 
Obispo 2b. 
Oficial letrado: D. Bniiiio Vaidáe Valon-
zuela—(.aniitananu i2. 
Oficial 3?: Dwn COUIÍODÍO Berna: 
Otro: Don Enietem» ü t e ñ a y He vía. 
Aspirante lu: Don Juan G p o z a i e a Orero. 
Id . 2" Don Augusto Valdéd de la Torre. 
Id . Don f-ionifacio Moutalvan-
Id . Don ^raneieeo Javier Airíbas. 
Oficial Je Arcluvn: Don Jo*6 Vteiros. 
Aspirante- Dou Jopé f>uaiií' Jo Ueredia. 
S T Í C R E X A i a O S DE SAJLA 
De lo Oivü: Don FtKDciMM E. de la Torro. 
BiMa-coain 7. 
Sección 1": Doa José L . Odoarao.—KÍUÜ 
V.IH Marialíny. 
Socción . i * ; Doa Calixto Llorandi.—San 
Lázaro ttiS. 
OJ'tCIAl.íh L~. SALA 
Sección Ia: Don (;arloa Viddca Fauli, O-
bispo l'iV. 
Sección 2': Don Adolfo Nieto.—Prado Sü 
altü&. 
TASADOR Ü S P A U T I D O R 
Don Ricardo Vil!afe.—S. Mi-uol 127. 
P R O ' J U K A D O J U C S 
Pncano Don Antomo Díaz do Villar 
Consulado 97. 
Doy N icolás Sterllng y Varona.— Rema 78. 
Don Fernando López.—Santos Suarsz t). 
J e P Ó ? de! Monte. 
Uc-3 Juan Mayorgu.—Escobar J8. 
D.-o Luis P Valdós.—Salud 113. 
Don Ambrosio Pereira.—Vives 17b. 
Don B s t e b a ü d é l a Teirjra.—Serena 24 
Guanabacoa 
Don PranciBco Valdós Burtado.—Colorea 
l ü Mar.anao. 
J U Z G A D O S . 
CATEDRAL. 
Juzgador Díibana, 43. 
Jíi»'/.: D. Guiller » o BeKaaei 
Efirriitanos- Don Nicanor del Ca^po .V.o 
cretario.) . ; 
Don Erancíp.codeOaa.To. 
Don Zacarías Breznma. 
Don Jesó3 Ko'b Uru^? 
ÁKlJttt, 
Rasgado: Cyocoraia. l!5 
Juez, Don Martin Pirao^a 
Fiilrnb&ijoi»! Don Juan ü . Vergel (bo -̂.e 
teño) 
D F.hglo Ronacbca. 
M-inatu- Gnn.p. 
Juan J . Cap<.\9 
Jiucadí t Cbacon *. 
Jue?; D Cario» Ortip. y Coffiíni 
Kwribar.oa. D. Arrufo GHÎ CCÍ liecreta-
río) 
D. Atuhój Segura y Dabríia. 
Luis Teí'ar 
TEP t̂? MARÍA. 
Jn?gado: Tac/to * 
Juet. D PruwiMé O. Rantirez OtÜ^aftrd 
Evcribacng! D. Rafael del Pino ^Secreta-
rio), 
P Luis o Sausa, 
Ricardo D. del Campo. 
EmiUo Moreu. 
VTLA.R. 
Juzgado: Manrique JO. 
Juez: D. Julio Maca 7á2<jqeí, 
Fiscribanos- D. Joeé B. Egea (Secretario.} 
D. Luis Mazon 
Donato Navelra 
Ventura Rodrlírer P&€í. 
CERBC-
Juzgado; Amlstac 76. 
Juez; D Eugenio Luzarreta 
Escribanos D Luií Blasco (SécrMario^ 
D. José Nicolás ct Orteea. 
. . Manuel Bañe?. 
Antonio A Insóa 
M U N I C I P A L E S 
C A T E D R A L 
Jurgado- San Ignacic H 
Juez D. Eduaroo Pott* («api»i»t-iu« 
Secretario D Manuel García VJSarrelSy» 
FUtííl', D. Josí A Bercaj. 
B E L K . v . 
Juzgado. Teniente hev 6ó 
Juez, don Felipe Sancbei Rcmerc 
Secretario, don JoséM* Pranqr.elo 
Fifcais con Jt-au de Dios Qaxcía Zjttet 
GDADALÜTÜ. 
Juzgado: San Hi^ue- IdUL 
Juez don Aloerto Pocee 
Secretario; den Benigno A, Mci/ta'*a. 
r i f c s l ; don Joeé : K^Wto». 
JEKTS HARÍA. 
J t ^ d o : Maioja 13. 
Jue?: don Leopoiao Puig Coa uoenoKr, 
(Despachara eJ suplente D Luis Zuñigí».}. 
Secretarlo- dou Félix Pmg. 
Fiscal: don Benito del Campo. 
FILA n. 
Jujgado: Escoba i 174. 
Ji:er: don Jui)o de Cárdenas. 
Secretario: don Josv^ujj'» Ro^é. 
Fiscal: don Stíario Qonzaiei Rula, 
CÍFRO. 
Juzgado: Principo Alfonso 425. 
Juez: don Marr.el Fera'tay Meigarea. 
Secretarlo: don Ricardo Illa. 
Fiscal: don Joaé M' de Poo. 
PROCURADORK3 DM L08 JXZQADOS. 
Decauato: Sau Ignacio O. 
Decano: Doa Fniuciaco del Barrio, Paeeo 
5 . Vedado. 
D. Josó Drquyo, Rayo 71. 
« Francisco de P. Sáncbez Suárez 30. 
" Victoriano de la Llama, Rayo 41. 
" José de Zayas Bazán, Teniente Bey 
'V9. (altos.) 
" Santiago F . Angulo, Cerro 559. 
" Alfredo M. Aparicio, Industria 115i 
" Pascual Rodríguez, Zaragoza 13, Ce-
rro. 
" Juan Valdée Castillo, Barrete 77, Gua-
nabacoa. 
" Ramón Zubizarreta. Jesús del Mon-
te 549. 
** BaniOn Espinosa de los Monteroe, Je-
aús M" 88. (Con Ucencia.» 
m Miguel A. Matamoros, Cbací)P 10. 
" Tomás J . Granados, Campanario 18. 
" Alhedo Lluguno, Jesüs del Monte 379 
M Federico A. de Castro, Imi ^ ir ia 2. 
u Josó Kamóu Kivas, Rayo 3^. 
" Juan Marti. (Con licencia.) 
" Fernando Ta riche, Paula 85. 
u Antonio Arjona. Corrales 3. Gnanaba-
coa. 
" Mariano del Rio, Aguila 
" Eduardo Adot, S. Miguel 146. 
" Manuol L . Vizoso, Monte 125. 
** Donungo Ozegoera Aguacate 13. 
(Con licencia: despacb>< el sustituto don 
Claudio Lóseos.) 
u Manuel Fernández do la Reguera, Sa-
lud 30. i 
G O T A R I O S 
Decanato. Cmpcarduo^l, 
Decauor D. Francisco de Castro, Empe-
drado ¿L 
D . Joaquín Lancis, San Ignacio 11, 
Manuel Fornari, Amistad 132. 
Arturo Galbnti, San Ignacio 7. 
Cailos Lauivnt, Reina 4. 
Antonio Mendoza, San Igniicio23. 
Alejandro Nóñez, Empediado 7. 
. . José Miguel Ñuño. Cuba "J'J. 
Miguel Nnño. Culu» 29. 
Josó N- Oneiía. Aniui ^ u r a 58. 
Fraticííco do P. Rodiitruez, San Igna-
cio Jdd. 
- . José Ramírez Arellano, Empi-drado 16. 
. . Alfredo VillageÜó, Empedrado 17 
-- Francisco Diego. Mmcadore» 11. 
Emilio Villasolió, San Ign.udo 24. 
Federico Mora, Obispo ib. 
. . Pedid r.r.nn.j.!, Eiupodiudo 19. 
Manuel Díaz Onihu.y Empadrado 8. 
REGISTRADOR DB LA PllííClKUXÍÍ 
T>. Josó M. 'í i Nua. Cu ín 5í\ 
í ; O M A í > O R J U D I O L A S . 
D. Plácido i'orez Pour.L.in, Aguacate 123. 
REI-AK/niOR DE N ' E U O C I O á 0 1 V l « S 3 
D. K '.íüd t.'oT-tós. Scárez IJb. 
TASADOR D i o'OfiTAS 
D. Oscar Oruz y Lop,,-/., Je.̂ us María 26. 
A : / « í V j y u r . ' X f . R A L n i v rküfobdáiOS 
A CUÍÓ-U do D. Ai-iuroiiatiMci i - tu ¡Mtgnel 
n" 71. 
HABTTiTTADO JTTDiaiAL 
D. José Rcdcl^o. Animas 89. 
i f i í i 
lí! 
Acauemia uo Cientiaí» M.xiicas: Confuto 
de San A^LISLIU, Ci¡ba y Amaigui'a. 
AdiiiiuiÉtUii. i.ni Ceidrál de v-outribucioaas: 
Aduana Vlcj^ 
lot lu ideio de Ki}t!.'.a3 y Loterías; aduana 
V leja. 
Idem i»»ní .vu' dé Coointrofroh/isea: Otilios y 
KicU.. 
ASÜO 4# do A r , ( i^nnij Dof .ia:;. vfan.a. O -
Afilo, l l e ini i ' n i r i ' s d«> M>i p>p î¿a; Ceno, 
Qair'cá de iíáuioToniA*. 
Asud'dé llueríanort Culi» 120. 
Asilo tte metidî iya ut,a Mi-v-ficoTilia", Bue-
Cor Aire.- - iieeretii! IH (•i.iüaii». u6-
.r.rra 08 
Asilo Sai' Jo«é: Ai Utui, caizada de .-'ata 
lal/.ai u 
Adtto San Vicente, áa Puuij 'w'f».ri N'tñfif» t.o-
rro 797 
' A a u C A a c i o n Medica do SócorPOQ Mút-co» de 
la l i l a ile í 'ubk. Prado o0 I ln 
Academia Dental Obrapín 84 
Banco A¿! iv.i»ia dé Puerto Priuoii.». S?-.".r2-
rana, áMtntgfítÁ '3 
Banco del Comercio Mercatterbí-id. 
Banco Bapaf io l : A^uiai 81. 
Banco Hispano Colonial. Dme¿aviMi: Ctl-
oíos 28 
Bibíiotecaa tjftoiicaa. Dia^onee vi . ^ o a - c a -
to de San Agustín y Amarirura d o 
Boisa p r i v a d a . Lamparilla 2. 
Brigada Saoltaria- baio* del f . < , > » y i T a , M:-
' litar 
Ca.ia ie A¿o:rcí« ? Sc^orros ^c iu . 5 : ¿ 
Empleado? i Oort-ros do la Isla .Sa-
1 lud 59 
CAmara de Comecrrcio: Monk. i 
Caoitaiua 'iel Puerto; San Pedio, frente h! 
moelle de Caballería 
Capitanía General; Plaza de A . ' . I . M . 
Cárcel Pública Prado v San Lú/.iro 
Casa Je Beneficencia y Matei-udan ¿ac 
Lázaro y B ^ i a é e u a i n 
t'ai>a de Reco«rUua Oom¿n.s',<?ia > O tUs-
Uy. 
Ca^is de socorro.—l* DOIÜA»-.-.^c. Í .-.-L 
parilla 42 
Idem 2* Asilo de S. .JnsS. 
Idem o» Lealtad 161 
Centro le ArréndataiioB de mesllbis de los 
mercados: Dragones 40. 
Cvutro d e Detallllistad Oticios l(> 
Centro de .a Propiedad Rndtica y CTrLac^. 
Empedrado 42 
Circulo de nacendatio* y ÜÍTCÍov:i tviaca. To-
mante Rdy i 
Coi rni de Conseio. Principe 28 
Cnarte' de Artillería:Comnodtei» 7 í tmai -
dicioa 
Colegio de Corredore.x N o i ATÍCM; Me.-caae-
res 26 • Bolsa Oñciali. 
Centro telefónico. O Reillv 4 
C'.rculo de Abogados: Mercaderes olm. 2, 
altoa. 
Colegio de ciruianoa deatieus; VUlecaa nú-
Colegio de Aoogados. Mercaderes 2 aitoe-
Colegio de Escribanos- San Ignacio^ 
Colegio de p'-ocuradores: Si'o Ijmacto óó-
mero 5. 
ComieiOD eánectal de Paros: Cerro 
Compañía Cunaría de Gas: A'iminíí'rraoióo 
Amarguia U . 
Idem Eiectnci; AdroLU'^rracw''.!. Mercatte-
res 11. 
Idem Hispana-Ame^cRna do Atnrunrado 
Monto l . 
fv.psojo do ^dicltü^rraetfai: Oíbles L d m . 4, 
altnp. 
Consprvatorlo de (Q̂ MOA: Reitii» 
rrm'aduHa Cpntfai Ife Dacendo; A'ioxna 
^ieia 
.Dirección ue Perros;*!nk-í»- OScP.u*», Gobie/-
noOouerai 
Deposito HidrnirvA(ieo- ranclón Clmireca. 
Diputación, Provincial: i;uip<*drndo ^0. 
Dirección Gen^iai de Hacienda: Aduana 
T'ieia. 
Idem \Á<m d o TclópraíoR; Uticie* J . 
Bs/orntorta de' Presidio: V O P U * 
Efttflcíon Sanbans d(> l ^ Ronn'ofroa Mur l -
cipalea- LampTrilln 3 J . 
Escuelas de Aru\» ? Otic-. -.a; DiflMó^ y M a -
I n i a 
Id Normal para maeaira^ Agolar 33. 
Idem N o r m a l p í i r a ¡paestics, 2uláetail* 28; 
aliba 
Idem Práctica No>mai da tiaesrraa: bar. 
lírnvcio i0. 
íóí.m Anexa á la Norrcai do Ci»fsr:os: Sn^ 
M záto'JQS 
Idem Preparatorio CL Merdcjia; Lanparl 
U» 74 
!óeD> Pi ovinciai de Artes s Oñcíoe. Em-
pedrado 3 3 
}dem Proffî ionaJ de 1» Tila; (Vpronto di 
San Agustín Cut'» > Ap^artíura 
Jtíeo: de Pintura y B a c d J t n t a i Dragonee nó-
merr 62, 
W*» de Srdo Mudes. Gabano j Lagunas, 
altos. 
Hopp):al Aidecoí»: Finca Aldecoa. 
Idem de Dementes: Mazon-a Potrero Porro. 
Idem Militar: Diaria y Tallapicdra. 
Idem Mercedes: Faldas del Cantillo del 
Principe. 
Idem de Hiifiene: Cerro 442. 
Idem San Francisco do Paula. Paula y San 
Ignacio. 
Idem de San Lázaro: San Lázaro y Mari-
na. 
Secretaria de la "Socidad do Estudios Clíni-
cos, Prado 115. 
. . Juan Cuevas Arredondo—Monte 340. 
Ramón Giraldes—Cristo 4. 
Antonio Pérez López, Gobierno Re-
gional. 
. . Manuol Obregón.—Reconocimiento de 
buQoea. 
CBLAD0R1A8 DE BARRIOS 
Templete, Mercaderes i i . 
Tacón, Industria 127. 
Santa Clara, Luz 33. 
Punta. Consulado 30. 
Atarés, San Joaquín 36. 
Luyanó, Luyanó 104. 
Vedado, T entre 3» y 5* 
Monserrate, San Nicolás 14. 
í u e o l o Nuevo, Marqués González y Jos&s 
Peregrino. 
Marte. Maioja 37. 
San Isidro, Conde 4. 
San Nicolás, Manrique 185. 
Seganao de San Lázaro, Concordia 179. 
Jesús ftPana, Puerta Cerrada 18. 
San Leopoldo, Neptuna 194. 
Dragones, San José 83. 
Pilar, Esievoz 73 
Arroyo Apolo, Jesús del MouteSQO 
Vives, F.sporanza 90. 
Poñalyer, Condesa 29. 
S a f i t t Torosa, Bomaza70. 
Ciiitulpe, Pftíeo de l a c ó n 2 5 L 
IrVi&o, L a m p a r illa 60* 
ArJbuai, Cienmegos esanina á Apodaca. 
Ceiba. Ésporan2a38. 
i iu ;dea Graudoai. Herrera 2. 
Colon. Sau Miguoi '12. 
WttáüudVa,(;nii del Padre y Univoraidad 
Paula, llábana 240. 
GuAdalupo, San RaMol 75 
A..giii, t Ü i A C ó r n oaquina Habana. 
1" San LA/aro, Va}>or 2». 
.S.;;i j'ranciaro, H.A 2. 
J.vUsoel M.>mo, Madrid 20. 
i i \ i o , Cerro 649 
Cfbavoz ÍViffiion, númoro ?2. 
ccr.AínoiiT'.s E i tk foAiM 
Perrocarrd do la Bahta; don Fellv Vóz-
Ferrocanil de Viliauneva: d^n Anroalo 
Rovira 
P< rrocarrll dol Cesto: don AJborto G&r-
CÍ.H Uiambao 
M L V B E N E F Í C ' O 
Cacrpo Mi l i l r í r de Orden P á b l i r o . 
K E l . A C T O N 
DE LOS B Í ^ Í R I £ S JIlVEü Y OFICIALES 
L»b.L MIdMO. 
PLANA MAYOR. 
Coronel; don Juan Copollo Codevmá. 
rM.-i.i'id .uie. d.m Antonio Pueyo Olloqiü. 
Cií|Uiaii, d«n Juan Barrajóu Villaión. 
Oiro. doa Vicente Fernández Andrés, 
l 'eiiiinú-, (Ion Fiiooo Ijópez ICsoaceña. 
Uliu, diü) Anílrés Itodrírrinu Martínez. 
Cbro, ilüp Ladislao Hidalgo DomlugueSi 
l" COMPASia. 
Cnpitán, don Manuel P o z u e l o Pedroso. 
Teuienie, d. ¡i In.iccncnj G>iaie¿ Orduúa. 
Otro, don i ....vi uto Tomás Vidai. 
Otro, don iiipopto RodrUrae^ Mollinedo. 
•J4 ^OMPAIIIA. 
C.-ipi^án d.'»»j Pedro Calvo Carci.i. 
l enlcnle, doh Luciano Aneiios Pa>503. 
ÜKO, don M.iumd García Ramoa. 
Ono. don lómhí) (Jarcia Gil 
3* COMPAÑIA. 
Capitán, di n Pedro Aí.'ndez Veífa. 
Teuicute, don Manuol PiwHtoá firanda. 
Otro, ilun .Muuel Filloy Sulavarrui. 
Ouo. don Emiliano Fornandct Pérez. 
4* COMPAS I A. 
apxiuui don Joaquín Muñoz Gallego, 
'l'i ulence, don JL.UÍ Aipu a í-cebuga. 
Otro, K>n úeiilerin.» \Vi'Sidt;.'.lil Bovuelta. 
Oiro. d*>n VI v.u.i Aiv.u.-o/ MarMn. 
1̂" A^TotTMOínÁDA. 
rf e'.s-.-s^.^rj.-üieyo^Vjrndo Carantoña. 
C í o ' - « e n (Uolaei Id'AR.'oai y Saint-Yust, 
C.4SAS CUARTELES. 
1" COMPAÑIA. 
Vt t e n a ; SlHoa, 59. 
2* aeua. CairipMüírio 20L 
3! OOMPASIA. 
toh'a l¿-uiia, SH» 
2* y 3' iona, Caai iei de la Fuerza. 
i * s Co^pos te l í ieaqaio i á Paula 
2* zoo.i, ArhísDÁÍ. 10 
V üOMPASf.*. 
«• y 2* ;crii*, Lagunas, 8̂ . 
li1 joña, Aramb'aro 19 
Deetacááüe&to -i» Casa Bíatíí». 
l l f i in de Reg.a. calle de Sa ruñarlo. 
Idem de Guauaüacoa, llarreto. (¡9. 
Idem díd Cerro, cal/.adu de! C e r r o , i&3L 
Idem de Jesú.- del Monte, Madrid. 29. 
idum del Vedado, callo 4 L e t r a B. 
JIFATTTRA DK POLICIA 
Primer Jefe, Coronel don Juan Copello— 
Cuba 24. 
Secretario, don Francisco Dominices—Cu-
ba 30. 
IK8PKCTORK8 
Don José Trujillo Monagas.—Trocade- i 
TO 6G. 1 
S E R V I C I O 
D E K X l T í í C l O . N DK I N C K N U I O S '/ DE SALVA-
V'KMT.i, DK L O S 
BOMBAROS U l á HáBANA 
Este Cue^p" i«o ifc'tftRtrfo el 12 d o Uicioín-
brode l.-jS, . si - iJ i '«iobeniai ior y Cajiitilu 
general de. ijsta tdla ol Excmo. B e ú o r dou 
^^igucl Tacón. 
Sn organú'.acioii 6 3 milirar. En 1SÓ5 le f;:ó 
rnnrÁdido tUiiló d e Honrado Batallón de 
nbroros y brnñbóroa, siendo armado todo el 
Cnerpo. * 
En .1890 se'e concedió ol titulo de Muy 
Bon«'líro Botalluu, oslentai.do en su bande-
ra ln con»at.ft de Bonebcoucia, colocada en 
l,i rnpili;» de Palacio por mauos de S- A. R 
lá'Tñftn^lfl d<in,T Er.la'ui de Borooa ci día 11 
dC Mnvod" ISU.í 
F! D^tnD.coM.oei.i y Mayoría del Cuerpo 
epfán r.-n, ..' r i in 'Md (ie San Felipe, donde so 
baila nw»«ad3 la gmirdia de prevención 
qr.e r e e t o d i i Ja baucera. ornamento, presos 
F r ! o! r n : ' T e i ü i r ! do Egldo fie guarda ol 
niatérinl rói);inth p*rá mceudioa. con el que 
<* Ánsáééit<ltioa ía Driraera Ccmr.afjla, 
Caniico<.ip ilr>iap. 
Fu J e s u - i do' Vonte. Cerr'-> v ». asa Blanca 
e* ipmt: (s»:; !:'.'^ i • •Xe ' oa . donde se guar 
d an bondvo \ fólo* paro d pe 'n icio de in-
cendios cu yqn<dl;>7 barriadas aaí como en 
lo.̂  Pnonte?. »*on ei>poî K#udo c^tos. é. ta 5B. 
0» y 7» Coo»rnñ-^e r |u HPCCÍJ:; de Canil-
j - 4 R >Joja» ilo Cien Pla^cí» 
Este i 'rorpo ev i | arlnabdad conctra-
ye el mngr'd',ro,,uni'(*' lulaut» Eulalia 
Fl maioria' pRi-p o' servicio de iueemlfos, 
con"!'!1 do rv':itrí> b o : n b M de rapo; v dos do 
ma'io. I n c tyixreBTas son Kspdño, íVcc»' oe 
lo? ZkfriHflIféijtoe. (rO?>iÍC T Z&t&H'iCCk 
Las soínindas General ¿ierrano y MUJie-
lena. 
Hay además siete carrofe"e«^p ara mau-
gueras, dos carri>? do pnxiiio \;inn cu cons-
trucción!, un cano do *flfáiCQS. contónuo-
se entre todos l<is Cuail^ea mu má? de aeia 
mil pies de mangueras inglesas, de la íábri-
ca Merrvwearrer 
Cuéntase para ci servicio de los Cuarteles 
con Cuatro mr.q'nmetas. CTUitro coeberos, 
dos fcg.'meros, c':- to ccrr.cias, dos telofonis-
tas, Cuji^eneldóf a?', comí lo<? gastos que 
ocasionan el scíteBlmic::ío del material y 
los once caballos, loa subvenciona el Ecmó. 
Ayunlamionto. 
E l Batallón se compone de rail tres plazas 
y está dividido en la siguiente forma: 
F U E R Z A A C T I V A 
Plana Mayor. 
Coronel ler. Jefe, Iltmo señor non Anto-
nio González Mora, 
Coronel Teniente Coronel 2? Jefe, don 
Ricardo Marín Rodríguez. 
Jefe del Detall, Coronel Teniente Coro-
nol do MÍHoklO. Ó Inaú l l u m Í D u u o x n o l f í n 
feande 
Comandante Ser. Jele, don Felipe do Pa 
zos Sauz. 
fonandante Fiscal, don Francisco J . 
Sáncboz Reyes. 
Capitán Cajero, don Antonio Ledo Pa-
drón- . , 
. Capitán Ayudante Secretario, don Fran-
cisco López Calderón. 
Capitán ler. Ayudante, 
Capitán Ayudante Facultativo, don Ig-
nacio Garrido Montero. 
Capellán, don Leocadio Moreno Donai-
res. 
primer Teniente 3o Ayudante, don Al -
fonso Cortés Cárdenas. 
Primer Teniente Abanderado, don Igna-
cio Giol Marin. 
Capitán encargado dol material, don I g -
nacio Pérez Macbado. 
Primer Teuieute encargado do ia red to 
lefónica, 
Mdsico Mayor do 2?. don Rafael Rojas 
GoiiaAlez. 
F i nuera Comrmüa f Camisetas Rojas) 
2S0 bomberos. 
Capitán, don Eugeuio J. do Santa Cruz, 
Conde de Mompox y Jaruco. 
Primor Teuieute, don Josó de T o r o s OCÜ-
guora. 
Otro, don Francisco López Aparicio. 
Segundo Teniente, don Joaquín Rodós 
Aguirre. 
í:r(iu.nda Compnñin. \V.) hombre*. 
Capitán, don Joaqnín Fernandez Tuya. 
Primor Tenionte, don Francisco Area 
C e r e z o fon opeiaciones.) 
Otro, don Felipe LoUredo Gonp:Alaz. 
Segundo Teniente, doa Alberto de Eoca-
lan'e 7enovello. 
Otro, flon Juan Pablo Hería. 
'I'rrcrra Couiptifna, lüü $on»J»r«ft 
Capiíán, dou Francisco López Calderón. 
PWíilér Toniente, dou Pedro de Alba P é -
rez. 
Otro, dor; Ajfredo Minguen Alaiquói. 
Sepuinlo TeQieuto, don Josó Brauly Oca 
guera. 
C'f>iri'7 Cowrnñia. IOS hcmtrts. 
Capiiáo, don Fuiucteco O. A/emu*. 
P r u n o r l'cnlente, don Hcnninío Ripes 
Valdó?. 
Seguodo Teniente, don Rafael del Cae-
tillo. 
QnuVa Coyifpañia. UO hr.mbrcs. 
Ca[iitao. don Joaquín Cornet de la Vi -
lella. 
Primer Tenionte, don Juan Scier Ebria 
(en oporacione'i.i 
Otro, don Joáe Tornamíra Monscrrat. 
Segundo Teniente, don Jocsó Pona Jau¿ . 
otro, dou Manuel Pelayo San» 
Sexta Compañía. Cerró, Y7 hombre.*. 
Capitán, dou Jacinto Pardo Foruándeü 
Primor Tcnieuu don Josó Delgado Se 
tíéai 
Otro, don Nicolás López CHal lcrau . 
Segundo Tenionte, don Juan Uourcade 
Catalán. 
Otro don Francisco Gu /raáu El í /a^a . 
Sépiima Compañía, Puentes Grandes, 
75 hombres. 
Capitán, don Josó ' candoil Pujóla. 
Pnmer Teniente, don José González la-
triago. 
Otro, don Juan Martínez Mosquera. 
Segundo Teniente, don Feoenco Aguilar 
Ramos. 
Orro, don Donato Menéndez Ocbna. 
Sección de Casa Blanca, Camiseias Rojas, 
4tí hombres. 
Primer Temen i o Comautíaoto, don Emi-
lio Lávale Julia. 
vSegundo Teniente, don Do'nir.^o Ciiba-
rry Záratti 
Compañía tiujvUiznda. 
Capitán, din Lstebaa Feruandez y Fer-
Fundad. 
Módico 1°, ávctot don Manuel Aguilera 
Maiqui'a. 
.Medico 2•,, doctor don Cándido Hoyos 
HlU'iiei. 
( i t io i" , Ldo. don Pedro Roseb García. 
u t i o 2 " , doctor dou JO.-ÍO huiniro¿ 'lovar, 
Faiinacculí ío l", Ldi>. dou Antonio Bar-
dliui Heinande?:. 
Otii>2'J: Ldo don Gaspar Mufdz Villar. 
&upet n líiiK-rnrfos. 
O o r o n o l , litmo. Si. C<»ndo de Macurijos. 
Teniente Coronel, don Zacarías Bréxmes 
Ruiz. 
( H i o . don J t i a o Lianuza Rauiún. 
('oni.iiidanio, don FraneaRco M. Casado 
(cu activo..) 
Olio, don Ricardo Arnuu'.ó Hernández 
(én activo.) 
Capitán, don Isidro Rivaé Fernández. 
Primer Teniente, don Pedro Ortiz La-
vielle (on activo.) 
Otro, don Uafae! R a d l l í o Lanmueda (cu 
activo ) 
Otro, don Ciuio? Muñoz Lcgorburo (cu 
activo.) 
Segundo Teniente, üou Miguel Jorrin 
Aloliner (en activo.) 
Otro, don Mariano Dapeoa (on a c t i v o . ) 
Sanidad. 
Medico 1?, doctor don José Romero Leal. 
Ouo 2°, doctor dou Evaristo [ d o a t e Jane 
(en activo.) 
Faniiafóutico Io, don Mariano A m a n t ó 
Hornandoz (en nclivo.) 
Comisión DJccuhna de las Obras del Ci'.ar-
iel "Infanta Enlalia." 
Presidente, Iltmo. Sr. Coronel don Anto-
nio González Mora. 
Vocal Contador, Comandnnto dou Fran-
c l s c o J . Sáncboz Reyes. 
Vocal Secretario, Farmacéai ico 1? don 
Mariano Arnau tó Hernándo/ . 
Vocales. 
Concejal Inspector del .servicio, don Ave-
lino Zorrilla Maaa. 
Tonicuto Coronel, dou Ricardo Marín 
Rodríguez. 
Comandante, don Felipe Pazos Sanz. 
Otro, don Ricardo Arnautó Hernández. 
Capitán, dou Ignacio Garrido Monjero. 
Otro, don Ignacio Pérez Macbado. 
Otro, don Lugonio J. de Santa Cruz. 
Primer Teniente, don Rafael de Radillo 
Lamoueda. 
BOMBEROS DEÍTCOMERCIO N. 1. 
Fv.o creado ol 21 de septiembre de 1873. 
Su orgau-yación es puramente civil, aumme 
SUP jefes, oficialcft y clases tieueu proroga-
tiva militar y se hallan asinnlados á un ba-
tallón de Volun^srios. 
E l Gobierno de S. M., en recompensa do 
sus uupomnres servicios, le concedió el uso 
de estandarte con loa colorea nacionales, y 
el título de Mav Benéfico. 
L a "Estación ('cutral'' está eitaada en la 
WBo del Prado esquina á san José, Joude 
tiene montodo uu excelenro servicio do ex-
tinción de iuceudio para toda )a ciudad, por 
medio dw una red telefónica. 
El m a ^ r a l rodante se compone de tioa 
bombas do vnpir-, denominadas Colón, Ccr-
vantes y HnbaiiT. tres carreteles para muu-
gueras y dos carro" de auxíbo. 
E l perioii:^ oei Cuerpo se cmnpono do 
individuos, distribaidos en ia eiguiunie for-
ma: 
COMITÉ DIRECTIVO. 
Presidente: Corone Excmo. Sr. D. Pru-
dencio Rabell y PnoÜI. 
Vice-Presidente: Teniente Ccronol Iltmo. 
Sr. D. Cándido Zabarte. 
Secretario; Capitán D. Juan Josó Ariosa 
Tesorero: Capitán D. Pedro Pablo E -
cbarte. 
FUERZA ACTIVA. 
Primer Jefe: Teniente: Coronel Fitm. Si . 
D. Joaquín Ruiz y Ruiz. 
Segundo Jefe: Comandante D. Fiaocisco 
Gamba. 
Tercer Jefe: Comándame D. Aüreüo üra-
Ayudante Facultativo: Capitán D. Josó 
Gómez Salas. 
Abanderado: Primer Teniente D. Joaquín 
Baralt. 
SLCCIÓN DE OBREROS Y SALVAMENTO. 
Capitán: D. Víctor Solar. 
Primer Teniente: D. Gabriel Quintero. 
Segundos Tenientes: D. Juan Pérez, don 
Alfredo Diaz y D. Ramón López. 
SECCIÓN "COLÓN." 
Capitán tmperuumüfurio: D . Emilio Edel-
man Robimson. 
Capitán: 1). Joaquín Fernández. 
Primer Teniente: D. Fraucisco Ríon. 
Segundos Tcnioutes: 1). Antonio Ricaño, 
D. APouso Alvarez, D. Ramón Aramburo y 
D. Adolfo Carballó. 
SEÎ MON "CERVANTES." 
Capitán: D. Josó Marín Rodríguez. 
Primer Teniente: (Vacante) 
S e g u n d o s T a o i e B t e a ' D. Ramón ."->. de tAt i 
d o t a , D. José Domiugiioz Orta, D. Federico 
d é l a Torre. D. Vicente Casas y D. Migue 
Martiu y Pit. 
SECCIÓN "HABANA." 
Capitán: I ) . Jomi Cucsta-
Primor TerneiiLe: 1>. Carlos Camaeiw 
S e s í i i m l o s Tenientes: D. R a m ó n RandUt, 
D. Sebastián Armas, D. Francisco Perre 
D. Jos«S Leanés y I ) . Sebantian D o n m u j u e z . 
SÍ:<^TÓN DE SANTDAD 
Capirán: I ) . Joaquín Niino/. do Casero. 
Primer TépiontO: !>. Antonio Durio 
Segundos Tenientes: D Ricardo Murai-ís, 
D. Julián Hetanoourt, Di Raiaol Lorie, ion 
Carlos V. Senil y D. Antonio Gordo. 
S K c C I Ó N D i ü l i C A U Í á U O r V E b A U O . 
Prunor Tenionte: 1>. ^eméaty t^.,, . 
Se.gondus Teniontes; D . Luis LOJJCZ SV>LO, 
D. J n l i a i ; Pellicor V D. Luis Miguel 
. " i í A X i l Ó N D K L O E K K O . 
Primer lonienie. U. (Jurioa Barnet. 
Segundo Tenienlo. ü . José Pl,i/,a.o:.i. 
PRUtiONAl. a.SAI-AKÍAln). 
Telograii.-mxs. U. Adulfo Aji^uelra y don 
JO;ié ValdepaieS. 
MttipimiM.i.s. I ) . Fernando B'.anch y 0'»u 
Joiupún Cildeiui i . 
A d o r n a a . 2 e o m e t a a y 4 conducton»». 
eieiidoes ecrea 
CJáNTEÜ AÜTURIAKO. 
Ctiadip uo tu oaSuúanj&a paí <ioi CUJBO aca-
démico do IS'Jo á lb!M.. 
Lectura) diana de 7 a 6, por don Pe-tro 
ftiuióu Alvaio^. 
I n g l ó B , diaria de 7 á S, pnrdon Eustaquio 
C Orb»)ü 
Couipos i c ión oruigrartca, práctica y re-
d a c c i ó n d e documentos, diaria de 7 á 8, por 
don Cáfila G. Sáncboz. 
Aritmética, ler curso, diana de 7 á 8. por 
ísidi». Pérez Penco, 
Escritura, diaria de 8 á 10, por don Ma-
riauó J . Vieta. 
DUmjo lineal do mas utilidad y aanrno, 
diaria d e 8 á b. por dou Domingo Fi ade 
Aritmética, 2" cueso, diana do 8 á 9 i-or 
don Manuel J . Saenz. 
Gramática casttíliana; 1" y 2o c u r a o dia-
n a de 9 á 10 p(a dou Antonio Fernández. 
Aritmética mnreantil y teneduría l a ü -
broa, diana de tt á 10, por don Fornan la 
Herrera. 
Francés, diaria de » á 8, por don Enrique 
Díago. 
Solfeo y piano, diaria de 8 á 10 de la ma-
ñana liara señoritas, y do 8 á 10 de lu noene 
para vai o ¡ i e « , por don Angel L6pé¿ Plan.i». 
Nota. Paia el ingreso cu lad clases e* do 
necc. ida'l la prénoutación do la maincul íu 
-El Se« ;et.'iri<i, i to J . éM Pa>-!ÍJ*i 
C u r s o d© 1 8 9 4 a 9 5 . 
Nomenclatura de las a o i g n a t u n í a , días d a 
lección, boras, profesorea y aulaa: 
F .tudios yeneralea. 
Lectura, diaria, de 7 a b do ia n i i C h e , pro-
fesores Várela y señoreaLareo. Aula 4 
Escritura, diaria, de 8 áO do la nuebe, 
ptófeaoraa s e ñ o r e a Cuevas y Náñez, Aula L 
Ariimélica eloraental, diaria, do 9 á 10 
de la oocbe, profesor seúorCarballeira. Au-
la 4. 
Idem ouperior y Algebra, diana, de 9 a 
10 do la nocbo, profo.u,or señor Pintos Romo, 
Aula l . 
Gramática española, diaria, de 7 á 8 de la 
nocbo. profesor señor F. Ventura. Aula l 
Geometría, Trigonomotriay dibujo linoal, 
indusu iai y de adorno, diaria, do 7 8 d« 
l a noclia profesor J . Vallina, Aula >• 
Aritmética Mercantil y Teneduría de li-
bios. Legislación Mercantil y Estadística, 
diaria, de 9 á 10 do la noebe, p r d f é a p r Lao. 
Horta. Aula 5. 
Geografía Cniversal y General do Cuba y 
Galicia, diaria, de 8 á 9 de la noebe. m ofe-
eor señor J . Prada Pila, aula 5. 
Francés, 1" y 2o curso, diarla, de 7 a 8 de 
la noche, piofesor f-cnor L . Satil, aula 2 
Inglés, Io y 2o curao, diaria, de 8 á • 18 
la nocbo. pniiesor flodor J . Pastor Di tz, au-
la l . 
Cortó y preparación de labores. 
Para s o n o n i f i y seúuiitas, martes, Juovea 
y sábados, d e 8 a Ib de ia uiañaua, profeso-
ra^ señora doña .'.Cr. eü-i.» Mataluuga v se-
ñorita doña Josefa Girones v Pomar, uiur*-
liar. auia 1. 
Clase de música 
Para señora.» / señoritas, solto-i, b i n a ^ 
miércoles y viernes, 8 a 1U de la mañana, 
profesora acnuiita Coucepcú)n Ardoi», au-
la 6. 
Para Idem idem, piano, manos, jdevea v 
sábados, do 8 á lü d e la m a ñ a n a , profo.-sura 
la misma, aula tí. 
Para varones, solfeo y canto, lunes, mí^i 
coles y viernod, do 7 á 8i do la noebe, pro* 
fesr ¿eño1 R. Palau. aula ü. 
Para idem ídem, piano y violín, raartea^ 
jueves y siUiadoa, do 7 á 8i de la uocha^ 
profesor señor R. Palau, aula 6. 
Para idem Idem, flauta, bandurria y gui-
tarra, martes, jueves y sábanos, 8i á 10 di 
la nocbo, profesor señor R. Palau. aula (i. 
E s t u d i o s i n c o r p o r a d o s a l I n s t i t u t o , 
PertUuc Mercantil. 
Nomenclatura do loa cursos, asignaluraa. 
proíesoros, días, horas, aulas y textus: 
1"—Geografía Universal, profesor senor 
Justo Piad*' Pita, diaria, de 8 á U de la ao 
che. aula 5. Febles Miranda. 
Id.—Aritinci-ica y Algebra, profesor señor 
José Piutoa Reino, diaria, de 9 á lü do ia 
noche, aula L Rublo y Diaz. 
Id.—Fra» cea, ler. curso, profesor señor 
José López Saál, diaria, do 7 á 8 de ia no-
cbo, aula 2. Mello. 
2" -Aritmética Mercantil y Teneduría do 
Libios, proíesor señor Constantino Hona, 
diaria, do 9 á 10 do la noche, aula 5. Cas-
taños. 
Id.--Geogiafía y Estadístlci comercial, 
profesor señor Justo Prada Pita, alterna, de 
8 á 9 de la noche, aula ó. Carreras Mora 
les , 
Id.—Francés, 2o carao, profesor señor J o -
Jó López Saúl, alterna, de 7 á 8 de l^ no 
che aula 2. Mello 
Id,—ingi-is, ler curso, profesor ¿ e í v ' r lus 
to Pastor Díaz, alterna, do 8 á 9 do la no-
che, aula 1. D'Meza. 
3"- - Ejercicios prácticos de Cumeroío, pro-
fesor señor CoueiUuiino Horta, aluirua. do 
0 * 10de la nocóe a . a l a : > . Bterta 
Id. Economía política y Legislad..,i Mer-
cantil, profesor señ./r Consianiím» Horta, 
alterna, do 8 á 9 de la noche, aula 5. Mora-
les López. 
Id.—Inglés. 2* curso, profesor se fv ir Justo 
Pastor Diaz, diaria, 7 á 8 do la noehe, aula 
1. D Meza. 
Vto. Bao., E l Director, Ldo. Vtrente 
Fraie.— l'.\ Secretario do la Scc< i Ayas-
8 D I A R I O D E L A [ V I A R 1 N A . - U i M Í fu i s e a 
Telegramas por el calle. 
S E R V I C I O T E L E G R Á F I C b 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L I H A H Í O D i : l . \ ?ÍÁmpÍA, 
H A P A N 'A . 
SÜTUÍAH(0MKHCIA1,E.S 
XKCi a- Vni f:. Maffii O 
d tas 5\ d t UL (urde . 
Centenes, A $l .sO. 
Dtstiu nlo papel tüaiereial, 00 d/v., de ó ó 
ój por (icnlo. 
Cambios «Obre Loudreí, a0 d^v.. bauíjueros, 
Idein sobre Parts, 00 d/v., banrjnero?, á o 
franco? 17?. 
Idem sobré Hambnrgo, 00 d/r., itauat:?ro?, 
Bonos registrados de los Estadós-Cnido?; 4 
por cíenlo, ;1 l - H . éx-copdn: 
CcnlríTBgaS; u. 10, pol. í^O, coito y ne 'e, íí 
éf. 
Iie?alar J! t»nert refino, en plaza* á " j * 
Aziiejir de miel, en plü ia, de "5 7/10 á 3 D;|(í 
E l meicado, firme. 
Mieles deCuba, en Ooeojes, nominal. 
Mm.iec;» del (íesfej en tercerolas, & $7.í i0 
úómíuai) 
áaríua palea! Minnesota, flra'e, & í í..í >, 
/ J o ñ i l r e s , flfaito í*. 
Azñí j\r de roinohuliü, fi l - / " ' -
/Lzitcár Ceíítf iinfrii, pol. í»o. lirme, Á ISfí*, 
Idem recular relluo. a l i / !. 
Cousolid;ido<, (i 101 H / H ' , ex- ínteres. 
Deséllenlo, llamo ln^l;»!ei ia, í j por 100. 
Cuatro por 100 espiiñol, it G8i, ex-iiiteré?. 
I ' Í H Í S . Mi tno ÍK 
Renta .*> por 100, si 103 IráueM 5 ctá., ex-
interés ili'me. 
{tynedarpaUihida Ui rejiwñíiccióíi tir-
ios telegramas que anteceden^ con arreglo 
a l a r l i a d o 31 cíe XÍ¿/ <fc Frojnct lad 
In te lec lu íd . ) 
V A T O E S S T R A V E S I A 
M a r o 10 
12 
13 
. . 13 
— 14 
. . 14 
14 
15 
. . 17 
20 
. . 20 
. . 21 
2*2 
— 23 
. . 24 
. . 26 
. . 27 
. . 21 
31 
Jun io 4 
SR E S P E R A N . 
Yucntftu N'ncva Y o r i . 
Baldomcro Igleaids: Veriícruie / i i o i 
Saratoga New Y o r k . 
Séneca - Veracruz j escaiai. 
Co lón : baVcélona . 
M a r í a flerrerii: de Puerto Ki i io j eg^aU». 
V iv ina : L ivér^ .ml y esc. 
Vigi lancia Veracrus y eeo-ilaj. 
Onzaba: New Yorlt . 
Vucatá i t Veracruz y e<AB|ái. 
C i ty of Waíh iDKion: Ne-.y Y o r k . 
Leonora: Liverpool y esc. 
Ytmiur í . V e r á c n i x y escala». 
M . L . VillaM-r>it':.!-.• Santiago tío í ' u b a y eiC 
Bciríiráoci»: Ntt¿V« Y o r k . 
N u v ü r r o ; L i v i iiuu»! y esc. 
Orinaba; ynsmtva etc. 
Vi¿ilani-tu; N u ^ r a York . 
Sura log i . Veracruz y eac u n . 
S é n e c a New York-
Mauuelu: Pt.». Rico y esc. 
S A L I ) K A N . 
Mr.yo 10 Manopla P u c n o Uico y esoal*». 
M 11 Y u c a t á n : V e r á c r u i T cscalaa 
— i ) Sén foa . N n r v a York . 
11 Siirjjtoga V í i a c n r / ; y encala? 
16 Vii¡llartcitt Nuev . i Vork. 
. . 1$ U 'h i tncy : Nov (Irli-atis y cscalj.. 
. . I f Crizaba Vcraerufc. tic. 
. . 20.M!iria Herrera : Puerto R'co y e a j » ' ^ . 
21 YuoaláiO-Ntt i í i .1 York . 
„ 23- Sai>ttosa • ^ n e v a X * * 
25 S t íguranca V e r a c r u / y e?f;alM. 
28 Orizaba N u í » a York . ' 
— 28 Yuiour t ; N u ^ v i Ym K. 
. . 2S ViBilaD^ia: Veracr r . í 
i l 3 | M . l í . ViUaJ:rf1ot- Pfo Rico y,e>c. 
Jun io 
Mayo 
V A P O K E S O O S T l í J I O S , 
SK E S P E R A N . ^ 
JO Avilé*: lie Sgo. .le Cuba. Sajoa (]e T á n a m o , 
í i i ' ^ r a j ' N u c v i t a s . 
.11 JnFeiittfVer: f í a t u b a n ó p n a Cu-tif-eeo*, T r i -
niü i<l, i ' o n á ^ J ú c a r o . S(a. Cruz. Manza-
nil lo y P jo . de f ' úbá . 
V¿ A'rgonr.tiaJ on \iúxAúa.n6, p á f á ü g o . de C u -
ba'y etnatas. 
l i M a r í c Horror^ : p - i n Nucvitas . Oil>a»;«. B a -
racoa, ü . de Cuba, Slo. noi i i iugu^ S- Pe-
dro de Macór la , Poucc, Mayaguc / , Aurua-
dJUá, y P í o . Rico. 
H L a n ü e de I l e t r e r a , para P í o . Padie 
17 PurÍRima ConccpcKin: en Ralubano r a r a 
Cienl'uegoR, Tr inn ia i l ,Tu i : .> j , J ú c a r o , San-
la Cruz. Maozaóí lUi y Santiajéo de Cuba. 
Ift Juba , de N m vilan. í 'u . - r to Patlre, i l i b a -
ta. Mayar l . B a r i c o a . G u a t i t á n a i u o v Cuba 
20 Mj L . Villav<;nIo; d« S. de Cuba y WM. 
4 Manuela, do SniiIiaRo de ( juba y eacaliu. 
S A L D R A N . 
10 Manuela : para N n r V i C u . O í b a r a , B a r a o a , 
( x u a n t á n a m o Sa;o. do p»lb» v P. Uico. 
11 AntinógeDeH M(;né?itl<?z: de Bauban/"' par-
Cuba y CSĈ I.IB. 
12 Avib 's : para Nucf i i a s . QHtara, Sagua de 
T á n a n i o y Cuba. 
— .14 Josof i ín líe Halaban^, pal-i Cf«afúeco4, 
TunaK; J'ii-ari>. S n n U C n u , M a n z á u n l o , 
y Santiajrn ilo. Cub i . 
. , 15 Moriera . p:ua Nucviins, Pucr lo Padre, G i -
bara Sagno de ' ü á n a m o , B a r ^ c o i . Cuau i* -
ñ a m o y Cuba. 
•s 20 M a r í a 'Herrera, para Nucvi lag . Gibara , 
Baracoa. Sigo, de Cuba, S.mlo Domingo, 
San Pedro Je Macor l é , Pouco Mayu^i icz , 
v P t ó . Rico. 
gg M . L . V i l l a v e i do: pava Sjro. de Cuba y . <o. 
E N T l í A D A S . 
D i a 9: 
P e Veracruz y escalas, vap ftnii Seguranca, capit;'in 
Hoffman, t r ip . ."ü. -.un. 28p6¿ con ca f jp g e u e r á i á 
Hida lgo y Cp. 
D i a 1U: 
H á i n b n r g o y escalas, vap. alen» ín ' reutonia . ca-
p i t án Cronmcycr , I o n . ItWO. con c . i i " i <-cucral á 
M , Fa!k y Cp, a " 
——Nueva Y.n-k, vnp. am. Y u c i M n . cap Rcyuold-i , 
l o i . . S81U, cun c»i-;:i u.-m i a l . i tÚ>\ \ h y Cp " 
• F ibdo l l i r . . ¿..l . am. .Jobn \ \ . ̂ iufl l i tfr ,1 cap. S *u-
gc-r, m i , 5t|3, con c j í M i j á L . V . P l a c ó . 
D U l l : 
V í r . i c i u ? . vap. c*p. Bal i foiperó I g í e s i a s , c a p i t á n 
Gome/ . i i i ¡ . . i ' l , ton. J-:J2, con carga general a 
Hida lgo y Cp . 
S A L I D A S . 
D i a 0: 
Para p e l a n are, B . W . vap. i ng . V i m e r o i x . c a p i t á n 
Alai-son. 
Nueva O r l c i i s , vap. u . - . N i r o l ü 2", cap. Jca-
p c i c ^ c i u 
Nueva Y o r k . R a p ^ ^ .M OÍ ico, cap. C u r d l . 
D i a 10: 
M o i i i c v i d c o , l.ctír. fsp Viajcac, cap. Samper. 
Mata . . / . . . y o í re» , vap . t.-p. iMi^uel GaUar i , oa-
pl la l i M MS. 
Nueva l ' o r k . TÓp, am Srgi i r ; ,nca, c a p i t á n l l o f f -
mann. 
P í o Kico . C o j u ñ a y S . . . . . .n ier . van. eso. P. de 
B a t i i M c g n i , r^.u. D . scL:.i..ps 
Su? ••Sf' T:ll,• c?1>- ^ « " • ^ b i . cap. ( í i -
D i a l l : . 
' I • .u.p. ,o. vap. am. Y. i ra l . ' .n , cap. R é y n o l d s . 
l l a m b u i g o . vap. a l e m á n Teu ton ia , cápil i . , ( ñ e n -
meyer. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r a s . 
I.I.I:<;A):ON' 
De V E R A C k U Z en e l . y i p . c^p. P. .b lo t ro ro I ' I e -
f i ies. B . D a n n n í c l i o — D u l c e M . Moi . . í e s—Ovot rn -
r b ^ lu i lb ic / .—Fcin .Mi . l . ) S d i a - . i . .t. C . r . g a s -
mador IV. ' -cz—Juan L ú p c z b'iri.i<J.> C u i i ' - i u l i — 
K W i V i s s.-.uebez—C. Conk l—Gna^d l4 Í'^MI..-^ 
If-^tO Llaca—Podro CJUÍZ.. —Küñl in S m f n. z _s Y.j.-
n g o z a — A d e m á s ó jói i ial 'e ios y de i i h b t i i ü . 
De VKI . 'AÍ i U ' Z eu el vap. am. S e ü o n . n g a . 
S es E . J i i u o i m a i i — E l . :. • i . . . T m . . — R - . i ,el Ro-
d t ' s " e 7 — l l i n d a d B e i n a n l — l l a n a s G ó m e ^ Coj-.-
•uc 'o J ; « n ^ n c z — P . G u i i A Í k - z — J o s é ( í o u z ilez—.Iof.é 
N a \ a s — V i c l o i i o Cabara /as y í c i i o r a—Adonr . l s J."i vlc 
l i i ' .s i lo-
B De N U E V A Y O I J K ce el vap. am. Y n c a t á b . 
S i e ^ C á n d i i l o A . L . Acevci !o~.J . M . S« n i - . 1 . D a 
B v s c U — l í . I > r u u p — J . (.'. ¡ l o r n ú i n i e / . — A t l c n i ú s 0 de 
i r .!i-s;iu. 
S A L i E l I O X 
P. rn C A V O H U E S O v T A . M PA on el vapor ame-
n c a ü o uaaco.tte: 
Si.-.<. . 1 . • ¡'i'It'iTeS—Santos I ) . , -n l—Di : ' t ro V. i ldés 
y 1 b . j y - — A : j u i ; d r o P v i e í — A í i « £ r á Ciübauaa ^ .«vñu-
ra—.JoM-fa F e r n á n d e e — G a b r i e l F e r n i n d e » : i , ' i l , r 
P i ' r c z - J o s é F e r r á a — I n o c e n t e P é r e z Luis .M u í 
bez j sefiora—RaiDÓn de O r c l l a n o — A n O r c » ROM» — 
N i e l a s C a s a l — N i c o l á s de Cardsn< ' -Fcrn-mdo A l -
va rez - C u l o s M á r q u e z — A l e j a n u i o Lau- i a rou—fan-
i.Ueon F . Careaba—Manuel M u ñ u — E . Ro.lngue/.— 
Anton io F . A r i c c h e . 
P i n S A N T A N D E R y C O R U J A en el vap; csp. 
: P. .le S a i r u a í . v . u . 
Srdi . P o i . Salvador A r i z ó n — J u a n G u ü l c n — A l a r i a 
.K>-VM i > r j r — F r a t i f i á c o E' .ve.zai -Fii . -ü- .na K .o . r . . 
^ ^ 2 — M a n ñ e l ' K o d n s i i é z — l u í t i F n c a n Je/ L ' . i s 
L e j a u á - C S > * ú : é B . i r d a . i u : - S e » e r e Bcra .u—Am. . . . . . . 
G . i i i / , , ^ ' / - B e i - i i o ^ í v a r e z - f B e r n a r d o Fe-nandc• i i-
V i í e a — A n g é l G.mz.ik-.:—M inaei C'ian'-a Kdilojfo 
M,Mi-i..-.—(osá C á p i p ó — H w á n o P^rcs—Gobrles K i -
v. i A i e an.lro G indr . i—Uauión A*vaTee Pc-...o 
I . , - i t ; ; M.O L i á n o — B . V i l l a r R a m ó n \ uidé» 
P^riji—JRÍSC C m a i — A n d r é s L ó p i v — C a n o s S o l e r -
15,: M u ia A ' . v a r e z - C i n d i d o M i : i í e B o r t y " IIÜOÍ— 
J . . . u i S.\r.>'.'3/.i—C.mnon F u e n s e s - ^ í o a é Rodrignez— 
Í:: .M:- .) AK . i . l • D i n : i : i " G i ' - irrtmf-GoOCCgjl lón 
E s í o n / n v t i.» riur.'diti Añórela « íne tpo y A lajoa— 
A V . t : : i . - í i i l Gue r r . i—TiváJ i * . e s t a ñ e s — H a -
f i . ( viveras Sr . i . v 3 h i t a s -Fr . - . : . o ; «co PiCera y se-
¡•.,i¡ i—Masdafena IJrqi i l jó—Rafael Alonso Mar ta 
G.;-. .i—.I.V-M b'a.lrljíucz—.IM.UI P r . o - J o s é F u c n -
/ - .Mar.nol L ó n . v - - J o s é McséiJne»—¡SantiSgO; Ro-
• j r ; - . i . - . ' - M ; i ü a e : C i r r iun— Vicente Comes F rau-
. :.• •.« Garrútb'—Ixi 'ren'zó V i l l a r — í > a : « :<c ' . i r : ín—Amo-
, > P l o r e » — J o s é Porto—Jlar.r icio S a l a s - H e : n ' c n e -
Eiísii) Diaz—.' .»sé x lv j r ez M é : i i l i ; z — J o s é Carv- i ja l— 
hirc i? !.i.«snl—R i f u l Palezuc.os Pedro L l - n i s — 
Pe-iru Cas'.il 'o—Hnria S e i b í — I Vega c h i j a — R a ñ i ó n 
.M!;?:i r s c ñ . ü a — A v e l i n a Cojudo J-A ¿t J í m i ü i — C ' -
la ' . iñi K c y c í - Rernardo V o i i r i c a l l o r un l . o n i ' . ' j i i — 
(.'.•;.: •;., ;.T '.'.>;!,•:., é b i i o — A a t o i ' ' » MeJjébd.W -
c;. ' . Vales—Manue*.^ íiApcz—HT Fe»u.ii:«fe«-r-C!á«-r 
ii i Mcudc¿—M iría PeVei ra—Lanr i dbl V a í u £ - . L u : 8 
P:;IUM ÍS—J.»?é J e r o i ( . 'o í r i l e s - L o r e n z o i a i ñ e z — 
M ibtiel lv-!;;:u-:uez—Mar.u.': M u f - i z - T o m á s Alvarez 
—G. Bi ie iD—^lar í íu . ( G o n ' á í e z - E M a r ñ o — A m a 
i¡.»r Oí.«-->.! >. tel " i — J a s é Ldngttejru—-Bernardo 
F«'«:n5'tidei,«-G; G i V i - i i e / — M a n n e l L o n a de V i ü a — 
] . • • ' - ' l .ép.-z. señi 'ra v 3 ia ios—Fo!:x L."»pez. seño*a y 
MM5CÍ-J W n ilíAaV Casa* v i V ^ . v — K e a t y l í Ce 
i i s a s — A l e j a a d ? . - í a I . i"? Ma úc P a r d ' - P . x 
pársa—.1^ P . . i . K i a - R D . - . - . - o - A n ' . - u i . » .Maitiuez 
— U. Pruna — E . í . l i - . i U — M MelVaáiV-rP, bomero— 
J Gnlt tu—6; (Ja", ir, -AU-ns . ) G a r a i -.'.«ÍO Dnropa—; 
J . Casi: - . ' i r IL - . r . in.b*/ D:a'¿—Lilif Figiiera?— 
Avttoidn V F-( . - - K : : f . ; ie Día.'. í eñe t ' f . 0 j i i jo—• 
C Esp l":.»,i — V . V . . l i e Agk»>i.-—CatUlr'U J . J -. ' é 
l ie / J l l II: i r ; . . . . , i : - \- I ; -li'C — A i : :..'v.i.» Ft ' t i i a iUUv 
— . , . i . j n w RWít^—.r6.it ' . . D e l á r i l e ^ P . C.te'-P.íá- Fet 
i . i i - . i . i A ' . » i i s o - - . M . I , ip .c ira y & ' ñ . - n - A . t.1;. o Kp 
• « • ü ó - D T a i o ! - (?.!,• i -.é'. S.'lo GOIU.IÍÍZ—Ki i.iv >< 
l - .»pez- t \d . ' ? ; : ; i . . -C . ' iv :S . . - .F l lon t . ' :5 . i Fvtaay |«< l í i 
co v 2 hijo* — E m i v ' . - . - í GoinzálÍPt—C l i i l c i ' . . : * — M G 
Sierra - M . u i a U-J.{ñ>« y 2 : ¡ , ; o s - K líaelt i • . V . e ; -
i : , . W..,; :¿i ,>• Vi .'o-.tc V-ütane* l^h.ioíi» 
I ' i u uic —Celo-ti :.> lisiarle—.Vdí.uW!i,S i ' epo iM . i o s 10 . . i t . i . . ' í . 
l i e o s . ' . \ ' i pnsaicto* lie J í , - i l Ih'ilWHuo 
de e-iaiiua, S s a r g t í n t u s y I w iirdíHJii'oji . i r - f j c r t i ' - J . 
Para M I V..\ \ ' O R K ¿o el vap. . í p . M . 
Sn-s. J o s é Arad( r i ?^GtedeeDc ío ( i . Sá.N-irc -K.IÍ.T 
Arci. ' i ibia—.fuais M . Joral—"Diego U. b i r u b e . - r A j -
uian.ii» Fei n á n d e : - - J n'.iati T o m — T r i n i d a d v.';. • •.•«'».» 
— ( ' c . ' i l i i Ai¡¿íub!—E'.oisa C.U«JÍ,'..> .ti- J u s t i : y i bijes 
- J i U u \ i i : t o s í - - J c 5 é >1 DSa i—Cipc ' i i » ; M ' i v / ) 
E n e r a d a s de caboc^)e 
D u i i : 
N o hubo 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
D i . t 11. 
N o bubo. 
Haqt ie s con registro abierto. 
j 'ar.- (ifavro, l i t i i üburgu v otros /Vapi a i e m á u T t i i ' o 
n:a¡ cap. G r o n u J u y é i . p r i AI . Kalk y Cp. 
.Vv.evn York b--a utu MaUuzi-•.•"«>). Er .ckson. 
po: l i . P l a c é . 
— - H a r c t ' l o n a y i 'anari.td via Catb i r i én , fap. esp 
M . M . Pininoa, ••J¡t. Bengoecbc i . por Laycnace. 
Saenz y Co.np, 
Santander y escala:'. vl , i Pueri l - K i c o . v ; ip , cvp 
San Agustín cap. Camps. por .'».!. Calvo y C^tun 
Véraor i i z vap. eiiiñ V i MISO K\\ •jup. MóréJ "or 
M . Calvo. 
Dclaware, vap. m g , ViíBí '5r. | cay. •Jv»»*©*^ p r 
L . V . Place. 
B u q u e s que h a n a c i e r t e .i 
N o bill 'O. 
fctro 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y otros, vap. eso. Miguol v - s u n . " , ca-
p i t án M á s . por C. Bianch «• C p . de. i r / 'ns i a 
Nueva Y o r k . vap. {lo'uSd fíTcolÍH 2?. c i ; . . .'-ÍS-
porst-n, por .Dnss&í ; .i C'.r. de í..tá«, s i lo. 
Nueva Y o r k , vap. M é x i c o , cap. C i . r j r . . 
noj M . Calvo. bo« ¡oSl saces xib*%t. 57()|3 t a b i -
t'-o, ÍO.ÜOO L í b i c a s . | 4 ki los picadura. 2íi(i3 barr i -
les p i ñ i s , . ( i i C i t a s legumbres y efectos. 
— - P i K t i l V l í i r o , ÍJoruf iü y Sanlainler. vap. : sp. Pa-
• i ' . r a ¡ ; . D é s c b a i u p s pdij M . 
Üayf,b| Cplj fi. b ) e ¿ y l ! l . 'slmtí.e.s a / ú c a r . l lOvi IOs 
picad a ra;;2Glv75 -ÍUIMCO*, 4;" i . lOü . .-ajetül .t .^ n¡ 
garjroN. $v i .ü i ;J c u uic ' á l ic to . 
flas y lesunibres y ettíctii>s.': 
Puc i io Rico v esc. v^p. esp. M i n a d a , cap. G i -
nesta, poi .Sobiij:r«R de J l e r r e r á , con ttü.lOO laba-
Tat i ipico, fap. .mi . Yuca t i i t i . ca]). K c v t i o l d i . por 
Hidalgo y Cv- de ltáa»ilp> 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 9 de 
M a y o. 
Tabaco le ic io" t'TR 
í ' abacos . t o r c i d o s . . . , , Sl .SÓd 
Cuic l i l l as . c iga r ros . . . 4S1Í.80.1 
COTIZACIONES 
D E L 
D B C O B R E D O E E S . 
C a m b i o s . 
E¿PA A | i l f á 11J JSP& 9 j j j t , m I N G L A T E R R A . 
FRANGÍA 
A L E M A N I A . . . . . 
E S T A D O S U N I D O S . 
VJ\ á 20 p. 5:P.. oro 
eapatioi o f r a n c e í 
&W<ltV; 
M á r .us ; K , o io , 
capaüol o fn iucé í . 
ft3d|v. 
\ \ á - i ; | » g V.. - r e . 
e spaño l , ó ( r a n c í * . 
Í S . d i f . 
Si :» p ¿ . P... ero, 
•tapafiol 6 fraucó», 
( a 3 . l i » 
i ) i tSC l i U N T O M F R C A N • > 
T I L , , / 
A I Í l í C A K E S P t l Ü U A D O ¿ . 
Blir-cí», trenes, nc üftf«"»»ii«y 
|ÍI1Ueuf, bajo íi U ' j ju lnr . . . . 
I i le tn . idi-m, ideru ídem buo-
no íi «upeii.M . . . . . . . . . . 
j d ' - ' l . . illiMll, ¡.leu. id . fior^ 
C' i ; e . i " i inferior A r cgn iM- . 
• M i i . . ^ . , H á O . (T . I I . ) 
I r r a i . bueno á saperixt . oú-
merb ID . i 11, iden 
Q<iebrado, io fono i ft i r ^ n l a i , 
iiiiiiuír«» 12 á 14 i ' l . i.j 
Idon. bni-no n1.' Ifi i IB- i d . . -
1.1 «uperío tu ' . ' lY .'• 1^, i d . , 
l a c i u f l u n i e «i. l í ' - i '*K i d . , 
C K N T K l F l i G A S D E G U A R A P O . 
F9iiftt|a<f)oj(i 'Jo. ítirtf-js a O'v'iO do peso en oro por 
I N líilo.-.r.unov 
h o c c í t - s . N o hay. 
AZlVpAR D E M I E L . 
Pr.l-ir.7A..i.'.ii. Niiiuirial.—Se.^dn envasa. 
A C U C A R M A S C A ' < M > ( » 
Comftn & r o t u l a r rcfnio. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
• D E ( ' A M R I O S . — D Kcí ipc Boh ig 
D E F L ' U T O S . - D . J o a q u í n G n m á . 
Kacopja .—Ifai iana 1J de Mayo do 1896—ElS iu -
«llco PíCalJci i te in te r ino , Jucobo P a t e r s ó n . 
hta j o c . - i . koitei 
C O L E C T O D E C O R R K O O R E S D F C O M E R C I O 
11V, L A H A B A N A . 
E n cnimdlndeuto do lo preceptuado en el a r t i c u -
lo '.0 del lveKlai<ji.-iiio pa..i la imposi . i ín . ndmin i s -
trarió», y c o u r a n z á dfl la •.ontribue.ió:. i rn lus l i i . . ! . B,Q 
r o i f T o c a •< lóí BcSdret ciirre'dbyea p a r á la J i m i a que 
Ha ieii» r l é g a r .1 d i i 12 del c u ¡en te mes. á las 
l íos -J- 1̂  larde; r u . stc c. , ifgi .>. calle del B i r a t O I a 
firtiil 6. ¡il'.oe. p;.r:i el A x í r o e t ) •!( I rnp»11o coi ie.spoi:-
ili . .ut • í i l u a i n . . . ..r... ¡ccpa4ni i ro .de 1496 :'• BwTi .y 
Jiiirfó •.(•r i « i o s ; aaVírtléudiusc . | i ic la J u n t a «c 
t l ' : i } t i . .r-'- i - . i cnül l-.oíe ••! n-Ui c io de st Tiores c ó r r i -
do ic» TI-: i . o i i i . i i i i ^ n 
I f v . . . . . . . 1 . - M a y . ila 1886.,—El S'.-.dico eel G r e -
inYo, i - . r-p. l!..iiiK,1s 
Cotizaciones déla Bolsa Oficial. 
e l d í a - 1 1 d o M a y r j d o 1 8 9 6 . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 í n t e r e s y 
uno de a tuor t izac ióu a-
t,u:d 
l i t en . , i d . y 2 id . . , 
Idem de unuHbdadcs . . . . 
Billetes binolerarios l n | 
Tesoro do la h l de 
de Cuba 
Idem dei Tosoio dePner-
Rtco 
Obiiu!>cn>tiei. tiipoteca-
ri i isdel Exemo Ayoo-
nr-ento de la Habana, 
1? e m i s i ó n . . . . 
Í d e m , idezn 2? e m i s i ó n . . 
T i p o 
de las 
ú ' t l m a s 
>fr.ta8 
1 5 á l t > p g D.oro 
21 £ 2 1 pS 
65 6 55 p ] 
D. oro 
D. oro 
A C C l . ) . V K « . 
Bfir.c-) H>ápiuíol d e l i I»la 
-.ir Coba . . 
IJeui di l Qoin^teid y F » 
itOi iiVft U n i d . i i da \ \ 
I I dhiuii v Aiunc*!.^.» 
de BegU. 
IVú^tO >\i-: y.x 
C . í d i t o T A r r . t o f i . ; I L p o 
liíiürí.-» i c w l»l8 d» 
C.ifr i • 
¿ ¿ j - . . i K- »-'.:.i;entn y 
N i»-ei.j.-io.i del Sur 
C a : u é . u " u i í Almacenes 
detna. ¿u i . t i . . . . . . . . . . 
C ju i j - r.". i le Ale.'.cenes 
dJ O íp-j«uo de ¡a H v 
b f t i . i , . . 
C.^mp .Lia .le: Alumbrado 
de Gas fifüpaob Ame-
nrADJ C o n s o l i d a d o . . . . 
Compáfifa Cubana do A-
^lumbrada de Gas 
Nueva CompaOfa de Gas 
de l i H a b a n a . . , . , . . . . . 
Camp ifiia de. P e r r o c á r n 
. i . M a t a c í a s Sabaui 
l i a . . . . 
Caiapaf i ía de Caminos iia 
Hier ro de C á r d e n a s i 
i d ú . - a r o 
Con-piLla da Gauunos un 
Hie r ro do C i e n l u e i : a « i 
V iBac l a r á 
C o u p a ñ u Je Caminos de 
B U i r a de Caib.ar ién í 
Sancli - Spr i t ' i á 
C o m p i ñ i a d e j c u i i i u i n M 
Dier ro de Sajín* U 
Grande c 
Compafiia ue: F e í i u c a r r i l 
Urbano .% 
Fer rocar r i l del C o b r e . , . . 
Fer rocar r i l de Cuba. . . . . 
Idem d e U u a n t a n a & o . . . . 
dem de San Cayct it.-u i 
Vi ra les 
Refinens de Chr.ienas.. 
Sociedad Asoi i i toa t i ed 
T e i e r á m o a d e i i R á b v 
na 
Idem Idem Nnirva Ooin-
caü ia do Alm^cecci .ts 
i.>epoíMo de San' i C \-
íali ift . . . 
dem. id Nueva bA'or 'ci 
d» D i a l a 
O B L I G A C J O N K S 
Hipe ic . - i r i a . ' .le Fetf. . 
carr i l de Gieufue£OJ f 
Vnia^lAM V emi í i . ' u 
Idem. idetU .Ui " I ' id M 
7 por UV 
Bono? hipotecarios de \% 
C o m p a ñ í a de GaaHfap 
Amer, Conso l idada . . . . 
52 á 53 p g D oro 
72 á 7.', p § D . oro 
........... ...... 
.................. ...... 
90 á91 p . g D . oro . . . . . 
58 á 5 9 p . g D oro . . . . . . 
53 fi ñ l p . g D . oro . . . . . . 
77 4 78 p B D . oro . . . . . . 
61 465 p . g D oro 
n i ái;:. p . g D , oro . . . . . . 
19 a 10 p . g D. oro 
" á l a V i ó S *Ó' oru 
1S á 14 p . g D . oro 
W 4 36 p . ? , D - oro 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A \ A l » r í ó d t í m 6 875 
N A C I O N A L . S Cerró 
t 'otnp.: 
Valor 
F O N D O S P D B í i t C O S 
O'olig. Ayantamiento JL? hipoceca 71 
Obligacioues Hipotecarias iet 
E x c n i j . Ayuntamiento l ; 
Billetes Hipo teca r io» la a I s l i 
i * C i b i ' , J 
A C G I O N S a . 
Banco E s p a ñ o l d e la Isla da Cuba 
Banco A g r í c o l a 
Banco del Comercio, Fe r roca rn 
' les Unidos de la Habana y A» 
macenen de Regla » 
Compafna d? Caminos de Hie r ro 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 
C o m p a ñ í a Unida da lo» Ferroca-
rriles de C a i b a n é u 
CnmpaOía de Caminos de Hier ra 
dñ M a t a n z a s á Sabanilla 
CompaOfa de Camino» da Efló'rro 
de Sagno la Grande . 
C o m p n ü i a de Caminos de Hier ra 
de Cienfuegos á Vi l l ac la ra 
Compafifa del Fe r roca r r i lUrbauo 
Comp. del Ferrocarr i l del OCÍI" 
Corap. Cnbaua de A l u m n r a d o G a « 
Bonos l l i i n t a c a n o » d é l a Conn'4-
ñia de G«S ConbOÜüa-l'. 
C o m p a ñ í a de Oas Iliijfpátto Am.»-
t icat i i i Consolidada 
Bonos ninolecarios Convertida* 
de GTÍ Consolidado 
R é S t i é m de A z ú c a r d e ^ Q/idcnaa 
Ccrnpariia i le A lmacene» Ha H * 
reildados 
E r p r e s a de Fomenta , f fKl*e»í»-
n ^ ü del Sur - . 
C o m p a ñ í a de Almacep i^ de I» .-
p í i m o de U Habana 
Obligaciones H i o d e c a n IÍ I'Í 
í'iei-.fiiet'OB y V j l h u lara 
C o m p a ñ í a de Almacene . i ie$*i ic« 
Cntalina 
Red Telefónica de la D a b j u a . . . . 
C réd i t o I V r r i h ' r i a l I f i p o t r . - i n . * 
de la Isla do Cuba 
C o m p a ñ í a de Lon ja de V í r e r e s 
Ferr . ' carnl de Gibara v H o l ^ j i u 
Acciones 
Obligaciones 
F e n o c a f r í l de San Carelane s, 
Viña lcs . - - Ai'Ci.»nfn 
Oblij.i.-IjUtí* 
D a b a n » M de 
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1- . ' ' 
Nomina l 
No-j j tpal 
GO 4 90 
Notutnai 
J- i ;?0 
r o m t c i l 
N c m i t i*. 
r - e m i t a i 
N . ' m i f a i 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
Mayo de 18°^. 
SoCitOADENCOMANíDITA. 
VIAJE EXTRAORDIITAIIIO 
JV C A X A U I A S 
F l vnuór e s p a ñ o l 
c a p í ' i u J i AS. 
dcó.OOO toneladas, r l i . s i f . cu lo en ei I j o T . l ' i r g t é B 
100 A. 1.. su!dr.l do cslc ^.ueilv; . i p r l h 9 » p ; j ^ J u n o 
i i . . ;»i . r . i para 
V i g o . C o r u ñ a , S a n t a n d e r , ' * 
S a n t a C r u z de la P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e C r a n C a n a r i a 
y B a r c e l o n a . 
A d m i t e pasajeros, á oe.iem-s se d a r á e l e ? a j j r j i l o 
r i t o que t i ' ! acrcdit ida lidnc á esta Empresa. 
V r̂-x coinoii; l id de los p a - ijeros, t i vapor e í l a r i 
atracado al iñU-atis Ud les A l a i a c c o é j de D e p ó s i t o 
' San J o s é ) . 
I n f o r m a r á n sus c o n s i l i a r i o s : C. B L A N C H Y 
G O U F . Ortc iós . !?0. C 647 j o - flfy 
V a p o r e s - c o r r e o s a l ó m a n o s 
d é l a C o m p a ñ í a 
HAMBDRGüESA-AMERICANi 
Línea de las Antillas, 
Para H A V R E y H A M B Ü R G O , con escalas e-
ventuaiea en H A I T I , S A N T O D O M l A ' G t ) v ST 
T H O M A S . saldrá al D I A 11 D E . M A Y O de 1896 
el 7:i;-or-correo alemán, de porte de 1.76'.'toneladaa 
c a p i t á n G r o n m e y e r . 
A d m i t e carga para lo» ci tado» pue r to» y t a m b i é n 
t r a u s o o r d o » con conocimieutos directos para un g r a n 
numero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR. A S I / , A F R I C A y A U S T R A L I A s e - ü n por 
menores qp ¿ s e facil i tan en la casa consignataria. 
N O l A — L a carga destinada 4 puer to j en donde 
no toca el vapor, se rá t rasbordad* en H a - a b c r í o ó 
eu el Havre. 4 coufeniencU de l i E a t p r e j i 
Este r a p ó r . hasta nuera orden, co d ü c : i ; e pasa-
jeros. 
N O T A I M P O R T A N T E . 
Lo» vapore» ae esta hnsa La;et: escala en ano ó 
mas puertos de la cos ía Nor te y Sar le !a Isla de 
Cuba, eiempre oue lea ufreeoa c a ^ » Fcá2t«3tfl para 
amentar la escala. D icha carga se a d e á t a para lo» 
epucr los de su i t inerario y t a m b i é n u » r i cualauier otxo 
" p u n t o , con transbordo en el H a v r í ó Hambttí>xo 
Para m á s pormet-ores dirigirse á lo» (Mb4uaat*i 
r íos, calle de San Ignacio n ú m e r o 5 i . Apartada de 
Correo /25. M A R T I N F A L K Y CP , 
6" i o i n . ^ D - oro . . . . . . 
Vends 
VÍIPOR[S mmi 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTKS D B 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
EL V A P O R C O R R E O 
B. I G L E S I A S 
c a p i t á n T O M A S I 
s a l d r á para 
VIGO, CANARIAS Y CADIZ 
el 18 de Sí ayo á las > de la farde l levando ia ^orrea-
poodei'ci.i publica y de otíeio. . 
A d r i . i c p i^j icros pura Vigo v Canarias y ¿ a r c a 
« n e r a l , io r , i i eo laiiaco para dichos puenos. 
Béeibv l í úca r , cafó y cacao on partidas á Uete 
corn y , v u conociinietito directo para V i s o , J i j ó n , 
B ü b a ? v S i - . S e b a s t i á n . fc > u . 
Pp) i > - ipor ly í ;'e e n t r e g a r á n al r e c i b i r l o » billetes 
p . r • 
CiSí pn l^Aj de carga s e l i r r a a r á n por los Consigna-
l í f i . M ^ p u . s de coyrdrlas, élQ cuyo requisito s e r á n 
í i . l í . S . 
Reciba car ia « bordo basta el dia 16. 
De tuá j porinenocea i tupaadr^ «a cc&slrcatar io 
M Calve-. Oficio» D. tíS. 1 
E L V A P O R C O R R E O 
n 3.1) C O N D A L 
c a p i t á n L . A V I N 
s a l d r á para P R O G K K S O y V E R A C R U Z el 1M de 
Máyo á l ia 2 de la tarde llevando la corresponden-
ci i pub'.c i v de ofioip 
A loBdf i r i r í r |>a3 ijvros para dichos puertos. 
L í i ?ÍS i p o r r í i se e i H K f i f í i i al recibir los biDefCB 
L i s p:;ly ,3J -t? c u j a se firra iráú por los consigna-
laro? . tü 'e* - i i 'diTcvIJi. siij cuyo redhisifi) s e r án n u -
las 
K-';M«'.' . - jrsa > bordo l i i í í ü el día D!. 
De más ('.o ni i-.>s nupoad r i sa cona ' t r .aUno 
M . CJIIV.». Olicios u Já. 
h l . V A P O R C O R b ' E O 
4 i ! . b á .'. r í - c t .Lueu^ pa r» 
^1 2ü do Mayo Ü dif i 1 da |a !«ud¿ i l c v a n d á U 2 » -
>-tayroiideuci i púb l l i ' a y de oñeio. . 
A d r i c e p a í j i c r o s v «•.;!^i./¡:ei<eral.' ioctoso tabaco 
para • l ' tbo* poórl.»», 
\ i . ' \ -\yt v , . ate y cacao en par t ida» á flote co-
I-M.],. y «<ui cMM. i i i iu -n l . ' d i rcc 'o p:ira A'ígo. G i j ó n . 
IJ.ilb ' ' i v i» m Scbasliau , 
l.vi i ' ií í i ' o t io í e u s i v i a i á u al re;. I-ji biJIeLv 
dp i» ije. ' -; - o 
l- . i - - i>.>ii/:.i< «Ir raVjj i ÍM í;.. pt-r ló««^ófikicii.>< 
l . ii itite» da ¿iy.w l I-Í. sin <••,-,. ^ ^ • • u « y i n i 
l.'cs . M t í i a í beido hasla el .-íl» 1'8. 
I».- IO.H j io imcnóres úitpoAdrá so • J - i . - unaun j 
M Ca'.-i- Í»Ó.-;.>Í o iS 
L I N E A D E Ñ ü E V A Y O R K , 
e n c c r a b i n a c i ó s c o n los v i a j e s á E u r o p a , 
V e r a c m z 7 C e n t r o A m é r i c a . 
S e h a r á n t í o s m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a v o r e s d© este p u s i t o los d laa 
I O . 2 0 y ZQt y d e l de Kew-'g'eTit l o s 
d í a s I O . -ÍO r 3 0 da c a d a xn«« 
EL v A y o R C o r . : - ¡ F o 
c a p i í i n G O M E T . 
galdra para N E W V O b K r . .M .lo \ \ \ \ ~ ¿ |ae 4 
de la l a i d f 
Adi>;ii.> carga y pn?ajerov j \ ló«"<¡o(« o.rV¿t|e el 
b-.ic Halo niu- eeta antigua Ci>mi>Trif;i t io iM ictedit is-
.1.- <•;. .«uí d i l c r cn lc f l ínoas 
l . ' bH-n lecibo carga paia I n g l d l e n a , l l a m b u r g o , 
Bi iMi.-cn. Ani íUcrdan, IJotlcrdani. Ambcres v dem^a 
iMit ' i lCj de Km opa coi . conoi imionlo i l i rp . lo . 
\ á C.álgñ icci t 'c haéta la viupcia de IJ salida 
I.S cc i icsp . ' .doi ic i i solí, sb recibe on '•% A . l o t i n U -
tiacb'M de Coitcoi» 
Nl> T A . - • Ksta Co-npir. la l lene afilerti» ii/ia p ú l i r a 
fiot .m i ; ' ar í p i r a esta l ino » como para t ó d i i taa djBM 
ma^. bajo l i cual piu ' . icn a s e g u r á i s * La<ij>i> t.»«. o f . o -
t e í q u é ae embaiquen en »upt>M« 
M Calv.-. Ô CÍ.M .'íi 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
S A T T O A . 
D e 1» H a b a n a el d fó f tb 
t imo «b- 1 i d 1 mea . 
. . N IK-V íi is el 2 
. . C i b u i . S 
. . S miiago do C u b » . F» 
P o m c H 
. . M a ^ ú ^ U c / . . . . Sí 
R E T O S E-JO 
S A L I D A 
L C K G A I > A 
A Nof in l . i . ' « 1 . . . . . . . . 
. . G i b a r a . 
. . S a m i i ^ » de ( ' aba . 
I'OI'.O 
N & W l j ^ 
. . r ' t f » i t > í i i e . 1 . . . . . . 
' L i í O A O á . 
A Mayá^ i i c e el I l 
Punce 15 
. . r m i l o - P r i u c i p e I d 
Smifago «o Cuua . 19 
. . C. ib . ra 20 
. . Nuevi la* 21 
. . U a b a a a . . . . . . . . . . £ ¡ 
PLANT 8TEAM 8HIP UNE 
á N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s , 
l e s r á p i d o a T a p o r e a c o r r e o s a m e r í c a n o a 
MASSOTTB T OLIYETTE. 
Uno de esto» vapore» sa ldrá de este puerto todoa lo» 
mié rco les y «Abados, k la una de la Urde , con escaU I 
CP Cayo Ilueao y Tampa^ donde ae toman loa t rene». . 
llegando los pasajeros a R o e r á Y o r k «in cambio al 1 
g r - o p a l u d o por JocksonvUle, Savanaoh. Cbarlca 
fon, Richuiood, Washington , Fi ladei l ia y Bal t imore 
Se venden bü le t ea para l í u e v a O r i e a n í . St Lonis i 
Lhicago y todas las principales ciudades d« loa F«*a' 
^ V o r p i T ; 7 ? . 3 " ^ ' 0 1 5 * en c o m b i n a c i ó n cou'ía» i 
mejores línea» de vanores que salen de Nueva Y o r k . : 
Billetes de ida y vuelta á í í - i e v a Y o r k , «fgo oro a m t i 
ncano. Los conductoree hablan ei castellano I 
Los d ías de salida de vapor no oe despachan pasa- í 
porlec ü e p u é s de laa once de la mañans- ' 
A V I S O . — P a r a conveniencia de Ida pasajeros el ' 
o n p a c b o da letras cobre lodos ios puntos de les E»- 1 
laoos L,E!«]cs e s i a r á abierto hasta ú l t i m a hora . 
&. Lawíon Ciás y Coip., S. en C. 
Mcxci t^eres 2 2 . a l tos . 
I t t lfift-1 M 
D e Poe ib ' Uico e l . . . IS 
. . M n y a n i i e í IH 
. . Pom-e 17 
. . P u c ' l . ' - P r í u c i p e . . 19 
— Snulugo de Cuba. iO 
. . G i b a n 21 
, . Nucv t J i . . . . . . . . . . 'íl 
N O T A S . 
E n an m í a de ida r ec tu i r i en Puer to-Rico los dlaa 
81 de cada mes, la ccrga y pasajero-i que para los 
puerros del mar Car ib* arriba expresados y Pac í l i co 
CO«d<irea e l correo que sale do Barcelona el día tío y 
E n su viaja do regreso, e n t r e g a r á e l correo que aa-
lo n? Puer to-Rico el 15 la carga y pasajeros que con-
duzca procedente da loa puertos del mar C » i ; b e y en 
el Pacifico vara i? B rcelona. 
E . i e r n c a de (/aaren:&iia. o ea deiae ? de Mayo 
al 30 de S e t i e m b r e , ae admito carga para C á d u , 
Barcelona. SMtitaoder y Coruba, pero pasajeros «dio 
p á r a l o s úl t imo* puertoe.—if. Calvo y Oom'p. 
M . Calvo 7 Comp.. Oficio» n ú m e r o 23. 
N O T A . — E » t a C o m p a ñ í a t iene abierta una p ó l i i x 
flotante, asi para esta l inea como para todas loa do-
m á s , balo ia cual pueden asegurarse tcd j s los efecto» 
que se embarquen en s u Taporei. 
L I N E A B S L A i B A N A A C O L O N . 
E n c o m b i n a c i ó n con los vaporea de NueTA -York y 
con la C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l de P a n a m á y vapo-
re» de la costa Sur y N o r t e del Pac í f i co . 
S A L I D A S . 
D e l a Habana el d í a . . 
. . Santiago de Coba . 
L a G u a i r a . . . 
Puerto C a b e l l o . . . 14 
Sabanilla 17 
C a r t a g e n a . . . . . . . . 18 
Colnn 20 
Puerto L imón (fa-
cultat ivo) 21 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba e l 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Sabanilla 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . . 17 
. . C o l ú n 19 
. . Puer to L i m ó n (fa-
cul ta t ivo) 21 
. . Santiago de C u b a . 26 
— . . Habana 29 
L u carca ue recibe oídla 4. 
NOTA.-—Eeta C o m í a n l a tiene abierta una p ó i i i a 
flotante, asf pava ci ta linea como para todas Tas do 
m á ? . bajo la cual pueden asegurarse todo» los efecto» 




MIL STEAMSHÍP COMÍ 
B A N Q U E R O S . 
Linea de W a r d . 
H a b i a a , 
Nasiaa. 
Santiago de Caba, 
Servicio regnl^r Ue v.apore» cor reo» a m e n c a u o » es-
tre loa p r u r t i a siguientes: 
Nue ra Y o r k . Tampico, | Cien. 'uegc», 
Campeche, P rog r^a , 
Frontera , | Ver acra X, 
Laguna. | Tnxpaf l . 
Sal ida» d e N u e r i Yora para la Habana y Tampico 
todos los mié rco les .. ¡as tres de-la tarde, y para la 
Habana y puertos de México , todoa lo» e á b a d o i á l i 
n m de la larde. 
Salidas de la Habana pa:* N « " W Y ú r k . los jueves 
y s ába lo». 4 la» cai ' .ro et: pacto d - l a tar Jf. coa.-
signe: 
S A R A T O O A Mayo 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 7 
S E G U R A N C A . . 9 
SENECA ^ 
V I G I L A N C I A I f l 
Y U C A T A N ~ 21 
Y D M U R 1 » 
DRIZABA -¿i 
S A K A T O G A M 
Sal idai de la Habana para puertos de M é x i c o 
todos los jueves por la m a ñ a n a y para Tampico d i -
rectamente. IOÍ luues al medio d ía , como sigue 
S E N E C A Mayo 1 
Y V M U R I . . . . , " 
Y U C A T A N U 
S A R A T O O A U 
O R I N A B A , . . iS 
C I T Y O F W A S H I N G T O N ¡íj 
S E G U R A X C A 23 
SENECA -- 28 
á a i i d a s d e C i c n f u e i í o s p a r a Nueva Y o r k VÜ « a a -
tiage de Cuba y Nassan icá m i r l e s de c a á * i a » se-
manas :om3 sigua; 
N I A G A R A , . Mayo 5 
S A N T I A G O . . 1» 
P A S A J E S . — E s t o » Hermosos vapore» y tan olea 
conocidos par la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen exceientes comodidades para pasajero» en 
sus espaciosas c á m a r a s . 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia se 
a d m i t i r á ú. ' i icamente en la Adminis t rac iou General de 
Correos. 
C A R G A . — L a carga se recibe en el muelle do Ca-
bal le r ía solamente el dia antes de la salida, y se ad-
mite carga para Inglaterra . Uaml»nrgo , Bremen, 
Ams t / rdan , Rot terdam, Hav re y . '.mbores. Buenos 
Aires, Montevideo. Santos y Rio Janei ro con cono-
cimieotoB directos. 
F L E T E S . — E l flete Je ta carga para pue r to» de 
M é x i c o , se rá pagado por adelantad" en novéis, ame-
ricana ó su equivalente. 
2 , O B I S P O , 2 . 
B s q u l n s á M e r c a d e r e s 
H A C E N P A G O S P O R S L C A B L 3 , 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a a á c o r t a y l a r g a v i a U 
RIS BURDEOS. LYON. BAYONA HAMJU:".? . 
00 BREMEN, BERLIN VIENA. A M S I E í c . 
D A N . BRUSELAS. ROMA. ÑAPOLES. M l l . A N 
GENOVA. ETC ETC. asi epteo sobre ic i 4» l ¿ í 
CAPITALES v PUEBLOS i e 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s 
ADEMAS. COMPRAN Y VENDEN EN CO-
M I S I O N . RENTAS ESPAROLAS FRANCESAS 
E INGLESAS. BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE D g 
VALORES PUBLICOS C-IÍÍM 151-16N 
- A - ^ V I S O 
Se avisa á los s e ñ o r e s pasajeros que desde el 30 de 
A b r i l , para evitar cuarentena en Nueva Y o r k , deben 
proveerse de un certideado de a c ü m a l a c i o r . de l D r . 
B n r g e u cu Obispo a'Jl ( I tós l . 
Los vapores de l a t i nea do los Sres. James E . 
W a r d & Co., s a l d r á n para Nueva Y o r k los jueves y 
s á b a d o s , i las cuatro en punta de. ] . \ tarde, debien-
do Citar los pasajeros á bordo antes de csá hora. 
Para m á s pormenores dirigirse & lo» agen te» , H i -
dalgo y Comp. , O b r a p í a ndmero 36. 
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IMPRESAÉWPOBES ESPADOLES 
C o r r e o s d e l a s A n t i l l a * 
TEASPORTES MILITÁESS 
V A I ' O K 
\ má 
\ j u. ' i > .: . : \ 
E S P A Ñ O L 
cap i t án l ) a i A N S A N . I U R J O 
.•»ii.lia i< cate pori 'v» . i n I j . I e apiV¿ i . ja I de 
la l i r d e p a f . i la* .lo 
G i b a r a , 
Sagrua de T á n a m o 
B a r a c o a 
y ¿ s a n t i a g o 4 e O u « f a , 
Recibe cai-jj-i basta la» do* AA la t a r d i i f á Ü 1 - - i la 
salid:1.. 
C O N s í G N ATA K l ( 
Gib .ua: Sr. D . Manuel .la Sil ra 
Sagna de TanaiMo. Srníi S a n ó R ü a y Cg". 
Bararoa; Sres Moñ^s i ( ' . ' 
Santiago de Coba: Sres Oal ieao. ALJ * y í |-. 
Sedo:"l u b a (un '.\vi 11 m a d o i r s San r e d r o i>, 
1 a! • :,• j J JS . 
E L V A F O I v 
. • i p i l t i : . D . . K I M - : \ ! Ñ ( H . \ % 
SftUItá de eeto jmor tu et iÚ« i ñ do M i i y a á la» 4 
de l¡i lard<! para lo» do 
Ciiba is . 
M a r a r l . 
B a r a c o a . 
GJ-n a n t á n a m o 
y C u b a 
br. i ' . . / • . • . .{»> b jp! 1 • ' i t •.' Je l . i li»Mó «te! d i i de 
C O N S I G N A T A R I O S 
Niir .vi las: Sres. Vicente Rodr igo i í i y 
Gibara: Sr. D . Manucíi da Si!va. 
Mavar i ; Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa; Sres. M o n í s y C" 
í t i i an lA i i imo : Sr. D . . losada los Rtu i 
Cuba: S r c í . Gallego Messa y (/?. 
Se despacb. por A r m a d . ' i e i San P a d r ó n . 6. 
I •.'7 
E L V A P O R 
COSME DE H E R R E R A 
c a p i t á n S A N S O N 
Vi.MfP docenales entre este puerto y e l úe P U E R -
T O i ' A D R E , duraute la zafra. 
I D A 
S a b M de la H A B A N A lodos lo» días 8, 1$ y 28 á 
las cuatro de l a tardo los d ia j de labor y A la* 12 del 
dia loa festivos. 
A d m i l t ; car^a basta las de la tardo dol dia de sa-
l ida . 
R E T O R N O 
S a l d r á de P U E R T O P A D R E los d ías 12, 22 y 2 
de eada me», llegando . i l a H A B A N A loa dia» 14, 2-1 
y 4. 
Sd despacha por en< a rmador*» : SOITIOOB da H e 
rrera. San Padro. 6 
C A P I T A N G O N Z A L E Z . 
S a l d r á para S A G U A y C A I B A R I E N todo» loa 
lune» á ¡as nuco de la tarde; l l e g a r á á S A G U A lo» 
M A R T E S , » iguiendo viajo e l mismo día para C A I -
B A R I £ N á donde l l e g a r á loa M I E R C O L E S por l a 
ífiá&aaa. 
R E T O R N O 
Saldrá de C A I B A K I E N l o B J U E V E S á las siete 
d é l a m a ñ a n a , v tocando en S A G Ü A el mismo día , 
l l e g a r á á l n H A B A N A los V I E R N E S por l a mi-^ana. 
Recibe carga el cha de i \ salida hasta las 3 de' U 
tarde. 
CONSIQ-IT AT ARIOS 
E n S á g n a la Grande: D . Gregor io Alonso. 
E n C a i b a i i é u : Sre», Sobriuofldo Herrera . 
I 87 «nv-i s 
SESORBS ASENTES 
D E L 
DIMO DE l i a m 
A tiré 1*—D. Lula Fueate. 
Ai .oneoXII—D. Ramón Arenaa. 
A i i i u i z a r — S r e a . Conejo y AJonac. 
AmaríUaa.—D. Beraardo Canelia. 
Artemisa—D. Francisco de la Sierra. 
Aguacate—Sres. Bilbao y C 
Arcos de Oanasi—Sres. Aguirre y (}• 
Arroyo - Arenas—Sr. D. Francisco J . Blatx. 
dlno. 
A ITO7O Naranjo—Sr. D. Poli carpo Bel aaa-
de. 
F-a^a-Eonda—D. Alejandro Graríer. 
iíejuoal—D.Caílmrlo Tomández. 
Oolonoj-ón—D. Aurelio González Calda-
rón. 
Batóbaao—D. Benito Cañaa. 
Bainoa—D. Vicente Suárez. 
Bayamo—Sr. D. Eu taquio Pérez. 
Baracoa—D. Domingo AbriL 
Calimete—Sres. J . Fernández y C* 
Camajuani—D. Juan B. Ddoy. 
Camarioca—D. Joaquiu Baños. 
Candelaria—D. Casimiro Moriega. 
Carab.iUo—1). Basilio García de Osaaa. 
Cucvitaa—Sroa. F , Flot j C 
Cailiaricn—D tílfíli^ii HIM-ÜIIM.-.. 
Campo Florido—1). Antonio Martines. 
Calabazar—D. Juan Fonando. 
Cartagena—D. Aniceto de la Torre. 
Cascajal—D. Saturnino Martínez:. 
Ceiba'Mocha—D. Juan K'.xldguoz AlaT 
t e z . 
Cervantes—D. Ramiro Muúlz. 
Cifuentes—D. Antonio Díaz. 
Cim . iiTones—-D. Angel Blanco. 
Clenfuegoa—Sres. J . Torrea y C 
/Consólacfón ael Sur--D. Bernardo M » 
conairaiao de Macarles-s-— ' .r.)*\3ar-
c l a y C 
Corralilio- D. Domingo rati 
Ciego de Avila—D. Juan Día, 
Cabaftaa - D . Kamón Eflcobetio y Obra-
coa. 
Cotón—Í=. - i ÍM 
Cárdenas- D. Nicanor Lópe». 
Caimito—D. Francisco Faunor-. 
Cnnianayagua—D. Calixto FollciátL 
F.speranza—D. Tomás Rodríguez. 
Encmc\Jadar-Juan Coro, 
üuanajay—D, Bernardo Fó ie i 
Guane - Sres. P. Lorden 5 C* 
Guara - D. Manuel Barcena, 
trüines—D. Antonio Bolado. 
Guantánamo- D. Lorenzo Fazo. 
Uiiánabacaa y R e ¿ l a - l ) . Javier O . Sa-
las.,, Í; . 
mítUjU* Me'.opa- D. Antonio t i.i^aela. 
i.lüiva ti-.» M^curiies—I). Rafaol Maitiues» 
L í u a t i ' O - D. Carica Mancora.' 
Guamutas -I4. José Fratico-
Gibaia -Sres. HelmonteyC' 
Hoi ivakí -1) . muido liotancourt. 
Colorailo-D. Carlea Valdéa So-
J . U L C E L U T 
G l R O S D E L E T R A S , i 
C Ü B A , N U M E R O 4 3 , 
B N T R B O B I S P O T O B R A P I A ! 
1 tt B»-l-« í 
838. 
Hato Nuevo —D. l^eonardo Huesa. 
Isabela de 8a¿ma—D. Robaatiano Aguí ar 
ltabt>—1>- Leonardo Huesa. 
Jovellmo*—Sr- D. Santiago Aguado. , 
JaíTnay Orando—D. Manuel Vázquez. 
Jarnco —D. Facundo García Oliveros. 
L a Calalina—D. Diego A. Blanco. 
Las Cruces—D. i*' 
L a l s a b e l — F r a n c t s c o Brocea y Zabala. 
Las Vueltas- L). Venancio P. Cavada, 
Limonar—-D. H'osendo García. 
Macagua—D. luán • iin. 
Manguito—D. Francisco übinau». 
Mariei—D. Fabiái. Ga«ü;a. 
Morón—Siea. Barloa, l5apeV'',n y C1 
ManríanÜlo—D. Braulio C lueenclo, 
Madru-ra—D. < \ ÍM. 
Mojena deí Sur—DÍ Carlos VUinuiaf í». 
Mangas—D.Jileco Af.usta. 
Marianao— • 
Matán;' KA - f ) . Angel P6rez Campo. 
Mantu.v--D. Francisco A. IVláez. 
NuevaGerona—l) Fairiqne GoiiiálíS. 
Nava1)aa—D. Juan López. 
Nnevitas—1). Primo Calaforra. 
Nueva Paí—D. Gracilíano Sarama. 
Principe Alfonso— D. Antonio García. 
Puerto Principe—D. Santos Fernándoí. 
Palacios—I). Fraucisco Arredondo. 
Par.idyro de las Veíras —O. Benito Sam-
Petro. 
Paso Real de San Diego-O. Fodio Qa-
yarro. 
Paradero do la Cidra D. PAuiino Car 
56!»"inar delRío—D. Marcos Mijares. 
Pipián.—D. José Díaz. 
Placetas- D. Casimiro Díaz y Yillarnovou 
Puerta de la G dirá—D. Dámaso del Caá!» 
^^aimlra—D. Rafael Linares. 
Puentes Grandes— D, Miguel Arjoaa. 
Puerto-Padre—D. Ernesto Fajnrdo. 
Quiebra-Hacha—1). Saturnino Prieto. 
Quemado do Güines—D. Podro Iriarto. 
Quintana— 
Quivicáu—D. Jaime Llambea. 
Recreo—D. Tomás Nozat y 'Pplín. 
Remates—D. Arturo Roig^ 
Remedica—D. Cirilo Calvo. 
Rancluiolo--D. Pedro Burgos. 
Rauoho-Voloz—D. Vicente Dopazo. 
Rodas—D. Josó Temes Martíue/:. 
Sábalo—D. Paulino del Val. 
San Luis—D. Emilio CaiToró. 
San Antonio de Cabella—D. Antonio Mar-
tínez. 
San Antonio d e las Vogaa.—D. Fernando 
Corona y Torrea. 
Sabanilla del Eucomendador—D. Eduardo 
Cajigal. 
Saguala Grande—D. Ciríaco Navarro. 
San Felipe—D. Pío Darán. 
San Diego de Núñez— D. Josó de Llora. 
Santajlsabel d e laa Lajas—D. Manuel So 
ior Feraánaez. . ^r -
Santiafio d e Cuba—D. Juan Pérez Da 
bruü 
Santa Clara—D. Santiago OtI. 
Santa Fo—D. Antonio Basoras. 
Santa María del Rosario - D . Manuel For-
D á n d e z . 
San José de lo« Ramos—D. Francisco l ia-
Uester. 
Sierra-Murena— ü . Luis Suárez. 
Santiaco da las Vegas—D. Julián Faya 
Gon¿:áloz. 
San Antonio do loa Baños—D. Felipe Bozl. 
Santo Cristo de la Salud—D. Martín Fran-
co. 
. Santo Domingo—D. Emotorio Paiomo. 
San Juan y Martínez—D. Romualdo Fer-
nández. 
San Cristóbal- D. Juan López. 
San Diego do loe Baños—D. Leopoldo 
Aran jo. 
San Nicolás—D. ¡ m <n¿iit'./,. 
San José do las Lajas—D Juan Gorron-
d< na. 
sancti-Spíritufl—D. Eduardo Alvarez Mí* 
rauda. , ^ „ . 
Trinidad—D. Pe.lro Carrera. 
Tunas de Zaza—D. Jenaro Miranda, 
ünión de Reyes—D. Ramón Morían. 
Vlfi&lee.—D. Ramón Benítez 
Vieja Bermeja—D. Antonio Martíuoss. 
Vedado y Chorrera—D. Pedro Pof»:U 
